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l TCE aplica multa a prefeita afastada de Patos, Francisca Motta. Página 4 

l Procon-PB discute educação para o consumo nas escolas. Página 6

l Ciência eleva chance de cura do câncer com diagnóstico precoce. Página 17

l Messi lidera lista dos desportistas que mais faturam por ano. Página 23
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Sol e poucas 
nuvens

Sol e poucas 
nuvens

Escolha causou po-
lêmica no meio artísti-

co; cantor e compositor 
está entre os maiores 

músicos de todos os 
tempos.  PÁGInAs 9 E 17

Esportes
FoTo: DivulgaçãoFoTo: Wagner Varela/Secom-PB

FoTo: Edson Matos

Liminar concedida por magistrado na Paraíba mantém calendário do Parque Maria da Luz e contraria posi-
cionamento do Supremo Tribunal Federal, que considera prática ilegal; Justiça na Bahia seguiu STF.  PÁGInA 4

Juiz libera vaquejada 
em Campina Grande

contra decisão do stf

Obra que vai desafogar o trânsito na Avenida Hilton Souto Maior e interligar os bairros de Gervásio Maia, Colinas 
do Sul, Valentina e Monsenhor Magno segue em ritmo acelerado; investimento é de R$ 14,5 milhões. PÁGInA 3

22,7 milhões estão desempregados3 mil crianças recebem presentes
Dado divulgado pelo IBGE inclui pessoas que estão subo-

cupadas e inativas com potencial para o trabalho.  PÁGInA 19
Operação “Criança Feliz”, promovida pela PM, recebe brin-

quedos até hoje em qualquer Batalhão no Estado.  PÁGInA 6

Pesquisa IBGEInfância

Perimetral Sul

DÓLAR    R$ 3,180  (compra) R$ 3,181  (venda)
DÓLAR TURISMO  R$ 3,160  (compra) R$ 3,360  (venda)
EURO   R$ 3,510  (compra) R$ 3,514  (venda)

Bob Dylan vence o
Nobel de Literatura

Primeiro encontro 
do Conselho Arbitral 
será realizado hoje, na 
sede da Federação Pa-
raibana.  PÁGInA 21

FPF reúne clubes 
para discutir 
Paraibano 2017
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Política Paraíba
Justiça divulga hoje 
sentenças da Meta 4  

Cresce o número 
de casos de sífilis 

Lote de sentenças pro-
feridas referentes à Meta 
4 do Conselho Nacional de 
Justiça engloba casos de 
improbidade administrativa 
e crimes contra a adminis-
tração pública.  PÁGInA 4

Gerência Operacional 
das DSTs, Sífilis e Hepa-
tites Virais, da Secretaria 
de Estado da Saúde, regis-
trou mais de 3,6 mil casos 
da doença em cinco anos 
no Estado.  PÁGInA 7

Esportes



Diante de uma cena tão comum, hoje 
em dia, como a de crianças, jovens, adul-
tos e idosos manuseando sofisticados 
aparelhos eletrônicos conectados à rede 
mundial de computadores, torna-se di-
fícil aceitar que, no Brasil, cerca de um 
quarto da população em geral ainda con-
tinua sem saber ler e escrever.

Esta é a realidade nacional, embora 
estatísticas apontem para o declínio da 
população analfabeta, nos últimos anos, 
em função de políticas públicas educacio-
nais postas em ação, por meio de parce-
rias entre os governos federal, estaduais 
e municipais. Trata-se de uma luta que 
não pode ter trégua.

O Governo da Paraíba, também na 
área da educação, mostra mais uma vez 
ao Brasil que está fazendo corretamente 
o dever de casa, ou seja, que está cum-
prindo as metas sociais estabelecidas 
nos pactos que celebra. Prova disso é a 
alfabetização, no espaço de cinco anos, 
de mais de 230 mil jovens e adultos.

É notícia para se propagar e come-
morar. Afinal, aproximadamente um 
quarto de milhão de paraibanos passou 
a ter acesso ao mundo maravilhoso das 
palavras. Pessoas que sabem agora o que 
dizem os livros e, suprema alegria, assi-
nam o próprio nome, livrando-se, para 
sempre, de constrangimentos.

Esse índice impressionante foi al-
cançado graças à universalização da al-
fabetização de jovens, adultos e idosos, 
assumida pelo Governo do Estado, por 

meio da Secretaria de Estado da Educa-
ção (SEE), há cinco anos, como afirma-
ção da política pública da Educação de 
Jovens e Adultos (EJA).

Se o mundo é linguagem, parte consi-
derável dele torna-se acessível por meio 
das palavras. Embora saber ler e escre-
ver não seja condição sine qua non para a 
sapiência, o fato é que saber traduzir cor-
retamente o significado da palavra escri-
ta é o passo mais certo para se chegar ao 
conhecimento e à sabedoria.

Não é fácil levar jovens e adultos de 
volta à sala de aula, ou, o que é ainda mais 
desafiador, a sentar pela primeira vez em 
um banco de escola. São de variada na-
tureza os fatores que levam milhares de 
pessoas, em todo o país, a permanecerem 
afastadas dos centros tradicionais de en-
sino-aprendizagem.

A alfabetização de um número tão 
expressivo de paraibanos é um marco 
que merece ser comemorado não só pelo 
governo, mas por toda a sociedade parai-
bana. Um sinal inequívoco que se está no 
caminho certo para a erradicação total 
do analfabetismo, sem dúvida um entra-
ve para o desenvolvimento.

Afinal, saber ler e escrever, além de 
promover a autoestima e ajudar o alfabe-
tizado a desbravar o universo da cultura, 
representa, também, a conquista de uma 
chave mestra para a abertura de portas 
no disputado mercado de trabalho. É um 
mundo novo que se inaugura, em todos 
os sentidos.

Editorial

O mundo novo da alfabetização
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POR ANTECIPAÇÃO: 2018 EM 2016; 2022 EM 2018

Na campanha eleitoral, Lu-
ciano Cartaxo jurou que não 
deixaria a prefeitura de João 
Pessoa, em 2018, para sair 
candidato ao governo – “Vou 
cumprir os quatro anos de 
mandato”, prometeu. O vice, 
Manoel Júnior (PMDB), negou 
que houvesse acordo para 
ele assumir por dois anos a 
prefeitura. Prometer é fácil. 
Difícil é a gente acreditar.

O Tribunal de Justiça divulga 
hoje, em Campina Grande, as 
sentenças proferidas em 140 
ações de improbidade admi-
nistrativa e de crimes contra a 
administração. O desembarga-
dor Leandro Santos disse que 
a Meta 4 do Conselho Nacional 
de Justiça, da qual é gestor, 
deu prioridade ao julgamento 
de processos relacionados ao 
desvio de dinheiro público.

“É preocupante que o juiz diga 
que “deveriam ser evitadas opi-
niões planfetárias-partidárias 
que veiculam somente precon-
ceito e rancor”. Do colunista po-
lítico Kennedy Alencar, para quem 
Sérgio Moro quer impor mordaça à 
imprensa – Moro fez a ‘sugestão’ 
em carta à Folha, após ser compa-
rado, no jornal, ao frei dominicano 
Savonarola, que seria “um fanático 
e moralista” do século 15.

Dois personagens que representam bem o campo da esquerda e o campo da direta. O escritor Fernan-
do Morais foi condenado pelo Superior Tribunal de Justiça (STJ) a pagar R$ 250 mil a Ronaldo Caiado 
(DEM). Hilário é que foi por danos ‘morais’. No livro “Na Toca dos Leões”, de 2005, Morais registra, 
citando palavras do publicitário Gabriel Zellmeister, que Caiado propôs usar uma substância na água 
para esterilizar mulheres nordestinas. Zellmeister e a editora Planeta também foram condenados no 
processo. Mas ainda cabe recurso ao STF.

Ontem, a vereadora Eliza Virgínia 
(PSDB) defendeu a renovação da Mesa 
Diretora, usando argumento pertinen-
te: dar mais quatro anos a Durval Fer-
reira – há dez anos na presidência – é 
admitir que os outros 26 vereadores 
não têm competência para ocupar a 
função. “Eu e Raíssa {Lacerda} somos 
cabos eleitorais de Marcos”, revelou.

A bancada do PSDB abriu uma frente de batalha na 
Câmara Municipal de João Pessoa. Lançou o verea-
dor Marcos Vinicius para presidente do Legislativo e 
comunicou ao Luciano Cartaxo (PSD) que não votará 
de jeito nenhum em Durval Ferreira (PP), candidato da 
predileção do prefeito. Haveria um acordo para Durval 
ser mantido no comando da Casa.

CâmARA: PSDB SE REBELA
CAbOS ElEITORAIS

ElE PROMETEU

CONDENADO POR DANOS, MORAIS

MORDAÇA DE MORO

Na Paraíba, de forma premente, política rivaliza com religião 
e futebol, no que diz respeito à contumácia das pessoas em 
integrar àquela ao seu cotidiano. Respira-se política, por an-
tecipação, como quem defende uma crença ou as cores de um 
time, todos os dias. Quer um exemplo indiscutível? Mal passou 
as eleições municipais, e a disputa eleitoral de 2018 já está nas 
pautas políticas e jornalísticas. Esta semana, vi em redes de 
TV e portais, colunistas, jornalistas e comentaristas políticos 
formarem as mais distintas chapas para a disputa ao Gover-
no do Estado e ao Senado Federal. O senador Raimundo Lira 
(PMDB) apareceu, numa delas, como candidato a senador; nou-
tra, como candidato a governador, mas, pasmem, pelo PSB! O 
prefeito Luciano Cartaxo (PSD) foi colocado em duas situações: 
na primeira, sairia candidato ao governo. Na segunda, ficaria 
na prefeitura e lançaria seu irmão, Lucélio, como candidato ao 
Palácio da Redenção. Teve chapa para todos os gostos. O deputado federal Damião Feliciano (PDT) figurou, 
numa delas, como candidato ao Senado. Já o prefeito de Campina Grande, Romero Rodrigues (PSDB), como 
candidato a vice-governador na chapa de Cartaxo. Estela Bezerra e Gervásio Maia (foto), claro, foram postos 
como nomes de maior peso no PSB para a disputa estadual. Apenas uma liderança política foi convergente 
em todas as chapas montadas, no campo da frente de partidos de esquerda: o governador Ricardo Coutinho 
(PSB). Para a maioria dos profissionais de mídia, o gestor estadual é candidato natural ao Senado, porque faz 
uma gestão exitosa, caracterizada por obras de grandes dimensões e pelo zelo com as finanças públicas.
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Alerta: nascer mulher ainda é um risco

“Não se nasce mulher, torna-se”. A cé-
lebre frase pronunciada por Simone de 
Beuvoir, pretendia dar um golpe nos sécu-
los e séculos em que valores machistas im-
pregnaram a cultura humana, reduzindo a 
mulher ao mundo da submissão, da alcova, 
da procriação e dos permanentes cuidados 
com a prole, um conjunto de símbolos cris-
talizados na cultura, moldando dois luga-
res distintos para mulheres e homens.

Era um alerta, uma denúncia compe-
tente, para os processos de classificação 
desvantajosa da mulher, tida como sexo 
frágil, desqualificado para as lides da ciên-
cia e da produção de conhecimento, assim 
como para trabalhos nos quais somente o 
home poderia atuar, uma espécie de “se-
gundo sexo”, menor, subalterno, submeti-
do aos ditames de uma cultura masculina, 
impregnada nos discursos científico, reli-
gioso, político e econômico.

O mundo mudou, as mulheres quebra-
ram diversos tabus, instituíram-se leis 
para coibir abusos e discriminações con-
tra elas, mas persiste na cultura, nas prá-
ticas sociais do cotidiano, nas casas, nos 
locais de trabalho, no ir e vir nas grandes 
e pequenas cidades, as marcas profundas 

Desse modo arcaico de pensar a mu-
lher como esse “segundo sexo”, um apên-
dice da cultura masculina, a quem se 
pode brutalizar, invisibilizar, humilhar e 
assediar. 

É possível que muito ainda tenhamos 
que caminhar, séculos talvez, até que tais 
práticas sejam extirpadas da cultura hu-
mana, à força de projetos educacionais, 
renovação política, aplicação competen-
te dos pressupostos legais, instituição de 
mais liberdade às práticas e ao pensamen-
to religioso, combate à desigualdade e à 

pobreza, entre tantas outras demandas.
O programa é duro e exige a força, a so-

lidariedade e a união de mulheres e homens 
que querem construir a igualdade, a jus-
tiça social, se quisermos, um mundo onde 
a ternura prevaleça em lugar da violência, 
da supremacia de uns sobre os outros, um 
mundo onde a mulher possa decidir sem 
medo sobre o que vestir, onde trabalhar, 
como quer viver sua sexualidade, quando e 
como quer exercitar sua maternidade. 

Por agora, ainda vivemos uma encar-
niçada luta entre homens  e mulheres, 
com cifras desalentadoras: O Brasil está 
entre os cinquenta países em que nascer 
mulher envolve risco, desvantagem, aler-
ta o relatório produzido pela organização 
não governamental internacional Save 
The Children.

As cifras de abuso, violência são 
alarmantes, e, o que é pior, a maioria 
das agressões ocorre no âmbito de rela-
ções afetivas e de parentesco. Pesquisas 
revelam que em 72 por cento dos casos 
estudados, as agressões contra mulheres 
são cometidas por homens com quem as 
vítimas mantêm ou mantiveram relações 
afetivas.

Enquanto concluo a coluna, é possível 
que esteja sendo engrossada com ocor-
rências reais, a cifra macabra de que a 
cada onze minutos, uma mulher é vítima 
de estupro em nosso país. Se pensarmos 
que somente 35 por cento desses casos 
são notificados, é provável que estejamos 
diante de um terrível e martirizante ice-
berg de violência e injustiça profundas.

Quando essa maquinaria terrível irá 
cessar? Quando a indignação, em todos 
os recantos do mundo, por múltiplas vo-
zes, gritará basta?

Artigo Joana belarmino - joanabelarmino00@gmail.com

As cifras de abuso, violência, são alarmantes, e, o que é pior, a maioria 
das agressões ocorre no âmbito de relações afetivas e de parentesco”

SUPERINTENDENTE

EDITORES SETORIAIS: Geraldo Varela, Carlos Cavalcanti, Alexandre 
Macedo, Felipe Gesteira e Denise Vilar

PROJETO GRÁFICO:  Ricardo Araújo, Fernando Maradona e Klécio bezerra

Albiege Fernandes

DIRETOR ADmINISTRATIVO
Murillo Padilha Câmara Neto

EDITORES ASSISTENTES: Carlos Vieira, Emmanuel Noronha, José Napoleão 
Ângelo, Marcos lima e Marcos Pereira

DIRETOR DE OPERACÕES
Gilson Renato

CHEFE DE REPORTAGEm
Conceição Coutinho

DIRETOR TÉCNICO
Walter Galvão

EDITORA ADJUNTA
Renata Ferreira

UNInforme
Ricco Farias
papiroeletronico@hotmail.com



UNIÃO  AJoão Pessoa, Paraíba - SEXTA-FEIRA, 14 de outubro de 2016 3
Políticas

Juiz contraria decisão do Supremo 
e mantém vaquejada em Campina
Vaquejada do Parque 
Maria da Luz está com 
calendário mantido

FOTO: Reprodução/YouTube

Chico José
chicodocrato@gmail.com

Apesar de uma decisão 
do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), proibindo a reali-
zação de vaquejadas em todo 
o país; e derrubando uma lei 
que regulamentava esse tipo 
de esporte no Ceará, a tradi-
cional Vaquejada do parque 
Maria da Luz, em Campina 
Grande, em sua versão 39, 
está com seu calendário 
mantido. Na última quarta-
-feira, o juiz plantonista Max 
Nunes França, concedeu li-
minar aos organizadores da 
vaquejada, contra uma ação 
interposta por uma ONG am-
bientalista, que pedia o can-
celamento do certame.

O pedido indeferido 
pelo magistrado tinha sido 
formulado pela ONG inti-
tulada Harmonia dos pro-
tetores Independentes dos 
Animais (Harpia). A ação foi 
requerida contra a prefeitu-
ra de Campina Grande e a 
Associação do parque de Va-
quejada Maria da Luz. A Har-
pia alegou que, a vaquejada, 
apesar do viés cultural, não 
pode ser tolerada por mal-
tratar e impor sofrimento 
aos animais. A mesma ação 
faz referência à decisão do 
STF, que considerou incons-
titucional a lei aprovada 
pela Assembléia Legislativa 
e sancionada pelo Governo 
do Ceará, regulamentando 
as vaquejadas.

Em sua decisão limi-
nar, o juiz Max Nunes Fran-
ça lembrou que, ainda não 
houve julgamento definiti-
vo da decisão no STF, nem 
a Corte de Justiça publicou 
o acórdão da sessão realiza-
da  na quinta-feira da sema-

na passada. O magistrado 
também discordou do ar-
gumento da ONG ambienta-
lista sobre supostos atos de 
crueldade. De acordo com 
ele, se qualquer prática de 
crueldade vir a ser compro-
vada, trata-se de um caso 
para aplicação da legislação 
existente no país, que trata 
da proteção aos animais.

         
Empreendimento
A vaquejada do parque 

Maria da Luz, que em 2017 
completará 40 anos, é uma 
das mais antigas do Brasil e 
já está incluída no calendá-
rio de eventos de Campina 
Grande. O evento ganhou di-
mensão nessas mais de três 
décadas e se transformou 
num empreendimento de 
vulto nesse tipo de diversão 
tão característica do Nor-
deste brasileiro.

para se ter uma ideia, 
além das atrações artísticas, 
cerca de R$ 120 mil serão 
pagos em prêmios aos vence-
dores da competição da der-
rubada do boi. O  espetáculo 
iniciado na noite de ontem 
prossegue até este domingo, 
dia 16, atraindo centenas de 
vaqueiros, admiradores, ou 
simplesmente frequentado-
res desse tipo de evento, cuja 
programação inclui, também, 
shows de forró e de artistas 
do gênero sertanejo.

OAB recorre
Após decisão do juiz 

Max Nunes de França, a 
Comissão dos Direitos dos 
Animais da Ordem dos Ad-
vogados do Brasil - Sec-
cional paraíba (OAB-pB)
entrou com um recurso no 
Tribunal de Justiça da pa-
raíba pedindo a suspensão 
do evento, sob alegação de 
maus-tratos e com base na 
decisão do STF. (Com infor-
mações do Portal Correio)

Uma semana depois de 
o Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) considerar ilegal 
a prática das vaquejadas no 
país, a Justiça da Bahia proi-
biu um evento deste tipo 
marcado para o próximo do-
mingo (16). O Desafio Bahia 
Forte Vaquejada 2016 foi 
suspenso atendendo a pedi-
do do Ministério público do 
Estado (Mp-BA).

Apesar de a decisão do 
STF ainda não ter sido publi-
cada, o Mp-BA se baseou no 
entendimento da Corte, que 
considerou a vaquejada cri-
me ambiental de maus-tratos 
a animais, para pedir a sus-
pensão do evento na Bahia. 
No julgamento, o STF consi-
derou inconstitucional uma 

lei do Ceará que regulamen-
tava a vaquejada no Estado.

A ação civil do Ministério 
público baiano é questionada 
pelo representante da Asso-
ciação Brasileira de Criadores 
de Cavalo Quarto de Milha, 
raça usada nas vaquejadas, 
Gustavo Sarmento, que vai 
recorrer da decisão judicial. 
“Achamos um absurdo essa 
decisão. pelo que conversei 
com advogados, o STF julgou, 
mas ainda não saiu o acórdão 
[decisão final sobre determi-
nado processo]. E a decisão foi 
sobre uma lei no Ceará, e não 
aqui na Bahia, que tem lei pró-
pria. O pessoal da vaquejada 
não quis brigar e acabou can-
celando o evento, mas vamos 
recorrer judicialmente, do 
modo que for possível”, disse.

O crime de maus-tratos a 
animais está previsto no Artigo 

32 da Lei Federal 9.605/1998. 
Apesar disso, uma lei estadual 
que regulamenta vaquejadas 
e cavalgadas como atividades 
culturais e esportivas na Bahia 
foi sancionada pelo governa-
dor Rui Costa em novembro 
do ano passado.

Sarmento defende a con-
tinuidade das vaquejadas e 
argumenta que a atividade é 
o segundo maior esporte de 
toda a região Nordeste. Além 
disso, segundo ele, os eventos 
geram cerca de 600 mil em-
pregos diretos e indiretos.

Como forma de pressio-
nar o STF contra a decisão, 
uma carreata de caminhões 
de transporte de equinos sai-
rá de várias partes do país 
com destino a Brasília no 
próximo dia 25. Na última 
terça-feira (11), um grupo de 
vaqueiros protestou na Espla-

nada dos Ministérios contra a 
decisão do Supremo.

Maus-tratos
Na ação civil contra o 

evento da praia do Forte, o 
Ministério público baiano diz 
que, durante as vaquejadas, 
“não é raro o animal ter a co-
luna vertebral ou as costelas 
fraturadas ou ainda ocorrer a 
perda da cauda”.

O pedido do Mp-BA foi 
acatado pelo juiz Admar Fer-
reira Souza, que, além da va-
quejada da praia do Forte, 
proibiu a realização de qual-
quer vaquejada nos muni-
cípios ligados à comarca de 
Mata de São João. Em caso de 
descumprimento, os respon-
sáveis podem pagar multa 
superior a R$ 135 mil, valor 
da premiação, além da multa 
diária de R$ 50 mil.

Envento do Parque Maria da Luz, em Campina Grande, é considerado tradicional pelos ‘desportistas’ e público aficionado 

Justiça na BA segue entendimento do STF 
Sayonara Moreno
Correspondente da Agência Brasil

A promotoria de Justi-
ça de pocinhos (município 
a 160 quilômetros de João 
pessoa) expediu recomenda-
ção aos delegados da polícia 
Civil de pocinhos e de puxi-
nanã em relação a providên-
cias que devem ser adotadas 
na lavratura dos termos cir-
cunstanciados de ocorrência 
(TCOs), usados para delitos 
de menor potencial ofensivo.

Segundo a promotora 
de Justiça Fabiana Mueller, 
a medida visa aprimorar a 
confecção dos TCOs, possibi-
litando melhor acompanha-
mento e atuação, inclusive, 
do próprio Ministério públi-
co Estadual, a quem compe-
te também fazer o controle 
externo da atividade poli-
cial. “A recomendação não 
se reveste de crítica em ne-
nhuma hipótese ao trabalho 
da polícia Judiciária, cientes 
das dificuldades estruturais 
vigentes, mas sugestões para 
melhoria e otimização do 
trabalho, contextualizadas 
na luta que deve empenhar 
o poder público e a socie-
dade civil na diminuição da 
violência pela eficácia dos 
procedimentos instaurados 
e lavrados no âmbito policial 

para consecução dos fins da 
Justiça Criminal”, explicou.

A recomendação diz que 
a autoridade policial deve fa-
zer a oitiva de testemunhas 
indicadas (e principalmente 
do suposto autor do fato); 
encaminhar para exame pe-
ricial os casos de delito de 
lesão corporal, ainda que 
de natureza leve; tentar a 
conciliação entre as partes, 
quando se tratar de crimes 
de ação penal privada (a 
exemplo de crimes contra a 
honra) e de crimes de ação 
pública condicionada à re-
presentação (como ameaça e 
crime de lesão corporal leve, 
desde que não se trate de 
violência doméstica).

Também deve orientar as 
partes, nos crimes de ação pe-
nal privada em que não hou-
ver acordo, sobre a constitui-
ção de advogado ou defensor 
público para oferecer a quei-
xa-crime no prazo de seis me-
ses, seguindo as formalidades 
do Código de processo penal. 

O prazo para que sejam 
adotadas e comunicadas à 
promotoria as medidas reco-
mendadas para suprir as de-
ficiências na confecção dos 
TCOs é de 30 dias. 

Promotoria de Pocinhos 
recomenda TCO a crimes

Conselho de Trânsito 
empossa novo membro

DE MENOR POTENCIAL SEGURANÇA E EDUCAÇÃO

A Fundação Desen-
volvimento da Crian-
ça e do Adolescente 
“Alice Almeida” fecha 
mais uma parceria para 
beneficiar internos nas 
unidades socioeduca-
tivas de João Pessoa. 
Desta vez, aproxima-
damente 15 estudantes 
do curso de Direito da 
Universidade Federal 
da Paraíba-UFPB/Santa 
Rita irão atuar como 
estagiários, a partir de 
janeiro de 2017.

A supervisão do es-
tágio será do chefe do 
Departamento de Ciên-
cias Jurídicas da UFPB/
Santa Rita, professor 
Aécio Bandeira. Para 
facilitar o trabalho dos 
estagiários, a Fundac 
buscará incluir na par-
ceria a Procuradoria e 
2ª Vara da Infância de 
João Pessoa.

Os estagiários, 
orientados pelos ad-
vogados e defensores 
públicos das unidades, 

atuarão para dar um 
melhor acompanha-
mento dos processos 
dos jovens e adoles-
centes, principalmente 
monitorando a trami-
tação de petições, as 
juntadas aos autos, e 
informando esses an-
damentos para os fami-
liares e internos.

Para o presidente 
da Fundac, Noaldo Mei-
reles, essa é uma parce-
ria de mão dupla, pois 
contribuirá para me-
lhorar a qualidade do 
serviço de atendimento 
jurídico aos internos e, 
ao mesmo tempo, per-
mitirá uma experiência 
de aprendizado na prá-
tica fundamental para 
a formação desses es-
tudantes. O professor 
Aécio Bandeira exter-
nou que com a parceria 
a universidade pública 
cumpre uma função 
social essencial: colo-
car-se à disposição da 
população.

Fundac fecha parceria 
com curso de Direito 

EM SANTA RITA

Em reunião realizada 
na manhã dessa quinta-feira 
(13), na sede do Departa-
mento de Estradas de Roda-
gem da paraíba, mais uma 
fora de sua sede na Secreta-
ria de Segurança pública, o 
Conselho Estadual de Trân-
sito da paraíba, sob a presi-
dência do conselheiro Carlos 
pereira de Carvalho e Silva, 
empossou seu novo conse-
lheiro nomeado pelo Gover-
no do Estado, Luiz Carlos 
André, representando  a NG 
Educar para o Trânsito Edu-
car para a Vida - ETEV, orga-
nização não governamental, 
que desenvolve ações de se-
gurança e educação para o 
trânsito. Na mesma oportu-
nidade, foi empossado tam-
bém o seu suplente, Odimar 
Ferreira Silva.

 Ao abrir a reunião, Car-
los pereira destacou a impor-
tância do novo conselheiro 
para os trabalhos do órgão 
colegiado, que chega trazen-
do sua experiência em ações 
de segurança e educação para 
o trânsito desde setembro de 
2008, contribuindo com os 
órgãos de trânsito do Estado. 
Destacou, também, a impor-
tância do Conselho se reunir 

fora de sua sede, devendo 
fazer o mesmo em outros ór-
gãos participantes do colegia-
do ainda no corrente ano.

Ao tomar posse, o con-
selheiro Luiz Carlos André 
agradeceu a indicação de 
sua nomeação pelo gover-
nador Ricardo Coutinho, 
assegurando que dará uma 
efetiva contribuição para 
melhoria das ações de se-
gurança e educação de 
trânsito no nosso Estado 
juntamente com todos os 
integrantes do colegiado.

 
Autoescola
Ainda durante a reunião, 

o presidente do Sindicato das 
Empresas de Autoescolas do 
Estado da paraíba, José Clau-
dionor Fernandes da Silva, 
fez uma explanação sobre o 
trabalho da entidade  em be-
nefício da formação de novos 
condutores, lembrando que 
o sindicato reivindica uma 
vaga no Conselho de Trân-
sito juntamente com outros 
sindicatos da categoria.  

 
Ordem do dia 
Foram analisados e jul-

gados vários processos que 
constavam da pauta.



UNIÃO  A João Pessoa, Paraíba - SEXTA-FEIRA, 14 de outubro de 2016

Políticas

Justiça divulga nesta sexta-feira 
o quarto lote da Meta 4 do CNJ

Sentenças proferidas em 
mais de 140 ações de impro-
bidade administrativa e de 
crimes contra a administra-
ção pública serão divulgadas 
na manhã desta sexta-feira 
(14), às 9h, no auditório do 
Fórum Affonso Campos, em 
Campina Grande. A divulga-
ção ficará a cargo do gestor 
da Meta 4 do Conselho Na-
cional de Justiça no Tribunal 
de Justiça da Paraíba, desem-
bargador Leandro Santos.

Este será o quarto e pe-
núltimo lote de processos 
julgados na Paraíba a ser 
divulgado este ano, totali-
zando pouco mais de 300 
processos sentenciados com 
relação aos casos de impro-
bidade administrativa e cri-
mes contra a administração 
pública. De acordo com o juiz 
coordenador da Meta 4 no 
TJPB, Aluízio Bezerra, esses 
processos alcançam agentes 
públicos que exerceram ati-
vidades públicas, gestores e 
ex-gestores.

“O Tribunal de Justiça 
da Paraíba cumpre uma eta-
pa importante, estabelecida 
pelo CNJ, de priorização no 
julgamento desses processos 
que resultam em desvio de 
conduta e desvio de recursos 
públicos. Esse tipo de ilici-
tude causa múltiplos efeitos 

para a sociedade em geral, 
pois as verbas que se desti-
nam para as necessidades 
básicas da população, como 
o direto à saúde, à educa-
ção, ao transporte público, à 
infraestrutura de um modo 
geral, deixam de ser aplica-
dos corretamente, enquanto 
gestores desonestos aumen-
tam seu patrimônio irregu-
larmente”, observou o juiz 
Aluízio Bezerra.

O magistrado revelou 
que, em 2016, a Paraíba con-
tabilizou cerca de 900 pro-
cessos referentes à Meta 4 do 
CNJ, que são as ações de im-
probidade e de crimes con-
tra a administração pública 
distribuídas até dezembro de 
2013, ou seja, que deram en-
trada na Justiça nesse perío-
do. A proposta do Conselho 
é que sejam julgados, pelo 
menos, 70% dos processos 
nessa situação.

Aluízio Bezerra disse ter 
a certeza de que será possí-
vel, até o mês de dezembro, 
o TJPB cumprir a Meta 4 do 
CNJ. “Somos dez juízes e 15 
assessores designados para 
trabalhar com esses proces-
sos. É importante ressaltar 
que temos conseguido cum-
prir a Meta graças ao total 
apoio da presidência desta 
Corte. O desembargador-pre-
sidente Marcos Cavalcanti 
tem nos proporcionado to-
das as condições de trabalho 
para que nosso trabalho te-
nha eficácia”, ressaltou.

Sentenças serão divulgadas 
no Fórum Affonso Campos, 
em Campina Grande

Em junho deste ano fo-
ram instaladas, oficialmen-
te, as três Turmas Recursais 
Permanentes do Poder Judi-
ciário da Paraíba. Os órgãos 
são responsáveis por julgar 
os recursos provenientes dos 
Juizados Especiais. Desde a 
instalação em caráter per-
manente, foram julgados o 
total de 2.261 processos, nas 
1ª e 2ª Turmas Recursais da 
Comarca de João Pessoa e na 
1ª Turma Recursal de Cam-
pina Grande.

A média de processos 
em tramitação dos últimos 
três meses nas Turmas Re-
cursais Permanentes é de 
12.409. “Os juízes se reúnem 
duas vezes por semana e jul-
gam cerca de 120 processos 
por sessão”, explicou o juiz 
Carlos Antônio Sarmento, 
membro da 1ª Turma Recur-
sal de João Pessoa. Ele e os 
juízes João Batista Barbosa 
e Marcos Coelho de Salles 
compõem a 1ª Turma Recur-
sal de João Pessoa, que rea-
lizam sessões nas quartas e 
sextas-feiras.

Já a 2ª Turma, compos-
tas pelos juízes Inácio Jário 
de Queiroz, Túlia Gomes de 
Souza Neves e José Ferrei-
ra Ramos Junior, se reúnem 
nas terças e quintas-feiras. 
Nos primeiros dois meses 
de instalação, os juízes con-
seguiram diminuir em 70% 
o número de processos em 
tramitação na turma.

Segundo o juiz José Fer-
reira Ramos Junior, o número 
de processos em tramitação 

continua alto, comparado 
aos que existiam na modali-
dade provisória das Turmas, 
porque novos processos são 
encaminhados ao órgão to-
dos os dias.

Antes
O diretor do Fórum Cível 

da Capital, juiz Inácio Jário, 
informou que até maio deste 
ano as Turmas Recursais fun-
cionavam de forma diferente 
e não eram permanentes. 
Eram nove turmas, com três 
juízes cada, o que totalizava  
27 magistrados, que traba-
lhavam provisoriamente em 
sistema de rodízio, por um 
período 2 anos. Dessa forma, 
o ritmo de trabalho era mais 
lento, já que os juízes eram 
provisórios e tinham outras 
obrigações em suas respecti-
vas Varas. Pelas nove turmas, 
até maio, tramitavam um vo-
lume de 12.541 processos. 
Desse total, foram  julgados 
apenas 3.333. Nesse período, 
os juízes se reuniam apenas 
uma vez por semana, onde 
30 processos eram julgados 
em média.

Campina
A Turma Recursal da Co-

marca de Campina Grande é 
composta pelos juízes Ruy 
Jander Teixeira da Rocha, 
Érica Tatiana Soares Amaral 
e Anna Carla Falcão da Cunha 
Lima. Segundo os últimos da-
dos de setembro, existem em 
Campina Grande, 4.155 pro-
cessos em tramitação, dois 
quais 212 já foram julgados.

Turmas Recursais na PB 
julgam 2.261 processos

EM TRÊS MESES

A Justiça Federal na Pa-
raíba (JFPB) iniciou na ma-
nhã dessa quinta-feira (13) 
o curso de Gestão Cartorária 
no Processo Judicial Eletrô-
nico (PJe) para magistrados 
e servidores, no Salão Nobre 
do edifício-sede. O evento, 
que acontece até hoje (14), 
está sendo realizado sob a 
coordenação do juiz federal 
Bruno Teixeira de Paiva, di-
retor do Núcleo Seccional da 
Escola da Magistratura Fede-
ral na Paraíba (Esmafe-PB).

 As aulas estão sendo 
ministradas pela juíza fede-
ral Cíntia Menezes Brunet-
ta, da Seção Judiciária do 
Ceará (SJCE), e pelo respec-
tivo diretor de Secretaria, 
Ítalo Martins Vieira (SJCE). 
O evento objetiva repas-
sar boas práticas de gestão 
cartorária no ambiente PJe 

JFPB promove curso de gestão cartorária
PARA MAGISTRADOS E SERVIDORES

e auxiliar no diagnóstico e 
correção de eventuais “gar-
galos” nas unidades jurisdi-
cionais, através da utilização 
eficiente das ferramentas do 
sistema.

Capacitação
De acordo com o dire-

tor da Esmafe-PB, o curso 
está sendo desenvolvido em 
dois módulos: o primeiro 
foi iniciado ontem, direcio-
nado para juízes e servido-
res da capital e o segundo 
está previsto para os dias 2 
e 3 de fevereiro de 2017, a 
ser realizado na Subseção 

de Campina Grande para os 
juízes e servidores de todas 
as Subseções do interior. 
O curso tem um viés práti-
co-teórico, totalmente pre-
sencial, com estrutura de 
computadores, facilitando 
a dinâmica entre os instru-
tores e os alunos.  

FOTO: Divulgação

Curso voltado para o Processo Judicial Eletrônico (PJe) acontece até hoje na sede da Justiça Federal

A 1ª Câmara do Tribunal de 
Contas do Estado da Paraíba deci-
diu, à unanimidade, em sessão nes-
sa quinta-feira (13), punir com apli-
cação de multa a prefeita afastada 
de Patos, Francisca Motta, e o pre-
feito de Remígio, Melchior Nael-
son Batista, por não cumprirem 
determinações destinadas a sanar 
irregularidades em nomeações de 
servidores após concursos públicos 
realizados nos dois municípios.

A decisão se deu após exame 
dos processos 0682/10 e 01665/10, 
ambos sob relatoria do conse-
lheiro substituto Antônio Gomes 
Vieira e destinados a verificar o 
cumprimento dos acórdãos AC1 
TC 3035/15 e AC1 TC 01013/16. À 
prefeita ora afastada, a multa foi 
fixada em R$ 8 mil, e, para o pre-
feito, R$ 6 mil.

A conclusão da Câmara foi 
de que persistiram várias das irre-
gularidades antes apontadas pela 
auditoria, a exemplo de ausência 
de portarias de nomeações e não 
encaminhamento, ao Tribunal, 

de documentos que comprovem 
a convocação e/ou desistência de 
candidatos.

Ao analisar o processo nº 
07743/14, também relacionado a 
contratações de servidores, a 1ª Câ-
mara negou provimento a recurso 
de reconsideração interposto pelo 
prefeito de João Pessoa, Luciano 
Cartaxo, que contestou denúncia 
de irregularidades na contratação, 
por excepcional interesse público, 
de médicos endoscopistas pelo mu-
nicípio, em 2013.

Relator do processo, o conse-
lheiro Fernando Catão rejeitou o 
recurso. Ele acompanhou entendi-
mento da auditoria e do Ministério 
Público de Contas de que as contra-
tações se deram “em detrimento à 
nomeação de profissionais concur-
sados”. À unanimidade, a Câmara 
acompanhou o voto do relator.

A apreciação, na mesma 
sessão, de processos relativos a 
prestações de contas resultou na 
aprovação das PCAs do Instituto 
de Previdência de Brejo do Cruz 

(2009, 2010 e 2012) e do Fundo  
Municipal de Urbanização de 
João Pessoa (2011). E foi reprova-
da a do Instituto de Previdência 
de Belém do Brejo do Cruz, ano 
2012. Do Procon-JP, foi julgada 
regular a prestação referente ao 
exercício de 2012, e irregular a do 
exercício 2009.

Também foram julgados pro-
cessos relacionados a licitações e 
contratos, recursos, denúncias e 
pedidos de registro de aposenta-
dorias e pensões de servidores pú-
blicos e/ou seus dependentes.

Com ausência justificada do 
conselheiro Fábio Nogueira, a 1ª 
Câmara funcionou sob a presidên-
cia do conselheiro Fernando Catão 
e realizou sua 2672ª sessão ordi-
nária. Estiveram presentes o con-
selheiro Marcos Costa, e os substi-
tutos Antônio Gomes Vieira Filho e 
Renato Sérgio Santiago Melo. Pelo 
Ministério Público de Contas atua-
ram as subprocuradoras Isabella 
Barbosa Marinho Falcão e Elvira 
Samara Pereira de Oliveira.

TCE-PB multa Francisca Motta 
PREFEITA AFASTADA DE PATOS

FOTO: Marcos Russo

Gestora afastada de Patos e o prefeito de Remígio foram multados pelo descumprimento de recomendações do Tribunal
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População beneficiada 
com a conclusão da via 
será de 300 mil pessoas 

Obras estão em ritmo acelerado
PERIMETRAL SUL

Uma obra orçada em 
mais de R$ 14.500.000,00, 
que vai beneficiar uma po-
pulação estimada em 300 
mil pessoas, realizada pelo 
Governo do Estado, está em 
ritmo acelerado. De acordo 
com o DER, a previsão de 
entrega do empreendimento 
é junho do próximo ano. 

A Via Perimetral Sul, 
que se inicia no entronca-
mento da BR-101, vai in-
terligar os bairros Gervásio 
Maia, Colinas do Sul, Valen-
tina de Figueiredo e Mon-
senhor Magno, até a junção 
com a PB-008. O objetivo é 
desafogar o trânsito da Ave-
nida Hilton Souto Maior, a 
partir do viaduto do Cris-
to Redentor com destino a 
Mangabeira e outros bairros. 
O trânsito terá um fluxo me-
lhor, diminuindo a distância 
entre os bairros da Zona Sul 
da capital. 

A obra realizada pelo 
Departamento de Estrada e 
Rodagem (DER), com recur-
sos do tesouro estadual, terá 
pista dupla de 7 metros de 
largura cada e contará ainda 
com canteiro central e calça-
das laterais. De acordo com 
o DER, após a conclusão da 
obra, o tráfego será de 5 mil 
veículos por dia. 

A Via Perimetral Sul 
terá urbanização e pavi-
mentação numa extensão de 
9km. A obra prevê constru-
ção de paradas de ônibus, 
sinalização vertical e hori-
zontal, além de iluminação 
ornamental. 

Os serviços de drena-
gem e terraplenagem estão 
bem adiantados e dentro do 
cronograma, conforme infor-
mações do DER.  Há trechos 
onde a pavimentação com 
revestimento de concreto as-
fáltico já pode ser vista pelos 
moradores do Colinas do Sul, 
em João Pessoa. 

O engenheiro encarre-
gado da obra, Armando Ma-
rinho, disse que estão sendo 
realizadas a terraplenagem, 
drenagem pluvial (rede de 
esgoto), sub-base, base e 
pavimentação. Segundo ele, 
já foi feito o revestimen-
to de concreto asfáltico em 
um trecho. Há ainda inves-
timento de drenagem para 
as águas da chuva e subter-
râneas, do lençol freático, 
escoarem. “Fizemos ainda o 
remanejamento da rede da 
Cagepa”, destacou.

Foto: Francisco França

Cardoso Filho
josecardosofilho@gmail.com

Foto: Edson Matos

Abastecimento de Coremas é substituído por Mãe D’água
O maior reservatório de 

água do Estado, que forma 
o complexo Coremas-Mãe 
D’água e abastece cerca de 
300 mil pessoas na Paraíba e 
mais 100 mil no Sertão do Rio 
Grande do Norte, está com 
apenas 2,8% de sua capaci-
dade, ou 16,8 milhões de me-
tros cúbicos do total de 591,6 
milhões de m³. Por conta da 
baixa capacidade, o presiden-
te da Agência Executiva de 
Gestão das Águas do Estado 
da Paraíba (Aesa), João Fer-

nandes, disse ontem que o 
abastecimento à população 
está sendo substituída pelo 
açude Mãe D’água, que tem 
o volume morto menor que o 
reservatório de Coremas. Ele 
garantiu que o abastecimento 
à população deverá se manter 
até abril de 2017.

João Fernandes explicou 
ainda que Coremas deve en-
trar em volume morto, mo-
mento em que a água não 
sairá mais por gravidade, ou 
seja, o reservatório vai dei-
xar de soltar água quando 
chegar aos 15 milhões de m³. 

Mesmo assim, ele disse que 
se não chover na região até o 
início do próximo ano, a re-
tirada da água do manancial 
passará a ser feita por capta-
ção flutuante, que é um siste-
ma caro e utilizado em extre-
ma necessidade. Enquanto 
isso, o abastecimento em 26 
municípios da Paraíba e qua-
tro do Rio Grande do Norte 
será feito exclusivamente 
pelo açude Mãe D’água. 

Com a suspensão da va-
zão da água do reservatório de 
Coremas, o abastecimento da 
bacia hidrográfica Piancó-Pi-

ranhas-Açu será realizada pelo 
açude Mãe D’água, que conta 
com 57,6 milhões de m³, ou 
10,2% de sua capacidade total, 
que é de 567,9 milhões de m³.

Planejamento
“Atualmente são retirados 

500 litros por segundo de Core-
mas e 2 mil litros por segundo 
de Mãe D’água. Com a suspen-
são, a Aesa vai aumentar a va-
zão no açude Mãe D’água para 
suprir a necessidade. “É uma 
ação que havia sido pensada e 
planejada anteriormente tanto 
pela Aesa quanto pela Agência 

Nacional de Águas (ANA) e que 
não vai causar problemas para 
a população”, explicou João 
Fernandes.

O presidente da Aesa des-
tacou que caso não chova até 
o início do ano, a previsão é 
que Mãe D’água possa ter água 
até abril de 2017. Mas se não 
chover, medidas deverão ser 
tomadas para não prejudicar 
o abastecimento. “Enquanto 
isso, estamos indo a Brasília a 
fim de pressionar o Governo 
Federal para que as obras da 
transposição sejam concluí-
das”, enfatizou João Fernandes.

ESTIAGEM NA PARAÍBA

Fortes ventanias em forma de espi-
ral, mais conhecidas como redemoinhos, 
estão sendo registradas em diversas cida-
des do interior do Estado. Algumas delas 
são tão fortes que destelham casas e der-
rubam antenas de telefonia móvel. An-
teontem, um forte redemoinho aconte-
ceu no município de Cajazeiras e destruiu 
parte da estrutura metálica de um posto 
de combustível, derrubou árvores e des-
truiu vidros de vários carros que estavam 

no bairro dos  Remédios, onde diversas 
casas também ficaram sem energia. Nin-
guém ficou ferido.

A meteorologista da Agência Exe-
cutiva de Gestão das Águas da Paraíba 
(Aesa), Marle Bandeira, informou que é 
comum nesta época do ano o registro 
de redemoinhos porque o solo fica mui-
to quente e o ar começa a se elevar em 
forma de espiral. "É o deslocamento de 
massas de ar que dá origem aos redemoi-

nhos, um fenômeno normal nesta época 
do ano em regiões de temperatura eleva-
da", destacou.

Quando indagada se seria possível 
prever esses fenômenos, Marle Bandeira 
explicou que esses fenômenos que ocor-
rem nas regiões mais quentes são difíceis 
de serem previstos onde irão ocorrer. 
Mas adiantou que os redemoinhos que 
ocorrem em sistema de pequena escala 
são rápidos e podem provocar danos, de-

pendendo da intensidade de cada um.
Especialistas da área alertam que 

mesmo sendo pequenos, as pessoas de-
vem se proteger dos redemoinhos para 
não correrem perigo. A recomendação 
é que se você estiver passando por perto 
de um deles dirigindo um veículo, deve 
diminuir a velocidade e deixar ele passar, 
porque a força no centro do redemoinho 
pode causar estragos e o condutor pode 
perder o controle do veículo. (JA)

Ventanias destelham casas e assustam população do interior da PB
REDEMOINHOS

Complexo Coremas-Mãe D’água, maior reservatório do Estado, que abastece cerca de 300 mil pessoas na Paraíba, está com apenas 2,8% de sua capacidade

José Alves 
zavieira2@gmail.com

Serviços de 
drenagem e 
terraplenagem 
estão dentro do 
cronograma
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Procon-PB discute educação para 
o consumo em escolas da capital
Ação acontece na Semana 
das Crianças nas escolas 
e reúne mais de 60 alunos

Mais de 3 mil brinque-
dos foram distribuídos em 
12 escolas públicas e duas 
entidades de apoio à criança 
e ao adolescente na cidade 
de Guarabira. A atividade, 
que leva alegria e solidarie-
dade às famílias, faz parte da 
Operação Criança Feliz, reali-
zada pela Polícia Militar em 
todo o Estado.

Para realizar a entre-
ga, os policiais militares do 
4º Batalhão mobilizaram a 
sociedade civil, o Corpo de 
Bombeiros e a Polícia Civil, 
que juntos montaram a Cara-
vana da Alegria, ocupando os 
bairros com as viaturas car-
regadas de brinquedos para 
serem distribuídos.

A coordenadora dos 

projetos sociais do 4º Bata-
lhão da Polícia Militar, capitã 
Karla Reis, disse que o su-
cesso da operação deve ser 
atribuído à população, que 
se engajou no propósito de 
levar alegria para as crianças 
carentes. “Uma campanha 
beneficente não tem dono. 
Quem é dono de uma campa-
nha beneficente? É o povo, é 
a sociedade que abraça, que 
acredita e é por isso que es-
tamos tendo sucesso na Ope-
ração Criança Feliz, porque a 
sociedade foi exemplar”, co-
mentou.

A alegria tomou conta 
das crianças das comunida-
des carentes de vários bair-
ros de Guarabira. E não foi 
diferente para a pequena 

Talia, moradora do Mutirão. 
“Eu achava que não ia ganhar 
nada este ano porque minha 
mãe disse que não podia, aí 
veio esse monte de carro de 
polícia e trouxe uma boneca 
para mim”, disse, ao revelar 
que a boneca vai receber o 
nome da policial que fez a 
entrega.

Entrega até hoje
A Operação Criança Fe-

liz recebe doações de brin-
quedos até esta sexta-feira 
em qualquer Batalhão ou 
Companhia da Polícia Militar 
no Estado. As distribuições 
acontecem até amanhã.

O coordenador de co-
municação social e marke-
ting da Polícia Militar, major 

Cristóvão Lucas, falou da im-
portância da operação. “Com 
a passagem do Dia das Crian-
ças, muitas delas não tiveram 
a oportunidade de receber 
um presente e com a nossa 
operação, esse sonho ainda 
pode ser realizado, por isso 
esperamos as doações de 
brinquedos das pessoas em 
qualquer quartel da PM para 
juntos levarmos alegria, soli-
dariedade e esperança para 
crianças de comunidades ca-
rentes”, destacou.

A continuidade da ope-
ração é uma oportunidade 
também para as crianças que 
receberam presentes novos 
doarem os brinquedos usa-
dos. Até a quarta-feira (12), 
foram mais de 5 mil brinque-

dos distribuídos pela Polícia 
Militar. 

Em João Pessoa
Um dos principais pon-

tos de arrecadação é o Quar-
tel do Comando Geral, que 
fica localizado no Centro 
da capital, na Praça Pedro 
Américo. Outros pontos que 
recebem doações de brin-
quedos são: Batalhão Am-
biental, no Jardim Botânico; 
1º Batalhão, ao lado do Tea-
tro Santa Roza; 5º Batalhão, 
no bairro do Valentina de Fi-
gueiredo; Batalhão de Trân-
sito, ao lado do Parque Arru-
da Câmara (Bica); e Centro 
de Educação, em Mangabei-
ra, além das 15 Unidades de 
Polícia Solidária.

A Autarquia de Proteção e 
Defesa do Consumidor do Esta-
do da Paraíba (Procon-PB) de-
senvolve o projeto “Por um 
Consumo Educado: o Procon 
vai às Escolas.” A ação tem o 
objetivo de esclarecer sobre 
direitos e deveres dos consu-
midores, conforme preceitua 
o Código de Defesa do Con-
sumidor.

Nesta semana, a campa-
nha é realizada em parceria 
com a Secretaria de Educa-
ção do Estado, através do 
Colégio da Polícia Militar e 
Escola Estadual Pedro Au-
gusto Porto Caminha, em 
João Pessoa, além do Insti-
tuto de Metrologia e Quali-
dade Industrial da Paraíba 
(IMEQ-PB).

O projeto acontece na 
programação da Semana 
da Criança das unidades de 
ensino e reúne mais de 60 
alunos. A campanha foi reali-
zada em dois momentos. No 
primeiro dia, na terça-feira 
(11), os estudantes partici-
param de uma palestra sobre 
Educação para o Consumo, 
abordando os direitos bá-
sicos dos consumidores, a 
estrutura do Procon-PB e as 
principais reclamações re-
gistradas pela população pa-
raibana. 

O segundo momento 
ocorreu ontem, através da 
fiscalização educativa em 
um supermercado da capi-
tal, juntamente com a equipe 
do Procon-PB e do Imeq-PB, 
onde os estudantes vivencia-
ram parte do que foi aborda-
do na palestra. Nesta fase, os 
fiscais mirins aprenderam a 
analisar as publicidades ex-
postas, a política de troca do 
estabelecimento comercial 
e observaram os prazos de 
validades dos produtos e os 
direitos que lhes são assegu-
rados após a compra.

Para a gerente de aten-
dimento do Procon-PB, Me-
riene Soares, esse momento 
de conversa com os alunos 
é muito importante para 
esclarecer as competências 
e leis que dão subsídios à 
atuação dos Procons. “A po-
pulação paraibana ainda é 
muito carente de conheci-
mento quanto as atribuições 
do Procon e seus direitos 
como consumidores. Por 
isso, é tão importante aler-
tar a população. Esse pro-
jeto pretende tornar esses 
alunos os multiplicadores 
de amanhã nas suas casas, 
escolas e futuros ambientes 
profissionais. Afinal, a crian-
ça conhecedora de seus di-
reitos será um consumidor 
consciente amanhã”, refor-
çou Meriene.

Talia achava que não ia ganhar nada este ano e não escondeu a alegria ao receber uma boneca, que vai ter o nome da capitã Karla Reis, policial que fez a entrega

PM distribui brinquedos em Guarabira
OPERAÇÃO CRIANÇA FELIZ

Arlinda Marques reúne crianças
Brincadeiras e distribui-

ção de presentes marcaram o 
Dia das Crianças no Complexo 
de Pediatria Arlinda Marques, 
em João Pessoa. O evento, re-
alizado na quarta-feira (12), 
foi organizado pelo Grupo de 
Trabalho de Humanização, 
equipe de eventos e funcio-
nários da unidade de saúde e 
contou com a participação da 
secretária de Estado de Saúde, 
Roberta Abath, da direção do 
hospital e dos grupos Reviver, 
Cidade Viva e Sorriso Aberto. 

Ainda como parte das 
atividades, a odontóloga Ma-
ria Goretti Temóteo Delgado, 
coordenadora de Odontologia 
do Arlinda Marques, fez um 
trabalho lúdico de escovação e 
distribuição de escovas e pas-
tas para todas as crianças. Para 
esta ação, a Secretaria de Es-
tado de Saúde disponibilizou 
uma unidade móvel de saúde 
onde foi realizado o trabalho 
na área de odontologia e que 
representa mais uma ação do 
Governo do Estado voltada 

para o Arlinda Marques.  
O diretor-geral do hos-

pital, Cláudio Teixeira Regis, 
afirmou que  a comemoração 
do Dia das Crianças  no hospi-
tal  sempre é muito festejada, 
por proporcionar alegria e, 
principalmente, porque elas 
se encontram  em momentos 
delicados de suas  vidas. “Acre-
ditamos que esse contágio de 
alegria irá ajudar bastante na 
sua recuperação e aproveita-
mos para agradecer a todos os 
envolvidos no evento”, disse.

Na manhã de ontem, Ed-
nalda Sônia dos Santos, mãe de 
Eduarda Gabriela dos Santos, 
que está internada na enfer-
maria, procurou a Ouvidoria 
para agradecer a administra-
ção pela festa das crianças 
como também pela organiza-
ção e limpeza do hospital. “Fi-
quei muito feliz em ver um 
hospital tão organizado e lim-
po e preocupado com a saúde 
dos pacientes e do bem-estar  
dos  acompanhantes”, disse.

A diretora técnica do hos-

pital,  Fernanda Morais, disse 
que em datas comemorativas 
o Complexo realiza ativida-
des lúdicas e recreativas com 
as crianças dentro da Política 
Nacional de Humanização. De 
acordo com ela, eventos como 
esses são importantes para a 
recuperação das crianças.  “O 
Grupo de Humanização segue 
o calendário de eventos para 
que nossas crianças possam 
comemorar todas as datas es-
peciais do ano”, destacou.

“Buscamos proporcionar 
um momento especial para es-
sas crianças e suas famílias. Ve-
mos nos olhos delas a alegria 
de estar participando. Muitas 
vezes, elas estão doentes, com 
soro, mas vêm participar da 
festa. E é notável o quanto es-
ses momentos ajudam na re-
cuperação das crianças. Essa e 
outras festas são uma excelen-
te oportunidade também de 
aproximar os pais, as crianças, 
os funcionários e a direção”, 
afirmou a diretora administra-
tiva, Angélica Costa.  

Ação faz parte 
do projeto “Por 
um Consumo 
Educado: o 
Procon vai às 
escolas”, que visa 
esclarecer direitos 
e deveres dos 
consumidores

Mais de cem crian-
ças participaram na 
quarta-feira (12) das 
atividades especiais em 
alusão ao Dia das Crian-
ças, no Jardim Botâni-
co, em João Pessoa.  A 
ação foi promovida 
pela Superintendência 
de Administração do 
Meio Ambiente (Sude-
ma), em parceria com o  
Batalhão da Polícia Am-
biental.

Além de contem-
plar a paisagem, a garo-
tada teve a oportunida-
de de ouvir histórias em 
meio às trilhas, onde 
puderam aprender mais 
sobre alguns dos perso-
nagens do folclore bra-
sileiro como o Saci Pere-
rê, Curupira, Comadre 
Florzinha e o Boitatá. 

O superintendente 
da Sudema, João Vicen-
te Machado Sobrinho,  

ressaltou a importância 
da iniciativa. “A crian-
ça é a esperança de um 
futuro mais consistente 
sobre as questões am-
bientais. Mostrar a elas 
a importância da preser-
vação ambiental é criar 
multiplicadores e cida-
dãos responsáveis por 
um futuro com menos 
devastação”, ressaltou. 

Letícia Silva, 11 
anos, disse que foi mui-
to divertido fazer trilha 
e aprendeu muito com 
os personagens do fol-
clore, amigos da natu-
reza. “Aprender sobre 
o folclore brasileiro no 
meio da natureza é ma-
ravilhoso, é uma aven-
tura diferente, é muito 
bom. Conhecer como 
cada figura é importan-
te para cuidar e preser-
var o meio ambiente, é 
muito legal”, afirmou. 

Trilha no Jardim Botânico

FOtO: Wagner Varela/Secom-PB
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Saúde registra mais de 3,6 mil 
casos de sífilis em 5 anos na PB
No período, foram 2.230 
casos em gestantes e 
1.382 de sífilis congênita

A Secretaria de Estado 
da Saúde (SES), por meio da 
Gerência Operacional das 
DSTs/Aids/Hepatites Virais, 
registrou 2.230 casos de sífilis 
em gestantes e 1.382 casos de 
sífilis congênita na Paraíba no 
período de 2011 até a 39ª se-
mana epidemiológica de 2016. 
Em ambos os tipos, observa-se 
um aumento na taxa de detec-
ção ao longo dos anos, salien-
tando a importância do cuida-
do constante e da vigilância nos 
serviços de saúde. 

Na Paraíba, observa-se 
que o aumento do número 
de notificações de casos de 
sífilis congênita e sífilis em 
gestantes se deu em virtude 
do fortalecimento dos servi-
ços de pré-natal, por meio da 
Rede Cegonha. 

“Em 2011 o Governo Fe-
deral lançou a Rede Cegonha 
como estratégia para assegu-
rar à mulher e à criança o di-
reito à atenção humanizada 
durante o pré-natal, o parto 
e o pós-parto, bem como ga-
rantir às crianças o direito ao 
nascimento seguro e cresci-
mento saudável. A implanta-
ção dos testes rápidos para 
triagem da sífilis na atenção 
básica surgiu com o intuito 
de promover um diagnóstico 
precoce da sífilis em gestante, 
reduzindo, assim, as taxas da 
transmissão vertical da sífilis 
congênita, bem como a redu-
ção de óbitos materno-infan-
tis evitáveis”, informou a ge-
rente operacional das DSTs/
Aids/Hepatites Virais da SES, 
Ivoneide Lucena.

Sífilis em gestantes
Na Paraíba, entre os 

2.230 casos confirmados de 
sífilis em gestante (2011 a 
39ª semana epidemiológica 
em 2016), a taxa de detecção 
aumentou, passando de 5,2 
em 2011 para 7,2 em 2015. 
Em 2016, foram notificados 

291 casos, ou seja, 7,8 por 
1.000 nascidos vivos. 

Os municípios com 
maiores números de casos 
notificados no ano de 2014 
foram João Pessoa e Campi-
na Grande (em média de 50 a 
62 casos por município), se-
guido de Cabedelo (com 30 a 
50 casos), e Cajazeiras, Santa 
Rita e Bayeux (com 10 a 30 
casos por município).

“Apesar da ampliação do 
diagnóstico, a maioria dos ca-
sos continua sendo detectada 
tardiamente. Observamos 
que entre 2011 e 2016 teve 
uma predominância do diag-
nóstico entre 2º e o 3º tri-
mestre, ocorrendo em 76,5% 
dos casos. Em 2016, tivemos 
21% dos casos notificados no 
primeiro trimestre de ges-
tação, 24,4% no segundo e 
45,0% no terceiro trimestre”, 
alertou Ivoneide.

A penicilina G Benzatina 
é a única terapia que tem efi-
cácia no tratamento de ges-
tantes com sífilis e na preven-
ção da transmissão vertical 
da sífilis congênita. O boletim 
mostra que, na Paraíba, nos 
anos de 2011 a 2016, 82,1% 
das gestantes foram tratadas 
com Penicilina G Benzatina, 
3,5% realizaram outro tipo 
de tratamento, 5,8% não rea-
lizaram nenhum tipo de tra-
tamento e informações em 
branco e/ou ignoradas 8,6%. 
Em 2016 foram 87,3% de 
gestantes tratadas com peni-
cilina, 2,7% outros esquemas 
e 4,8 não realizaram.

“O tratamento é o meio 
mais eficaz de evitar a trans-
missão vertical da doença e 
é importante que a gestante 
e o parceiro sejam tratados 
ao mesmo tempo. Contudo, 
verificamos um percentual 
muito baixo na realização do 
tratamento nos parceiros e 
é importante salientar que o 
tratamento de ambos, simulta-
neamente, é preconizado pelo 
Ministério da Saúde, visando 
evitar a transmissão vertical 
da sífilis congênita”, explicou a 
gerente operacional.

Também houve um au-
mento progressivo na taxa 
de incidência de casos de 
sífilis congênita no Estado. 
Em 2011, o percentual era de 
2,9% de casos por 1.000 nas-
cidos vivos e em 2015 a taxa 
subiu para 5,8%. Em 2016, a 
Paraíba já tem 4,9% de casos 
da doença em menores de 
um ano de idade.

A taxa de detecção de sí-
filis em gestantes se mantém 
superior a taxa de incidência 
de sífilis congênita. No ano 
de 2016, a taxa de detecção 
de sífilis em gestantes está 
em 7,8 por 1.000 nascidos 
vivos e a taxa de incidência 
de sífilis congênita de 4,9 por 
1.000 nascidos vivos.

Quanto à mortalidade 
infantil por sífilis congênita, 
no período de 2011 a 2016, 
foram declarados 52 óbi-
tos declarados no sistema 
de informação. Somente em 
2016, o boletim mostra que 
já foram contabilizados oito 
óbitos por sífilis em crianças.

Sobre a doença
A sífilis em gestante é uma 

doença infecciosa sistêmica, 
de evolução crônica, causada 
pelo Treponema pallidum. De 
transmissão sexual e vertical, 
que pode produzir, respectiva-
mente, as formas adquirida e 
congênita da doença. 

A maioria das pessoas 
com sífilis tende a não ter co-
nhecimento da infecção, po-
dendo transmiti-la aos seus 
contatos sexuais. Isso ocorre 
devido à ausência de sinto-
matologia, dependendo do 
estágio da infecção. Quando 
não tratada, a sífilis pode evo-
luir para formas mais graves, 
especialmente os sistemas 
nervoso e cardiovascular.

Já a sífilis congênita é a 
consequência da dissemina-
ção do Treponema pallidum 
pela corrente sanguínea, 
transmitido pela gestante 
para o seu bebê. A infecção 
pode ocorrer em qualquer 
fase da gravidez, e o risco é 
maior para as mulheres com 
sífilis primária ou secundária. 

Um bebê infectado pode 
nascer sem sinais da doen-
ça. Porém, sem tratamento 
imediato, a criança pode ter 
vários problemas, desenvol-
vendo feridas na pele, febre, 
icterícia, anemia ou incha-
ço no fígado ou baço, sofrer 
convulsões ou até mesmo 
morrer.

Os exames de diagnós-
tico para a sífilis congênita 
são o VDRL, raio-X de ossos 
longos, hemograma e pun-
ção lombar, avaliação oftal-
mológica e audiológica. O 
tratamento é realizado com 
Penicilina.

Morte de oito crianças

Três cidades paraibanas rece-
bem a partir de hoje a maior ação 
itinerante de promoções e res-
ponsabilidade social da América 
Latina, a Caravana Siga Bem, que 
chega à sua 10ª edição levando 
muitas atividades e festa a postos 
de combustível pelo Brasil. Patro-
cinado pela Petrobras e pela Mer-
cedes-Benz, o projeto promoverá 
diversas atividades gratuitas para 
caminhoneiros e a comunidade da 
região, como prestação de servi-
ços, cultura, entretenimento, pro-
moções, concurso, test-drive com 
caminhões e entrega de brindes.

A primeira etapa no estado 
acontece nesta sexta-feira e amanhã, 
em Cachoeira dos Índios, das 13h às 
22h, no Posto Cachoeira (BR-116, 
km 432). No mesmo horário, na 
terça (18) e quarta-feira (19), será a 
vez de Soledade receber as ações do 
projeto. A passagem pelo estado se 
encerra na próxima sexta-feira (21) e 

sábado (22), em João Pessoa. Todas as 
atividades são gratuitas.

Atrações gratuitas
A 10ª edição da Caravana Siga 

Bem promoverá diversas outras 
ações promocionais e de respon-
sabilidade social, entre serviços de 
saúde, palestras educativas,massa-
gem, corte de cabelo, apresenta-
ção de peça teatral, shows de dan-
ça, coral, orquestra. 

Para os motoristas profissio-
nais, a Caravana Siga Bem promo-
verá mais uma edição do concurso 
Caminhoneiro do Ano, que convi-
dará habilitados nas categorias C, 
D e e a testarem seus conhecimen-
tos e premiará o melhor colocado 
com um caminhão Mercedes-Benz 
Actros 2546 Megaspace zero qui-
lômetro, no valor de R$ 350 mil. 

Serviços de saúde
A natureza itinerante de tra-

balho a que a categoria é subme-
tida faz com que os profissionais 
das estradas encontrem grande 
dificuldade em cuidar da saúde. 
De acordo com estudo da Confe-
deração Nacional do Transporte 
(CNT), 55% dos motoristas não 
têm o hábito de passar por exa-
mes preventivos de saúde. Ao 
mesmo tempo, 24% utilizam ou 
já utilizaram medicamentos con-
trolados. Desse total, 58% para 
hipertensão. Cerca de 60% não 
praticam exercícios físicos.

Por isso, a Caravana Siga Bem 
oferece em todos os seus even-
tos o espaço da Saúde, que con-
ta com o apoio de profissionais 
especializados das Secretarias da 
Saúde dos municípios visitados. 
Nele, os visitantes passam por tes-
tes de glicemia, pressão arterial, 
são vacinados e fazem exames rá-
pidos de HIV e sífilis, além de ou-
tros serviços.

Caravana chega hoje ao Estado
SIGA BEM

FOTO: Aderlei de Souza

Serviços de saúde estão entre as atividades da ação itinerante, que visita Cachoeira dos Índios, Soledade e João Pessoa

PREVENÇÃO DO CÂNCER DE MAMA

Segundo tipo de câncer 
mais frequente no Brasil e 
no mundo, o câncer de mama 
ocorre por motivos de caráter 
hereditário em apenas 5% a 
10% do total de casos. Por-
tanto, trata-se de uma doença 
que pode ser evitada por meio 
da prevenção, seja através da 
autoavaliação e dos cuida-
dos com o próprio corpo, de 
consultas e exames médicos 
especializados, ou pela ado-
ção de hábitos saudáveis de 
alimentação. A observação é 
da diretora-geral da Agência 
Estadual de Vigilância Sanitá-
ria da Paraíba (Agevisa), Gla-
ciane Mendes.

Engajada na Campanha 
Outubro Rosa, iniciada pelo 
Governo do Estado no dia 3 
de outubro, a agência regu-
ladora estadual valeu-se da 
edição de ontem do progra-
ma “Momento Agevisa” para 
informar a população sobre 
alimentos que devem se evi-
tados para garantir que se 
tenha um corpo em forma e 
livre de doenças. O “Momen-
to Agevisa” vai ao ar todas as 
quintas-feiras, entre as 6h e 
7h da manhã, dentro da pro-
gramação do Jornal Estadual 
da Rádio Tabajara (AM 1.110 
e FM 105.5).

“Para se prevenir uma 
doença – seja câncer ou gri-
pe – a gente precisa tomar 
algumas medidas antes que 
ela apareça. E a alimentação 
é uma delas”, explicou a nu-
tricionista Telma Domiciano, 
gerente-técnica de Inspeção e 
Avaliação de Produtos, Equi-
pamentos e Tecnologia Mé-
dica da Agevisa/PB. Ela disse 
que as pessoas que buscam 
uma boa saúde devem evitar 
alimentos industrializados 
ricos em produtos químicos 
(como conservantes, corantes 
e antiumectantes), conservas 
e temperos prontos, frituras, 
alimentos gordurosos, em-
butidos e defumados, carnes 
gordas, bacon, linguiça, salsi-
cha, frios, leite integral, man-
teiga, queijos gordos, maio-
nese, creme de leite, pele de 
frango, salgadinhos e comi-
das rápidas tipo fast-food. 

“Doces em geral, refri-
gerantes e bebidas alcoólicas 
também são extremamente 
prejudiciais à saúde humana, 
sendo o álcool um importan-
te elemento para a elevação 
dos riscos de se desenvolver 
o câncer de mama, tendo em 
vista a sua ação no aumento 
da produção do hormônio es-
trogênio”, enfatizou.

Alimentos naturais
Telma Domiciano reco-

mendou a ingestão de ali-
mentos naturais e frescos, 
com ênfase para um maior 
consumo de frutas, hortaliças 
(verduras e legumes), cereais 
integrais e leguminosas, e 
disse que as pessoas devem 
ingerir hortaliças cruas e 
muito bem higienizadas. “As 
hortaliças que necessitarem 
de cozimento devem ser pre-
ferencialmente cozidas por 
meio da cocção a vapor, que é 
o método recomendado para 
conservar o sabor e os nu-
trientes dos alimentos”.

Produtos integrais são 
muito mais benéficos ao orga-
nismo humano que os refina-
dos, pois contêm maior teor 
de vitaminas e sais minerais, 
que se perdem no processo 
de refinamento. As pessoas 
devem dar preferência aos 
peixes e aves, e quando con-
sumirem carne vermelha, de-
vem optar pelos cortes com 
menos gordura.

“No preparo dos alimen-
tos é importante que se utili-
ze óleos vegetais (em peque-
nas quantidades) e temperos 
naturais, como cebola, alho, 
salsinha, cebolinha, etc. Para 
temperar as saladas, azeite 

de oliva extravirgem e ervas 
aromáticas (orégano, manje-
ricão, alecrim, hortelã...)”, ob-
servou Telma Domiciano.

Ela disse ser importante 
evitar molhos prontos e/ou 
à base de creme de leite ou 
maionese; recomendou que os 
alimentos sejam variados; ob-
servou que “quanto mais co-
lorida for a alimentação, mais 
vitaminas e minerais estarão 
presentes”, e acrescentou: 
“Aliado à uma alimentação 
equilibrada e saudável, deve-
se praticar atividades físicas 
regularmente para manter o 
peso adequado, pois o exces-
so de gordura estimula a pro-
dução de certos hormônios e 
processos inflamatórios”.

Fibras
Consumir alimentos ri-

cos em fibras (como grãos e 
cereais integrais, legumino-
sas, castanhas e sementes, 
hortaliças e frutas), segundo 
a nutricionista, é uma atitude 
importante para quem deseja 
uma boa saúde, pois as fibras, 
apesar de não serem digeri-
das pelo organismo, ajudam 
a reduzir a formação de subs-
tâncias cancerígenas no in-
testino grosso e a diminuir a 
absorção de gorduras.

Agevisa destaca alimentação saudável
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Moro aceita denúncia contra Cunha 
por acusação de manter contas na Suíça
O juiz concedeu prazo de 
10 dias para que a defesa do 
acusado apresente resposta

O juiz federal Sérgio 
Moro, responsável pelas 
ações em primeira instân-
cia da Operação Lava Jato, 
decidiu ontem dar prosse-
guimento à ação penal em 
que o ex-deputado Eduardo 
Cunha é réu pela suspeita de 
manter contas não declara-
das na Suíça. No despacho, 
o juiz concedeu prazo de 
dez dias para que a defesa 
de Cunha possa apresentar 
resposta à denúncia.

Em junho, o Supremo 
abriu ação penal contra o ex-
deputado, mas após a cassa-
ção do mandato de Cunha, o 
processo foi remetido para 
a Justiça Federal em Curiti-
ba porque ele perdeu o foro 
privilegiado. Com a decisão, 
Cunha virou réu e passou a 
responder pelos crimes de 
corrupção, lavagem de di-
nheiro e evasão de divisas.

Na ação penal, Cunha é 
acusado pela Procuradoria-
Geral da República (PGR) de 
receber R$ 5 milhões de pro-
pina nas contas de seu trus-
te, com o objetivo de ocultar 
a origem dos valores. Para 
o relator do processo, mi-

André Richter
Da Agência Brasil

Fundac adota a 
ioga para internos

A Fundação de Desenvolvimen-
to da Criança e do Adolescente “Alice 
Almeida”- Fundac começou, ontem, 
no Centro Socioeducativo Edson Mota 
(CSE), a prática de ioga para internos 
e servidores da unidade. A iniciativa 
partiu da parceria com a Coordenação 
de Educação Popular da Pró-Reitoria 
de Extensão-(Coep) e vai possibilitar 
práticas integrativas nas unidades 
socioeducativas de João Pessoa. A aula 
será realizada no auditório da unidade, 
em Mangabeira.

A inserção dessas práticas 
ocorrerá por meio do Programa Res-
socializando Vidas, sob o comando de 
Marcone Amorim, técnico que coordena 
o Programa na Universidade Federal da 
Paraíba-UFPB e Nazaré Zenaide, vice-
coordenadora do Núcleo de Cidadania e 
Direitos Humanos, também da UFPB. A 
ioga é a primeira delas a ser praticada 
no CSE com duas turmas, inicialmente.

A sessão foi ministrada pelo 
presidente da Associação Paraibana de 
Ioga, Abraão Carvalho. Essas atividades 
objetivam trabalhar as emoções dos 
adolescentes, o que facilitará a partici-
pação deles nas atividades cotidianas.

Suspeito de tráfico 
preso com maconha

Uma operação realizada entre o 
1o e 7o Batalhão da PM prendeu, ontem, 
o líder do tráfico de drogas no Alto das 
Populares, em Santa Rita. O acusado, 
de 21 anos, estava em local utilizado 
como ponto de venda e com ele foram 
apreendidos mais de seis quilos de 
maconha e duas balanças de precisão. 
Na ação, foram detidos também três 
suspeitos, de 24, 29 e 16 anos.

Os quatro estavam cortando 
a droga para embalar para a venda 
quando foram surpreendidos pela po-
lícia. O chefe do esquema da venda de 
entorpecentes no bairro já tinha sido 
preso por tráfico de drogas e com duas 
armas, em maio do ano passado.

O capitão Sidnei Paiva, que co-
mandou a operação, disse que o local 
onde ele foi preso era tido como uma 
fortaleza do tráfico. “Ele montou toda 
uma estrutura para impedir que a ati-
vidade fosse observada, com cadeados 
por toda parte da casa e muros altos 
ao redor, mas com informações da po-
pulação e levantamentos que fizemos, 
conseguimos prendê-lo em flagrante e 
retirar toda essa quantidade de drogas 
de circulação”, detalhou.

Fechado ponto de 
venda de drogas

A Delegacia de Repressão a En-
torpecentes (DRE) de Campina Gran-
de, prendeu ontem Wescley Jalisson 
Rodrigues da Silva, 21, e Joelson Max 
Graciano Correia, 26. Os dois são sus-
peitos de integrar um grupo respon-
sável pelo tráfico de drogas no bairro 
de José Pinheiro, em Campina. 

A atuação do grupo foi infor-
mada à polícia por meio de uma liga-
ção feita para o 197 da SEDS. A pes-
soa, que não precisou se identificar, 
disse que os criminosos estavam co-
mercializando entorpecentes na feira 
da madeira, que fica na Travessa Silva 
Jardim, no bairro do José Pinheiro. Ela 
também forneceu o endereço de onde 
funcionava a suposta ‘boca de fumo’.

Para chegar até os suspeitos 
foram realizadas campanas com po-
liciais descaracterizados. Eles obser-
varam a movimentação na residência 
citada pelo denunciante e quando vi-
ram a presença de pessoas estranhas 
no local, os agentes de investigação 
foram até a casa e prenderam os dois 
homens. Uma mulher que estava no 
interior da residência conseguiu esca-
par do cerco policial.

nistro Teori Zavascki, o ex-
deputado é beneficiário e o 
verdadeiro controlador das 
contas na Suíça.

Durante o julgamento, a 
defesa de Cunha disse que o 
Banco Central (BC) nunca re-
gulamentou a obrigatoriedade 

de declarar propriedade de um 
truste no exterior. A advogada 
Fernanda Tórtima, represen-
tante do deputado, acrescen-

tou que, na Suíça, onde as con-
tas atribuídas a Cunha foram 
encontradas, não há obrigação 
em declará-las.

Eduardo Cunha é acusado pela PGR de receber R$ 5 milhões de propina nas contas de seu truste, com o objetivo de ocultar a origem dos valores

FOTO: Antônio Cruz/Agência Brasil

A Justiça Federal 
aceitou ontem denún-
cia contra o ex-presi-
dente Luiz Inácio Lula 
da Silva , o empreitei-
ro Marcelo Odebrecht 
e mais nove investiga-
dos. Todos os acusados 
foram denunciados 
na segunda-feira (10) 
pelo Ministério Públi-
co Federal no Distrito 
Federal (MPF-DF).

Segundo a acusa-
ção, o ex-presidente 
teria atuado junto ao 
Banco Nacional de De-
senvolvimento Econô-
mico e Social (BNDES) 
e outros órgãos com o 
objetivo de garantir a 
liberação de financia-
mentos para obras em 
Angola.

A denúncia do 
MPF divide a atuação 
de Lula em dois mo-
mentos. No primeiro, 
ele é acusado de cor-
rupção passiva, pois 
entre 2008 e 2010 era 
presidente da Repú-
blica. O segundo mo-
mento ocorreu entre 
2011 e 2015 e a acusa-
ção é de tráfico de in-
fluência. Segundo os 
procuradores, mesmo 
fora do cargo, Lula 
atuou em benefício 
dos envolvidos.

O Ministério Pú-
blico cita ainda que 
alguns dos pagamen-
tos indevidos foram 
feitos como remune-

ração por palestras 
que teriam sido feitas 
pelo ex-presidente a 
convite da Odebrecht. 
“Nesse caso, a con-
tratação foi feita por 
meio da empresa Lils 
Palestras, criada por 
Lula no início de 2011, 
menos de dois meses 
depois de deixar a 
Presidência”.

O recebimento da 
denúncia foi proferi-
do pelo juiz Vallisney 
de Souza Oliveira, da 
10ª Vara Federal em 
Brasília. Ao analisar o 
caso de forma prelimi-
nar, o juiz entendeu 
que não há justificati-
va para rejeitar a acu-
sação.

“É o caso desta 
peça acusatória, que 
demonstrou até ago-
ra a plausibilidade e 
a verossimilhança das 
alegações em face 
da circunstanciada 
exposição dos fatos 
tidos por criminosos 
e as descrições das 
condutas em corres-
pondência aos docu-
mentos constantes 
do inquérito policial, 
havendo prova nes-
te juízo perfunctório 
da materialidade e 
indícios das autorias 
delitivas”, decidiu o 
magistrado.

O Instituto Lula e 
a defesa de Marcelo 
Odebrecht foram pro-
curadas pela reporta-
gem e ainda não se 
manifestaram.

Justiça acata acusação 
contra os investigados

LuLa, OdebrechT e maiS 9

André Richter
Da Agência Brasil

O Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) confirmou ontem 
que o Imposto sobre Circula-
ção de Mercadorias e Presta-
ção de Serviços (ICMS) pode 
ser cobrado na tarifa de as-
sinatura básica de telefonia. 
O imposto é recolhido pelas 
empresas de telefonia na fa-
tura mensal de cobrança.

A questão chegou à Cor-
te por meio de um recurso do 
governo do Rio Grande do Sul, 
que recorreu de uma decisão 
da Justiça gaúcha. No julga-
mento, o Tribunal de Justiça 
entendeu que o serviço de 
assinatura básica oferecido 
pelas operadoras aos consu-
midores não pode sofrer inci-
dência do ICMS por tratar-se 
de um serviço complementar.

Por 7 votos a 2, seguindo 
voto do relator, ministro Teo-
ri Zavascki, o Supremo enten-
deu que a assinatura básica 
faz parte da prestação do ser-
viço de telefonia e, dessa for-
ma, o imposto deve ser cobra-
do. Votaram com o relator os 
ministros Edson Fachin, Luís 
Roberto Barroso, Rosa Weber, 
Dias Toffoli, Marco Aurélio e 
Cármen Lúcia.

Supremo confirma cobrança 
do ICMS na tarifa de telefonia

LiberadO

Da Agência Brasil

A tuberculose continua 
a ser uma das dez principais 
causas de morte em todo o 
mundo e em 2015 pode ter 
matado 1,8 milhão de pes-
soas, segundo estimativa da 
Organização Mundial da Saú-
de (OMS). A entidade divul-
gou ontem um relatório com 
dados sobre a doença em 
202 países e territórios, que 
representam mais de 99% 
da população mundial e dos 
casos globais de tuberculose. 
Apesar de ainda ser uma das 
principais causas de morte 
no mundo, o índice de leta-
lidade da doença caiu 22% 
entre 2000 e 2015.

Segundo o Relatório 
Global sobre a Tuberculose, 
10,4 milhões de novos casos 
foram registrados no mundo 

em 2015, dos quais 5,9 mi-
lhões (56%) entre homens; 
3,5 milhões (34%) entre 
mulheres e um milhão entre 
crianças. Do total de casos, 
1,2 milhão eram pessoas 
com o vírus HIV.

A OMS alerta que, embo-
ra a incidência de tuberculo-
se e a mortalidade pela doen-
ça estejam caindo, é preciso 
acelerar o ritmo de enfren-
tamento da enfermidade. 
“As ações e investimentos 
globais estão aquém do ne-
cessário para acabar com a 
epidemia global de tubercu-
lose”, destaca o documento.

Seis países são respon-
sáveis por 60% de todos os 
novos casos em 2015: Índia, 
Indonésia, China, Nigéria, Pa-
quistão e África do Sul.

Brics
De acordo com o relató-

rio, os países do Brics (Brasil, 
Russa, Índia, China e África 
do Sul), respondem, juntos, 
por cerca de 50% dos casos 
de tuberculose no mundo. 
Nestes países, à exceção da 
Índia, o financiamento para 
estudos e combate à doença 
é principalmente interno.

A OMS estima que, em 
todo o mundo, a taxa de de-
clínio da incidência da tuber-
culose manteve-se em ape-
nas 1,5% nos anos de 2014 e 
2015. No entanto, para atin-
gir os primeiros marcos da 
estratégia de eliminação da 
doença, é necessário alcan-
çar índices anuais de 4% a 
5% em 2020. A organização 
avalia que, apesar de alguns 
progressos na verificação de 
novos diagnósticos, medica-
mentos e vacinas, as pesquisas 
sobre a doença permanecem 
gravemente subfinanciadas.

Tuberculose matou 1,8 milhão 
de pessoas em 2015, diz OMS

principaL cauSa nO mundO

Heloisa Cristaldo
Da Agência Brasil



Maria Luiza Jobim lança 
EP “Opala”, em parceria 
com Lucas de Paiva
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Confira as melhores 
opções culturais para 
este final de semana 
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Projeto “Circulandô” 
acontece na cidade de 
Guarabira hoje e amanhã

Mestre da 

Embora o nome 
de Dylan fosse 
cotado para o 

prêmio há muitos 
anos, ele não 
estava entre 
os primeiros 

nas bolsas de 
apostas

Depois do seu nome vir sendo 
cotado pela Academia há 
muito tempo, agora chegou, 
realmente, a vez do artista, 
que tem 75 anos de idade. O 
cantor e compositor ameri-
cano Bob Dylan - mas que 
também é poeta, com vários 

livros publicados - foi anunciado, ontem, 
durante um evento realizado em Estocolmo, 
na Suécia, o ganhador do Prêmio Nobel de 
Literatura 2016. Com isso, além do título, 
ele - que é considerado um dos maiores 
músicos do século XX, receberá 8 milhões 
de coroas suecas, quantia equivalente a 
cerca de R$ 2,9 milhões. O fato da instituição 
ter preterido um escritor de ofício pareceu, 
a princípio, causar estranheza pelo mundo a 
fora e, inclusive, na Paraíba. “É algo que me 
surpreende. Fico feliz com essa escolha, que 
é uma atitude bonita e um gesto heterodoxo 
da Academia, que, normalmente, é muito 
conservadora. É um gesto muito significa-
tivo, com o qual abre precedente positivo 
para incorporar outras áreas, saindo de um 
viés canônico”, disse o poeta e crítico literá-
rio Hildeberto Barbosa Filho para o jornal A 
União, lembrando que, hoje, “as linguagens 
se cruzam”, pois há obras que mesclam, por 
exemplo, a literatura com a música e o cine-
ma. Já o poeta Lau Siqueira, que é secretário 
de Estado da Cultura (Secult), comentou, 
em seu perfil da rede social Facebook, não 
se “espantar” com a premiação para Dylan. 
“Mesmo que não me comovam os argu-
mentos que lindamente buscam justificá-lo. 
Muito menos os que expressam um estra-
nhamento de quase revolta contida. Não há 
como condenar esse mestre da contracultu-
ra”, escreveu ele.

“Sempre achei Bob Dylan um grande 
leitor. Tanto que adotou em sua identidade 
artística o nome do grande poeta Dylan 
Thomas. Aliás, por esse motivo aprendi a 
gostar de Dylan Thomas. Não tenho dúvidas 

que ele é um músico e não um escritor. Mas, 
repito, reconheço nele um grande leitor. 
Sua obra fez grandes alianças com a Litera-
tura. Seja com Ginsberg, seja com Kerouac 
e outros. Enfim, acho bacana que tenham 
oferecido o prêmio para o grande leitor que 
sempre foi Bob Dylan”, manifestou-se, ainda, 
Lau Siqueira em seu perfil da rede social, 
cujo texto tem o título de “afinal, precisamos 
consagrar os leitores”.

Já Hildeberto Barbosa Filho lembrou, 
ainda, que as canções de Bob Dylan pos-
suem “profundidade e uma grandeza poéti-
ca”, que marcaram época e geração. “Agora, 
como ouvinte, curti suas músicas”, disse 
ele. Outro escritor, Sérgio de Castro Pinto, 
também elogiou a carreira do artista ameri-
cano. “Claro que é um grande e importante 
compositor”, disse ele. No entanto, o autor 
fez a seguinte observação: “a escolha de um 
compositor me dá a entender que não havia 
um ficcionista, um poeta à altura do No-
bel. Há uma grande polêmica em torno da 
questão se a letra de uma música é poesia 
ou não. O próprio Chico Buarque, um dos 
grandes compositores do Brasil, não acha 
que letra de música é poesia. Eu mesmo já 
lancei um CD com poemas meus musicados 
e a letra está a depender sempre da melodia 
e, às vezes, determinadas partes da poesia 
tem que ser sacrificada para se colocar a 
melodia”.  

A escolha de Bob Dylan também vem 
sendo considerada incomum porque seu 
nome não estava entre os favoritos em 
quem apostava. Com isso, o músico e escri-
tor - que é o primeiro americano a ganhar 
o Nobel de Literatura desde Toni Morrison, 
em 1993 - suplantou vários concorrentes, 
considerados inclusive favoritos, a exemplo 
do queniano Ngũgĩ wa Thiong’o, o japonês 
Haruki Murakami e o poeta sírio Adonis. 
Nesse sentido, como se previsse a surpresa 
do anúncio de Dylan, a secretária-geral da 
Academia Sueca, Sara Danius, declarou que 
o cantor e compositor foi escolhido “por 
criar uma nova expressão poética na tradi-
cional canção americana”.  Na ocasião, ela 

ainda ressaltou que “Dylan tem o status de 
um ícone” e que “sua influência na música 
contemporânea é profunda”. “Ele é, prova-
velmente, o maior poeta vivo”, declarou Per 
Wastberg, outro membro da instituição, 
em cuja nota biográfica do prêmio informa 
que “Dylan gravou um grande número de 
álbuns que giram em torno de temas como a 
condição humana, religião, política e amor”. 
E, entre os clássicos que o artista compôs 
estão ‘Blowin’ in the wind’, ‘Subterranean 
homesick blues’, ‘Mr. tambourine man’ e 
‘Like a rolling stone’. E, na solenidade, a Aca-
demia lembrou que Dylan, “como artista, foi 
altamente versátil e trabalhou como pintor, 
ator e autor de roteiros”. 

Na música - que faz o artista ser acla-
mado, sobretudo, pelo lirismo das letras - 
como na literatura, Bob Dylan recebeu forte 
influência da geração beatnik e dos poetas 
modernos americanos. Durante a entrevis-
ta coletiva em que o nome do músico foi 
anunciado, a secretária-geral da Academia 
Sueca, Sara Danius, comparou a obra do 
artista americano à de dois poetas gregos. 
“Eles escreveram textos poéticos que foram 
feitos para serem ouvidos, declamados, 
muitas vezes, com instrumentos [musicais], 
do mesmo jeito que Bob Dylan. Nós ainda 
lemos Homero e Safo, e nós apreciamos”, 
disse ela.

 
Sobre o artista
Bob Dylan, cujo nome de batismo é 

Robert Allen Zimmerman, nasceu no dia 24 
de maio de 1941, em Duluth, Minnesota, 
nos Estados Unidos. Ele cresceu em uma 
família judaica de classe média numa cida-
de mineradora e decidiu deixar a faculdade 
e se mudar para a cidade de Nova York, 
onde se tornou famoso no início dos anos 
1960, se apresentando em casas de shows 
e cafés no bairro Greewich Village. No iní-
cio, se apegou à tradição da música “folk” 
americana e considerava, como um dos 
seus ídolos, Woody Guthrie, reconhecido 
entre os grandes representantes do gênero. 
Em 1962 lançou o seu primeiro disco, in-

titulado Bob Dylan. No ano seguinte saiu o 
segundo vinil, ‘The freewheelin’ Bob Bylan, 
a partir do qual revelou seu talento como 
compositor - e no qual se inclui a canção 
que talvez seja o maior clássico do artista, 
‘Blowin’ in the wind’ -, já que o álbum de 
estreia tinha duas canções originais. Outros 
trabalhos marcantes foram os seguintes: 
The times they are a-changin (1964); Brin-
ging It all back home e Highway 61 revisi-
ted (ambos de 1965) e Blonde on Blonde 
(1966). A Academia Sueca mencionou, 
como obras-primas, os discos Oh mercy 
(1989) Time out of mind (1997) e Modern 
times, (2006). O mais recente é Fallen 
angles (2016), onde interpreta clássicos 
americanos que ficaram populares na voz 
de Frank Sinatra. 

Ao longo dos seus 55 anos de carreira, 
Bob Dylan já lançou 65 discos oficiais, com-
pôs cerca de 500 músicas e realizou mais 
de 3400 shows. No entanto, a previsão é 
de que, no próximo mês de novembro, seja 
lançada a coletânea intitulada Bob Dylan: 
The 1966 live recordings, que reúne ma-
terial de turnê mundial feita pelo artista, 
naquele ano, quando causou polêmica e 
deixou os fãs perplexos ao trocar o violão 
pela guitarra elétrica. Ele venceu o Prê-
mio Grammy 10 vezes e, em 2004, Dylan 
foi eleito, pela revista americana Rolling 
Stone, o segundo melhor artista de todos 
os tempos, ficando atrás apenas da banda 
britânica The Beatles. 

Na área literária, sem ser coletânea 
de suas letras, o primeiro livro lançado por 
Bob Dylan foi em 1971, intitulado Tarântula, 
reunindo poesias experimentais. Em 1973, 
publicou Writings and drawings, contendo 
desenhos e textos. O músico também é au-
tor do best-seller autobiográfico Chronicles: 
Vol. One, de 2004. No Brasil, algumas obras 
de Dylan foram traduzidas, cujos títulos são 
os seguintes: Tarântula, publicado em 1986 
pela editora Brasiliense; Crônicas – Vol. 1 
(Planeta, 2005); Forever young (Martins 
Fontes, 2009) e O homem deu nome a todos 
os bichos (Nossa Cultura, 2012).

contracultura
O cantor, compositor e poeta americano Bob Dylan ganha o Prêmio Nobel 

de Literatura 2016 e escolha surpreende alguns escritores na Paraíba
Guilherme Cabral
guipb_jornalista@hotmail.com



ferecer acesso 
ao ensino da 
arte”, disse em 
entrevista ao 
jornal A União o 
coordenador do 
Projeto Circulan-

dô, Odécio Antônio, sobre a missão e 
objetivo da atividade que acontece hoje 
e amanhã no Campus III da Universi-
dade Estadual da Paraíba (UEPB), em 
Guarabira. Em sua 12ª edição, a ênfase 
do projeto tem como base o universo 
audiovisual com o Cine-Circulandô e a 
realização de oficinas que acontecem 
no decorrer do evento. Os interessados 
em participar, podem fazer suas inscri-
ções (UEPB) no campus de Guarabira 
e na Secretaria da Terceira Regional de 
Educação, gratuitamente. 

Dentre tantas edições, o diferencial 
dessa foi seu planejamento que aconte-
ceu em conjunto com a coordenadora 
do curso de pedagogia, Rita de Cássia 
da Rocha Cavalcante, responsável por 
promover o projeto de extensão: “Luz 
Imagem e Magia: Cinema infantil no 
CH”. “Rita, que fez parte da primeira 
turma do curso de Ana Bárbara Ra-
mos, Ver e Fazer: Cinema na Escola 
ficou encantada com o conteúdo que 
o Circulandô oferece ao público e nos 
procurou para levar aos estudantes 
do centro de humanidades cursos que 
dialogassem com o audiovisual”, acres-
centou Odécio. 

Algo interessante a se ressaltar é 
que o coordenador do projeto fez uma 
ressalva dizendo que a Paraíba é um 
local ao qual não pode faltar a troca 
de experiências e saberes artísticos 
e humanitários vindos da arte. “Não 

Diversidade 
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Arte por toda parte

FOTOS: Divulgação

Exibições de curtas e realização de oficinas levam 12a edição 
do Projeto Circulandô até Guarabira neste final de semana

As atividades culturais realizadas pelo programa de extensão do Centro Estadual de Arte (Cearte) sempre atraem um significativo número de participantes

Paulo Ró é autor de “Olhos de Proa”

Em todas as edições do projeto, as turmas transformam-se em grupos artísticos

Campanha de Popularização apresenta 
espetáculo de sapateado “Maré de Arrasto”

A Campanha de Popularização 
do Teatro e da Dança apresenta 
nesta sexta-feira, às 20 horas, no 
Teatro Municipal Severino Cabral, 
em Campina Grande/PB o espe-
táculo de sapateado “Maré de 
Arrasto”, da Cia de Sapateado Tap 
Campina Grande.

O espetáculo, inspirado nas 

canções do álbum “Olhos de 
Proa” do músico paraibano Paulo 
Ró, une o sapateado a poesia do 
Litoral para homenagear as ma-
risqueiras, pescadores, caiçaras 
e personagens típicos da costa 
paraibana.

Os ingressos estão à venda na 
administração do Teatro Severi-

no Cabral, ao preço R$ 10 (meia 
entrada) e R$ 20 (inteira).

A Campanha de Popularização 
do Teatro e da Dança é uma realiza-
ção da Prefeitura Municipal de Cam-
pina Grande através da Secretaria 
de Cultura / Teatro Municipal Seve-
rino Cabral e Associação Amigos do 
Teatro Municipal Severino Cabral.

baixamos os braços e nem deixamos a 
Paraíba sem as experiências maravi-
lhosas como esta de troca de saberes e 
de conteúdos da arte e de humanida-
de”, concluiu.   

Iniciando o projeto, os aprecia-
dores do cinema já podem marcar na 
agenda os horários e locais das exi-
bições das produções audiovisuais. 
Tendo duas sessões, o Cine-Circulandô 
traz dessa vez para a exibição dois cur-
tas-metragens, uma, com programação 
infantil e outra para adultos, sendo 
todos produções paraibanas. Ambas as 
sessões iniciam às 19h. 

Já os locais mudam, por exemplo, 
hoje o filme poderá ser assistido na 
Praça do Centro de Humanidades no 
Campus III e a sessão de amanhã no 
Conjunto Mutirão no campinho de 
futebol em frente à Escola Estadual de 
Ensino Fundamental João Francelino 
da Silva (Praça do Mutirão).

Já aqueles que estão interessados 

nas oficinas, o evento oferece uma 
grande lista de práticas. Dentre elas 
podemos destacar: Ver e Fazer Cinema 
na Escola com Ana Bárbara Ramos, 
Cinema de Bolso com Rodrigo Quiri-
no, Atuação para Câmera com Odécio 
Antonio, Canto, Solfejo e Percussão 
Corporal com Burgo Hipólito. 

Um dos grandes destaques entre a 
lista é a oficina Atuação para Câmera. 
Sendo dinâmica e com duração de 8h, 
serão apresentados aos participantes 
teorias e práticas. Além disso, o tema 
que será trabalhado é dividido em cin-
co vertentes: a fala, a palavra, o corpo, 
a equipe e a câmera. 

“A Fala prioriza a respiração, a dic-
ção, a extensão e projeção de voz. A Pa-
lavra foca na leitura, no léxico gramati-
cal e na observação sensorial. O Corpo 
dialoga com o estado de performance, 
a personagem de ficção, a autenticida-
de e a mimese. A Equipe apresenta o 
conjunto de profissionais da técnica e 

da arte presente em um set (som, luz, 
câmera, assistentes e arte e a direção) 
e o clima de set. E por fim a Câmera 
fala diretamente da atuação e do ritual 
da mise-en-scene. Explora no ator, a 
memória, as camadas de subtexto, a 
prontidão, a disponibilidade e o espi-
rito de equipe”, explicou Odécio Antô-
nio, que além de coordenar o projeto, 
também ministrará a oficina. 

Uma novidade do evento para o 
próximo ano é que seu alcance seja 
ampliado, estreitando os laços com os 
participantes das oficinas, oferecendo 
mais subsídios para que possam con-
tinuar a sua formação, através de uma 
plataforma Moodle.

O que é o circulandô? 
“O Circulandô é estratégico para 

o ensino de arte no Estado. Ele atinge 
professores, multiplicadores, artistas 
e estudantes nas cidades do interior. 
Fornece ferramentas pedagógicas e 
metodologias não só para o ensino 
da arte. Os professores do Cearte que 
participam dessa caravana são da mais 
alta competência e o objetivo principal 
é mediar conhecimentos acessíveis 
pelo contato direto. O aprimoramento 
e o despertar das linguagens artísticas 
é fundamental para o profissional do 
ensino”, disse o coordenador do pro-
jeto.

Desse modo, circulandô é mais um 
dos projetos que compõem o Progra-
ma de Extensão do Centro Estadual 
de Arte (Cearte). Brevemente, ele se 
caracteriza por ser uma Ação Cultural 
de Interiorização do Ensino da Arte no 
Estado da Paraíba. O projeto consiste 
em levar oficinas de iniciação e apri-
moramento das linguagens artísticas 
nas áreas de Artes Visuais, Dança, Mú-
sica, Teatro, Audiovisual e Literatura, 
presentes na sede escola.

Lucas Silva 
Especial para A União
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 Funesc [3211-6280]  Mag Shopping [3246-9200]  Shopping Tambiá [3214-4000]  Shopping Iguatemi [3337-6000]  Shopping Sul [3235-5585]  Shopping  Manaíra (Box) [3246-3188]  Shopping Mangabeira [3565-1400]  
 Sesc - Campina Grande [3337-1942]  Sesc - João Pessoa [3208-3158]  Teatro Lima Penante [3221-5835 ]  Teatro Ednaldo do Egypto [3247-1449]  Teatro Severino Cabral [3341-6538]  Bar dos Artistas  [3241-4148]  

Galeria Archidy Picado [3211-6224]  Casa do Cantador  [3337-4646]

 

Em cartaz

Música

FM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Aquarela Nordestina
6h - Jornal Estadual
7h - Reserva Especial MPB
8h - Programação Musical
12h - Fala, Paraíba!
14h - Programação Musical
16h - Menu 105
18h - Tabajara Esporte
19h - Voz do Brasil
20h - Jardim Elétrico
22h - Espaço Cultural

AM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Aquarela Nordestina
6h - Jornal Estadual
7h - Primeira Bola
8h - Big Show do Bolinha
11h - Bola na Rede
12h - Fala, Paraíba!
14h - A tarde é nossa
17h - Programação Musical
19h - Voz do Brasil
20h - Microfone Aberto
22h - E por falar em saudade

PROGRAMAÇÃO DE HOJE

Rádio Tabajara

Serviço

Maria Luiza Jobim e Lucas de 
Paiva acabam de lançar o EP “Opala” 
que em dezembro sairá em formato 
de LP. Lançado em formato digital o 
primeiro disco de estúdio da dupla, 
está disponível para compra na loja 
virtual iTunes e desde já é uma das 
promessas da música eletrônica, que 
vem dos quatro cantos do planeta.

O registro foi concebido no estú-
dio carioca Rock it!, de Dado Villa-Lo-
bos (Legião Urbana) e Estevão Casé 
(este, cantor, produtor e instrumen-
tista) e conta com 11 canções, das 
quais nove inéditas e duas releituras 
de faixas do primeiro EP trabalho da 
dupla, produzido em 2013.

“Finalmente chegamos pra valer 
e vamos movimentar os ouvidos de 
vocês”, avisa Maria Luiza, pelo telefo-
ne, a filha do saudoso maestro Tom 
Jobim. “Olha faz três anos que esta-
mos trabalhando juntos, o nosso pri-
meiro trabalho chegou bem acanhado 
e agora com um repertório novo. 
Fizemos tudo juntos, composições 
arranjos e melodias”, disse Lucas.

O universo particular de Opa-
la (que tem a ver com a pedra de 
mesmo nome que não tem cor muito 
definida e a artista considera que 
encaixa muito bem com a proposta 
desse trabalho) vem para ficar. “Além 
de dançante, vem da safra de artistas 
cariocas inclinados ao resgate nos-
tálgico de marcas expressivas década 
de 1980”, diz Lucas. “Nosso som 
dança pelo tempo”, confirma ela.

Abrem o disco com “Sagitta-
rius A” um convite para um lounge, 
uma festa que começa a empolgar 
aos poucos, numa proposta sonora 
que reflete a transa individual dos 
artistas Maria Luiza e Lucas e, logo 
se aproxima do ouvinte. Sensacional. 
Das onze canções, dez são em inglês 
com exceção de “Maracajaiaçu”  de 
Bruno Di Lullo e Domenico Lance-
lotti e foi desenvolvida pela dupla 
especialmente para esse álbum. 

CEGONHAS - A HISTÓRIA QUE NÃO TE CONTA-
RAM (EUA 2016). Gênero: Animação. Dura-
ção: 86 min. Classificação: livre. Direção: Ni-
cholas Stoller, Doug Sweetland. Com Klebber 
Toledo, Tess Amorim, Marco Luque. Sinopse: 
Todo mundo já sabe de onde vêm os bebês: 
eles são trazidos pelas cegonhas. Mas 
agora você vai conhecer a mega estrutura 
por trás desta fábrica de bebês. CinEspaço1: 
14h, 15h40, 17h30 (LEG). Manaíra1: 14h, 
17h20 (DUB). Mangabeira2: 13h45 (DUB). 
Tambiá2: 14h45, 16h45 (DUB).

O BEBÊ DE BRIDGET JONES (EUA 2016). Gênero: 
Comédia Romântica. Duração 123 min. Clas-
sificação: 12 anos. Doreção: Sharon Magui-
re. Com Renée Zellweger, Patrick Dempsey, 
Colin Firth. Sinopse: Depois de tantas idas 
e vindas, Bridget Jones e Mark finalmente 
se casam. Mas não demora muito, para que 
a vida pregue mais uma peça neles e eles 
acabam se separando. Manaíra10: 13h15 
e 19h (LEG). 

O LAR DAS CRIANÇAS PECULIARES (EUA 2016). 
Gênero: Aventura/Fantasia. Duração: 127 

min. Classificação: 12 anos. Direção: Tim 
Burton. Com Eva Green, Asa Butterfield, 
Samuel L. Jackson. Sinopse: Após uma 
tragédia familiar, Jake vai parar em uma 
ilha isolada no País de Gales buscando 
informações sobre o passado de seu avô. 
Investigando as ruínas do orfanato “Miss 
Peregrine’s Home for Peculiar Children”, 
ele encontra um fantástico abrigo para 
crianças com poderes sobrenaturais.  
CinEspaço1: 19h20 e 21h40 (LEG).  Manaí-
ra7/3D: 14h10, 19h15 (DUB) e 17h, 22h30 
(LEG).  Manaíra10/3D: 16h e 21h40 (LEG). 
Mangabeira5/3D: 13h25, 16h15, 19h10 e 
22h (DUB). Tambiá4: 14h, 16h20, 18h40 e 
21h (DUB).

CINE BANGÜÊ: AQUARIUS (BRA 2016). Gênero: 
Drama. Duração: 141 min. Classificação: 18 anos. 
Direção: Kleber Mendonça Filho. Com Sonia Braga, 
Maeve Jinkings e Irandhir Santos. Sinopse: Clara 
tem 65 anos, é jornalista aposentada, viúva e mãe 
de três adultos. Ela mora em um apartamento 
localizado na Av. Boa Viagem, no Recife, onde criou 
seus filhos e viveu boa parte de sua vida. Interes-
sada em construir um novo prédio no espaço, os 

responsáveis por uma construtora conseguiram 
adquirir quase todos os apartamentos do prédio, 
menos o dela. Cine Bangüê: 18h. 

CINE BANGÜÊ: TRUMAN (ESP 2016). Gênero: 
Drama. Duração: 108 min. Classificação: 14 
anos. Direção:  Cesc Gay. Com Ricardo Darín, 
Javier Cámara, Dolores Fonzi e Eduard Fer-
nández. Sinopse: Julian recebe uma visita 
inesperada de seu amigo Tomás, que vive 
no Canadá. Durante quatro dias, os dois 
amigos, mais Truman, irão compartilhar 
de momentos emocionantes.  Cine Bangüê: 
16h, 17h30, 18h30 e 20h30. 

CINE BANGÜÊ: MATE-ME POR FAVOR (BRA 
2016). Gênero: Drama. Duração: 101 min. 
Classificação: 14 anos. Direção: Anita Rocha 
da Silveira. Com Valentina Herszage, Dora 
Freind, Julia Roliz, Mari Oliveira, Bernardo 
Marinho. Sinopse: Barra da Tijuca, Zona Oes-
te do Rio de Janeiro. Uma onda de assassi-
natos invade o bairro. O que começa como 
uma curiosidade mórbida se apodera cada 
vez mais da vida dos jovens habitantes. Cine 
Bangüê: 16h, 17h30, 18h, 18h30, 20h30.

Dupla de artistas lançam EP “Opala”
Kubitschek Pinheiro 
Especial para A União

Em Opala 
eles produ-
ziram novas 
roupagens 
para as faixas 
‘Come Home’ 
e ‘Absence to 
Excess’, bem 
rearranjada. 
“Particular-
mente eu 
gosto muito 
dessas duas 
canções, são 
bem fortes e 
tem o auxílio 
de Marcela 
Vale que eu 
gosto muito 
do trabalho dela. Grande parte de 
Opala fizemos na minha casa e na 
casa de Luiza: íamos tocando o 
trabalho com muito zelo até per-
cebermos que estávamos avançan-
do bem e aí, concluímos o restante 
no estúdio”.

Lucas lembra que gravaram 
os timbres das vozes, os synths e 
programaram as baterias em casa. 
Quando foram para o estúdio, 80% 
do registro já estava pronto. No Rock 
it!, a dupla, que assina a produção 
musical do álbum, contou com o 
trabalho de Estevão Casé, que assina 
a produção técnica de “Opala”.

Antes dessa parceria, Maria 
Luiza Jobim foi vocalista da banda 
carioca “Baleia”, um misto de trupe 
cigana com jazz. 

Ela chegou a cantar bossa nova 
ao lado do sobrinho Daniel, (filho de 
seu tio Paulo Jobim), numa interpre-
tação de ‘Wave’, de seu pai, que fez 
parte da trilha da novela ‘Páginas da 
vida’. Quando tinha 11 anos, cantou 
no álbum ‘Dias de paz’, do mineiro 
Beto Guedes, em ‘Contos da lua vaga’

“Tenho uma boa relação com 
minha família, meu sobrinho Daniel, 
apesar dele ser mais velho que eu, 
sou tia dele e com meu irmão Pauli-
nho. A gente é muito família, como 
dizia meu pai. 

Já Lucas, 
que é filho de 
diplomata e 
também nasceu 
no Rio de Janei-
ro, mas morou 
na Inglaterra, 
Malásia, Japão e 
Austrália. 

“E tenho 
uma banda, a 
“Séculos apaixo-
nados”, é outra 
vibe. Tocamos 
músicas ro-
mânticas, com 
sintetizadores, 
bateria eletrôni-
ca. É muito bom 

tocar esse outro tipo de som. Eu cos-
tumo dizer que o nosso trabalho em 
Opala tem muitas camadas, de várias 
épocas, é como música de leptop. 
Cada coisa no seu lugar, mas conse-
guimos fazer sons que já chegam a 
muitos ouvidos”, avisou.

Clip
Já encerrando a conversa, Maria 

Luiza traz a novidade:  Em novem-
bro vão gravar um clip da canção 
“Sagittarius A” que fala do tempo da 
via láctea, da energia que vem dessa 
galáxia. “É essa a novidade, e sei que 
vai agradar”.

Ela não é mais aquela meni-
na do ‘cabelo amarelo e óio cor de 
chuchu’, cantada em verso pelo pai, o 
compositor Tom Jobim. Maria Luiza 
tinha sete anos de idade quando gra-
vou com o pai “O “Samba de Maria 
Luiza”, faixa do disco “Antônio Brasi-
leiro” (1994). E nesse mesmo disco 
ela solta a voz em Forever green, 
cantada em inglês

“Sim, escuto muito os discos 
de meu pai, essa canção também (O 
samba de Maria Luiza)  e fico rindo.  
E tenho saudade dele. Já minha mãe 
trabalha muito, ela que organiza 
tudo na vida da gente, além de fotó-
grafa tem outras atividades , eu diria 
que ela é o meu pai.

FOTO: Divulgação

Maria Luiza Jobim faz parceria com Lucas de Paiva

O médico e a arte

Ao que parecia uma conversa amena sobre a ati-
vidade médica e a arte, terminou numa arrojada lição. 
Confortou-me a sensação de que a mão que manuseia 
o bisturi é a mesma que, através da arte traça as linhas 
adutoras do alimento espiritual, essencial ao bem-estar 
da pessoa.

Tenho presenciado eventos na Academia Paraibana 
de Medicina onde médicos expõem seu lado lúdico de 
convivência com as artes, sobretudo a literatura, a poe-
sia, a filosofia, a antropologia, o direito médico, a bioética, 
a história da medicina e outros temas relevantes para a 
concepção de ambiente saudável e bom para se viver.

Quis melhor entender esse relacionamento, por isso 
no mais recente encontro com o médico Ricardo Rosado 
Maia, que seria mais um dos tantos em seu gabinete de 
trabalho ou nas manhãs de sábado na livraria, impres-
sionou-me o aprofundamento do tema medicina e as 
artes por ele abordadas.

A arte traz harmonia à alma humana, amenizando 
ambientes agitados. Não é só na medicina que a cultura 
geral é essencial. “Qualquer atividade humana terá sen-
tido quando se exerce com noção de cidadania voltada 
para o bem-estar da coletividade e por isso é essencial 
uma boa formação”, revelou.

A Paraíba teve muitos médicos com consciência 
social da sua profissão e os tem hoje, o que enobrece 
a atividade de pesquisa científica e da história, alguns 
fazendo brotar belos trabalhos poéticos. A Academia, 
reunindo pessoas cujos méritos e suas vivências qualifi-
cam as seções sócio/culturais, realizadas periodicamen-
te contribui para gestação de sociedade sadia.

Recorro às palavras de Ricardo Rosado Maia, presi-
dente da Academia, como justificação: “O homem com 
boa formação é o terreno fértil para se produzir cultura 
que pode se materializar na música, na poesia e nas 
varias formas de expressão escrita”.

Ali existe um punhado de médicos que se preocupa 
não somente com o exercício do seu mister, mas também 
em educar e realizar atividades para alicerçar cidadania. 
Iniciativas semelhantes trazem ressonância em algumas 
pessoas. Não deixa de ser um esforço para dar tintas me-
nos sombrias a paisagem e mais tarde obter o reconhe-
cimento pela contribuição para um mundo humanizado. 
Digo até que muito ajuda a consolidar a alegria humana.

A sensibilidade de alguns médicos aflora em propor-
ções agradáveis porque conhecem a carência de valores 
no viver das pessoas, porque sabem que os aspectos com 
vertentes de cultura neoliberal, acoplada a novas tecno-
logias de comunicação contribuem para a futilidade, o 
individualismo. Quando se busca o supérfluo e esquece-
se de viver o essencial. A Academia quer contribuir para 
mudanças a partir de encontros para a reflexão com 
seus integrantes e convidados sobre os mais diferentes 
caminhos do saber.

José Nunes
Jornalista

Poesia em destaque

 

As Aventuras do Avião Vermelho
O I Fest-Aruandinha se despede do público pessoense hoje com mais 

uma exibição do longa-metragem de animação “As Aventuras do Avião Ver-
melho”, do diretor gaúcho Frederico Pinto. A sessão está agendada para a 
Sala 8 da rede Cinépolis Manaíra Shopping, às 11h, com entrada franca. A 
organização reforça o convite aos pais e professores que puderem enca-
minhar alunos e filhos para esta última exibição do evento, cujo balanço é 
“extremamente positivo”.

Para essa sessão, a Escola Municipal Paulino Siqueira, de Cabedelo, 
confirmou presença de alunos da instituição, coordenados pela profes-
sora Luiza Bandeira, que contatou a coordenação do Fest-Aruandinha. A 
organização, entretanto, ressalta que ainda há vagas, e que basta aos 
interessados chegarem uma hora antes para ter acesso aos ingressos que 
serão distribuídos na entrada do cinema.

Cinema



n Atrações: Show da banda Maldita (RJ) e 
abertura com Hazamat e discotecagem de 
Metal Industrial
n Quando: Amanhã
n Onde: Centro Cultural Espaço Mundo
n Horário: 22h
n Entrada: R$ 20 inteira e R$ 10 meia-entrada

bAndA MAlditA (RJ) E HAzAMAt

SHOw SAndRA bElê
VOz & SAnfOnA

n Quando: Amanhã 
n Onde: Ateliê Espaço Tempo
n Horário: 20h
n Entrada: R$ 15

Domingo

Sábado

Sábado
Projeto “Quanto vale um show?” traz a 

banda Dablo Angel hoje ao Espaço Mundo
ablo Angel é uma banda de rock and roll e rock 
alternativo que se divide entre as cidades de Recife 
e Caruaru, em Pernambuco. Pensando nessa divisão, 
a banda vem até a capital hoje para deixar um pouco 
de sua música conosco fazendo esse intercâmbio 
de estados. A apresentação que acontece às 23h, no 

Centro Cultural Espaço Mundo, é mais uma iniciativa do projeto 
“Quanto vale o show?” em que o público paga quanto pode e acha 
justo pela apresentação.

D

fOtOS: Divulgação

Hoje

Agenda
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fim de semana
AtRAÇÕES diVERSAS

n Quando: hoje
n Onde: Espaço Paralelo
n Horário: Das 19h às 22h
n Entrada: Franca

ApRESEntAÇãO dO
pROJEtO “iMpROViSA-ÇãO”

Hoje

n Quando: Domingo
n Onde: Usina Cultural Energisa
n Horário: 17h
n Entrada: R$ 20 inteira e R$ 10 meia-entrada

SHOw MEu QuintAl CAntAndO HiStóRiAS

n Quando: Domingo
n Onde: Local: Sala de Concertos, Espaço 
Cultural
n Horário: 19h
n Entrada: R$ 25,00 (meia) e R$ 50,00 
(inteira) na loja furta Cor do Mag 
Shopping e no site Sympla.com.br

pOMpEii pink flOyd tRibutE
ApRESEntA tHE dARk SidE Of tHE MOOn

Domingo

paraíba: todos os cantos teresa duarte - teresaduarte2@hotmail.com

l  lucena 

l  Areia 

“Civilização do Açúcar” é o tema da 
V Super Trilha, o maior evento ecológico 
e de aventura do Brejo paraibano, no 
município de Areia PB. Marque na sua 
agenda dia 12 e 13 de novembro próxi-
mo e venha vivenciar experiências em 
contato direto com a natureza, durante 
dois dias sendo no primeiro uma trilha 
de 7km na Mata Pau Ferro com acam-
pamento, alojamento e pousada em 
áreas bem estruturadas. Na Super Trilha, 
além de uma programação cultural, será 
realizada visita ao Engenho Triunfo com 
degustações de frutas, cachaça e sor-
vete. O roteiro será finalizado com um 
passeio contemplativo à bordo da Jardi-
neira Flor da Trilha carro adaptado para 
passeios turístico. Mais informações 
pelo fone (83) 99855-9197. 

l  Mergulho 

Nos quase 133 quilômetros da costa 
paraibana existem relatos de mais de 40 
naufrágios, dos quais alguns já foram loca-
lizados, a exemplo dos Alice, o Queimado e 
o Alvarenga, que guardam no fundo do mar 
curiosidades, relíquias e a possibilidade de 
resgate de tesouros. Esses naufrágios têm 
atraído pessoas não somente do Brasil, 
bem como pesquisadores e mergulhado-
res que estão impulsionando o turismo de 
mergulho em nosso Estado. A empresa Mar 
Aberto - Centro de Treinamento de Mer-
gulho, que já formou mais de 2 mil e 500 
mergulhadores recreativos em águas pa-
raibanas, é a única escola de mergulho cre-
denciada internacionalmente para ministrar 
o curso ou o batismo, bem como conduzir 
o passeio aos naufrágios na Paraíba. Infor-
mações pelo telefone 9983-4017.

FotoS: teresa Duarte

l  bananeiras
Quem gosta da natureza e procura à tranquilidade longe dos centros urba-

nos o lugar ideal é a “Bica dos Cocos, Bar e Restaurante Rural”. O local encanta-
dor fica na zona rural de Bananeiras, sendo ideal para os praticantes do turismo 
ecológico. O ambiente é belo e cercado de verde com fontes de águas claras e 
cristalinas ideal para relaxar e se refrescar com um banho em diversas cascatas. 
A simplicidade faz o diferencial do ambiente que, além dos diversos pontos para 
um delicioso banho, o visitante também pode saborear a tradicional galinha de 
capoeira, acompanhada do pirão, molho pardo, arroz da terra, macaxeira e feijão 
verde. A decoração conta com a ajuda da mãe natureza e você poderá descansar 
em aconchegantes redes de dormir armadas entre as mesas rústicas em meio às 
plantas, frutos e flores do terreno que compõem o complexo do Sítio Cocos. O 
lugar é ponto de referência nos roteiros turísticos. 

l  boqueirão
O Hotel Fazenda Família Chique-Chique Boqueirão é um local ideal para 

quem procura o descanso com seus familiares. Localizado às margens do Açu-
de Epitácio Pessoa, conhecido como Açude de Boqueirão, o hotel oferece wi-fi 
gratuito em todas as dependências do estabelecimento, 20 apartamentos con-
fortáveis, com ar-condicionado ou ventilador e uma ampla varanda em que o 
hóspede pode relaxar numa rede, contemplando o açude e a Serra de Caturité. 
A gastronomia é composta de um cardápio bem variado sendo composto por 
muitas iguarias da culinária nordestina, a exemplo do bode guisado, galinha de 
capoeira, cuscuz, feijão verde, macaxeira, tapioca e muitas mais, além de pei-
xes pescados no próprio açude, a exemplo da tilápia. O hóspede também conta 
com esporte náutico e pescaria praticada no açude, piscina, sala de jogos com 
mesas de sinuca, área para churrasco e apresentação der um animado trio de 
forró pé de serra nas noites dos sábados. Informações pelos telefones (83) 
3391-1469/ (83) 9316-2512/ (83) 9924-5859 ou pelo site: www.hotelchiquechi-
que.com.br e E-mail: hfchique@hotmail.com.

É fazendo uma pequena travessia no 
trecho mais raso do Rio Miriri, no municí-
pio de Lucena, que chegamos a uma trilha 
curtinha com apenas dez minutos de 
caminhada entre a mata, até as ruínas da 
Igreja de Nossa Senhora de Bonsucesso. 
Um local mágico e inesquecível, a Igreja 
de Nossa Senhora do Bonsucesso, muito 

embora seja tombada pelo Instituto do 
Patrimônio Histórico e Artístico do Esta-
do da Paraíba – IPHAEP, uma construção 
de 1789, ainda tem paredes erguidas por 
força da mãe natureza que tomou provi-
dências e é a raiz de uma gameleira que 
impede o seu desmoronamento total. 
Para fazer o percurso até as Ruínas de 

Bonsucesso se faz neces-
sário a contratação de um 
guia ou condutor local con-
duzindo o grupo, para que o 
passeio não se transforme 
em um problema. Ao andar 
pelas trilhas seja prudente, a 
presença de pedras pontia-
gudas, áreas escorregadias e 
íngremes alerta para o maior 
cuidado ao seguir este per-
curso.
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Comissão será instalada na Câmara 
REFORMA POLÍTICA
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Trabalhos para análise 
de novos pontos devem 
começar na próxima semana

Já com relator definido, 
o deputado Vicente Cândido 
(PT-SP), a comissão especial 
que vai analisar novos pon-
tos de uma reforma política 
deve começar a trabalhar na 
próxima semana. Segundo o 
presidente da Câmara, Ro-
drigo Maia (DEM-RJ), a ex-
pectativa é que o colegiado 
seja instalado o mais rápido 
possível para que consiga 
concluir um texto sobre a 
mudança no sistema elei-
toral brasileiro a tempo da 
proposta ser votada no ple-
nário da Casa até início de 
novembro.

Defensor do voto em 
lista, Maia argumenta que 
este modelo seria a melhor 
alternativa, uma vez que o 
financiamento privado de 
pessoas jurídicas, proibido 
nas últimas mudanças das 
regras eleitorais, parece uma 
página virada. A proposta foi 
vencida na última tentativa 
de construir uma reforma 
ampla, mas, para o demo-
crata, com a experiência das 
eleições municipais deste 
mês, com recursos exclusi-
vamente públicos, agora o 
ambiente é mais propício a 
mudanças.

“Você faz eleição por 
Estado. Ao invés de fazer 70 
campanhas para deputado 
federal no Estado do Rio de 
Janeiro, vai fazer uma. Ao in-
vés de fazer 100 campanhas 
para deputados estaduais 
você vai fazer uma. Além de 
existirem bons exemplos na 
Europa, tem a questão do 
custo, muito menor do que o 
modelo atual e do que o voto 
distrital. que seriam 513 
campanhas no país inteiro”, 
disse. Com a lista, seriam 27 
campanhas para as eleições 
majoritárias, exigindo um 
investimento menor.

“Se prevalecer a lista 
fechada com financiamento 
público vai ter que ter uma 
regra para distribuição do 
dinheiro, senão acaba ge-
rando um super poder em 

presidentes de poucos parti-
dos”, afirmou Maia, ao deixar 
a Câmara para um encontro 
com o ministro Gilmar Men-
des, na sede do Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE).

O presidente da Câmara 
lembrou que o acordo com o 
presidente do Senado, Renan 
Calheiros (PMDB-AL) é de 
que as Casas tratem separa-
damente sobre os diferentes 
temas da reforma política. O 
Senado ficará encarregado, 
por exemplo, da proposta so-
bre o futuro das coligações.

Repatriação
Perguntado sobre a 

possibilidade de retomar o 
debate e votação do Projeto 
de Lei 2.615/15, que altera 
as regras de regularização 
de ativos não declarados no 
exterior, Maia descartou sua 
participação em um novo 
encaminhamento e afirmou 
que “foi ao limite” e que não 
pretende se desgastar mais 
com o assunto. Mas, como 
assumirá a Presidência da 
República na próxima se-
mana, durante viagem do 
presidente Michel Temer ao 
exterior, Maia não afastou 
a possibilidade de que um 
acordo entre os partidos al-
tere este cenário.

“Se todos os partidos 
estiverem publicamente de 
acordo com o texto que está 
colocado, para não ter con-
fusão em plenário, pode ser 
pautado por quem estiver 
na presidência da Câmara na 
próxima semana. Eu não vou 
tratar mais desse assunto. 
Me esforcei muito para aju-
dar governadores e prefeitos 
e, infelizmente, não fui com-
preendido por muitos”, disse.

Carolina Gonçalves
Da Agência Brasil

Segundo o presi-
dente da Câma-
ra, Rodrigo Maia 
(DEM-RJ), a ex-
pectativa é que 
o colegiado seja 
instalado o mais 
rápido possível

O juiz federal Sérgio Moro 
condenou ontem o ex-senador 
Gim Argello (PTB-DF) a 19 
anos de prisão pelos crimes de 
corrupção, lavagem de dinhei-
ro e por obstrução das investi-
gações da Operação Lava Jato.

De acordo com a acu-
sação do Ministério Públi-
co Federal (MPF), Argello 
recebeu propina para dei-
xar de convocar emprei-
teiros para depor na anti-
ga Comissão Parlamentar 
Mista  de Inquérito (CPI) 
da Petrobras, em 2014. Na 
época, ele era o vice-presi-

dente da comissão.
Na sentença, Moro afir-

mou que Gim Argello pediu 
cerca de R$ 30 milhões e 
recebeu pelo menos R$ 7,3 
milhões das empreiteiras, 
valores que foram utiliza-
dos na campanha eleitoral 
de 2014.

“Durante o ano de 
2014, crescia a preocupa-
ção da sociedade com as 
revelações do esquema 
criminoso da Petrobras, o 
que levou à constituição 
da Comissão Parlamentar 
Mista de Inquérito da Pe-
trobras. O condenado, ao 
invés de cumprir com seu 
dever, aproveitou o poder 

e a oportunidade para enri-
quecer ilicitamente, dando 
continuidade a um ciclo cri-
minoso”, disse o juiz.

Na sentença, também 
foram condenados o ex-pre-
sidente da UTC Engenharia 
Ricardo Pessoa, a 10 anos e 
seis meses de prisão, Walmir 
Pinheiro, também da UTC, a 
nove anos e oito meses, e Léo 
Pinheiro, da OAS, a oito anos 
e dois meses.

Argello foi preso no 
dia 12 de abril deste ano, 
em Brasília, na 28ª fase da 
Operação Lava Jato, e con-
tinua custodiado em um 
presídio na Região Metro-
politana de Curitiba.

Moro condena ex-senador Gim 
Argello a 19 anos de prisão

OPERAÇÃO LAVA JATO

André Richter
Da Agência Brasil

O presidente Michel Temer viaja-
rá à Ásia hoje para vários encontros 
com líderes e empresários da região. 
Ele vai participar da 8a Cúpula do Brics 
(bloco econômico formado pelo Brasil, 
a Rússia, Índia, China e África do Sul) 
em Goa, na Índia, e em seguida terá 
compromissos com o governo indiano. 
Temer irá também ao Japão.

“O Brics mantém cooperação em 
diversos temas, com destaque para a 
área financeira. Em Goa, assinaremos 
acordos de cooperação alfandegária, 
pesquisa agrícola e cooperação am-

biental”, informou o porta-voz do 
governo, Alexandre Parola, na última 
terça-feira (11).

Após a cúpula do Brics, o presi-
dente “reforçará laços” com a Índia, 
durante encontro com integrantes do 
governo e empresários do país. 

Segundo Parola, a viagem será 
uma oportunidade de mostrar o que o 
governo chama de “um novo Brasil”, 
com “oportunidades de investimento, 
estabilidade e responsabilidade fiscal”.

No Japão, Temer vai ser recebido 
pelo primeiro-ministro Shinzo Abe. 
Será a primeira visita de um chefe de 
Estado brasileiro ao Japão em 11 anos. 
O presidente volta ao Brasil no dia 20.

Temer viaja à Ásia para 
participar de cúpula do Brics

ENCONTRO COM LÍDERES

Marcelo Brandão
Da Agência Brasil

Presidente da Câmara, Rodrigo Maia se encontra com presidente do Tribunal Superior Eleitoral, ministro Gilmar Mendes, na sede do TSE

O presidente da Câmara, 
Rodrigo Maia (DEM-RJ) es-
teve ontem no Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE) onde 
reuniu-se com o presidente 
da Corte, ministro Gilmar 
Mendes. Os dois conversaram 
sobre a reforma política e a 
implantação no país de um 
documento único, que prevê 
concentrar informações de 
vários cadastros - como CPF, 
título Eleitoral, biometria, 
identidade e outros -  em um 
só documento.

Pouco antes do encon-
tro, Maia havia dito que há a 
expectativa de que a comis-
são que vai analisar a refor-
ma seja instalada na próxima 
semana. No TSE, ele disse 
que pediu a Mendes que seja 
mantido um diálogo entre o 
tribunal e a comissão. A ideia 
é debater, além da reforma 
política, o sistema eleitoral e 
a lei a ser usada nas eleições. 
“Certamente nenhuma lei é 
perfeita. A gente pode tratar 

não apenas de sistema elei-
toral, mas também da adap-
tação e modernização da lei 
vigente”, comentou.

Maia citou por exemplo 
a necessidade de debater o 
registro de candidatos. Uma 
sugestão é a criação de um pré
-registro, para facilitar a aná-
lise dos tribunais. “É só uma 
ideia que o ministro [Mendes] 
tem e que a gente concorda. 
De repente [se pode] anteci-
par isso e criar um pré-regis-
tro [dos candidatos], para que 
fique mais fácil para os tribu-
nais regionais e depois o TSE 
[analisar]”, disse.

O presidente da Câmara 
reforçou ainda a importância 
de debater o sistema eleito-
ral, já que para ele o modelo 
vigente no país não repre-
senta mais a sociedade. Para 
o deputado, é preciso ter um 
sistema que possibilite a legi-
timação da política e também 
o seu financiamento, já que 
a partir das eleições munici-
pais deste ano passou a valer 
a lei que proíbe que empresas 
façam doações eleitorais.

“Porque não haverá 
mais financiamento de pes-
soa jurídica. Então, nós te-
remos financiamento ou de 
pessoa física ou público. Com 
[apenas] estes dois modelos, 
o sistema vai entrar em co-
lapso em 2018”, disse.

Documento único
Outro tema tratado na 

reunião foi a criação do do-
cumento único para os bra-
sileiros. “Esse projeto é prio-
ridade para nós. [Queremos] 
avançar na biometrização”, 
disse o presidente do TSE. 
Segundo ele, para que seja 
definido um cronograma so-
bre o tema é preciso que o 
Congresso vote o projeto.

“Depois das eleições  va-
mos intensificar o trabalho da 
biometrização. Temos hoje 
mais de 40 milhões de pes-
soas já biometrizadas e va-
mos avançar neste sentido em 
relação aos estados que estão 
mais atrasados”, disse Men-
des. A expectativa, segundo o 
ministro, é que a quase totali-
dade do eleitorado esteja com 

o cadastro de biométrico feito 
até as eleições de 2018.

Execuções penais
Durante a entrevista 

concedida após a reunião, 
Gilmar Mendes foi ques-
tionado a respeito de uma 
possível mudança na Lei de 
Execuções Penais, já que em 
maio deste ano o ministro da 
Justiça, Alexandre de Moraes, 
disse que iria propor o endu-
recimento do regime de pro-
gressão de pena.

Segundo o ministro, essa 
é uma consideração “de índo-
le política penitenciária”. “O 
problema é a falta de vagas 
nos presídios, uma vez que 
a própria política adotada 
atualmente de progressão de 
regime teve a ver com proble-
ma de falta de vagas”, disse.

Ele disse que o proble-
ma de falta de vagas no siste-
ma prisional precisa ser en-
frentado e citou uma lei que 
está sendo debatida no Sena-
do que valoriza novos meca-
nismos eletrônicos, como a 
pulseira eletrônica.

Maia e Gilmar discutem reforma
Michèlle Canes
Da Agência Brasil

FOTO: José Cruz/Agência Brasil
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Ionani (*)
Marcus

Governo e empresários unidos 
no apoio à PEC 241 (ou 171?)

Por 23 votos a 7, a Comissão Especial formada para dar 
um parecer sobre a Proposta de Emenda Constitucional (PEC) 
241/2016, de autoria do Poder Executivo, aprovou-a e ela 
seguirá imediatamente ao Plenário da Câmara dos Deputados. 
Como se sabe, trata-se da PEC do teto dos gastos públicos, 
que visa instituir um Novo Regime Fiscal no país, congelando 
o aumento real das despesas governamentais através de 
uma norma de reajuste que vinculará o montante do recurso 
despendido apenas à variação da inflação do ano anterior. Essa 
medida é impactante e muito polêmica. 

O que está em questão na PEC 241 é o conflito distributivo 
em relação ao orçamento público envolvendo, sobretudo, os 
três principais atores do sistema social, o Estado (por meio das 
elites políticas e da burocracia pública), o capital e o trabalho. 
O governo Temer e o conjunto dos capitalistas estão unificados 
no discurso de que a retomada do crescimento requer 
“gastar apenas o que se ganha”, conforme diz o documento 
“Teto de gastos é remédio indispensável”, publicado como 
matéria paga nos grandes jornais no dia 9, assinado por 
dezenas de organizações de classe dos industriais; ou reduzir 
“gradualmente o descompasso entre receitas e despesas”, 
segundo as palavras de Roberto Setubal, presidente do Itaú 
Unibanco, em artigo também publicado no dia 9. Para fazer isso, 
o comboio liberal-conservador quer cortar drasticamente os 
gastos primários, destinados às políticas sociais, desmontando 
por 20 anos o compromisso com o estado de bem-estar 
oriundo da Constituição de 1988 e que nem sequer ainda foi 
devidamente honrado. Ao erradicar fortemente as políticas 
de desmercantilização, pelas quais os trabalhadores e outros 
estratos sociais de baixa renda acessam direitos de inclusão 
para contrabalançar minimamente as injustiças do mercado, a 
coalizão neoliberal quer, muito mais do que promover o ajuste 
fiscal, instituir o Estado mínimo no país.

Fazer isso com uma nação profundamente marcada 
pela desigualdade social significa enfrentar a crise econômica 
pelo desabamento do teto da estrutura de relações de poder 
sobre a cabeça dos mais pobres, que perderão ainda mais o 
acesso aos serviços públicos já insuficientes. O Brasil avançará 
no caminho do darwinismo social, da sobrevivência dos mais 
aptos, sem nenhuma garantia de que o crescimento sustentado 
virá, pois o regime fiscal em curso e ainda mais o que se quer 
implementar fomentam a crise, a recessão.

Essa pretensa solução pró-ricos tem sido o grande 
programa do neoliberalismo desde o seu surgimento. As 
políticas fiscais de Margareth Thatcher, no Reino Unido, 
e Ronald Reagan, nos EUA, basearam-se em amplo corte 
de impostos e diminuição dos gastos sociais. No entanto, 
desde então, com a generalização dessas medidas e outras, 
como a desregulamentação dos mercados, as privatizações 
e a redução dos salários diretos, nunca mais a média de 
crescimento da economia mundial ultrapassou os 5%, pois 
as políticas adotadas têm operado no sentido de incentivar 
a especulação financeira, e não a acumulação de capital 
através dos investimentos produtivos. Alguns dados sobre 
uma variável apenas, embora importante: de 1962 a 1966, o 
crescimento médio da economia mundial foi acima de 5%; 
de 1980 a 1982, caiu de 1,96% para 0,51%; em 1983 e 1984, 
cresceu, mas no máximo até 4,56%; de 1988 a 1991, caiu 
novamente de 4,62% para 1,36%; de 1991 a 1997 teve uma 
trajetória de crescimento, no entanto, alcançando apenas 
3,75% ao final desse período; de 2008 a 2009, houve a Grande 
Recessão, levando a um resultado negativo, cujos efeitos ainda 
hoje se fazem sentir (consultar bit.ly/1lRakVX).

Mas a alegação das elites políticas e econômicas que 
defendem a PEC 241 é que a substantiva redução dos gastos 
com saúde, educação, assistência social, saneamento básico, 
agricultura familiar, ações contra a seca, políticas de gênero, 
cota racial, enfim, liberará mais recursos disponíveis para o 
setor privado investir na retomada do crescimento, promoverá 
redução da dívida pública e da taxa de juros. O setor privado 
reclama que está sobrecarregado com os impostos para 
financiar a gastança governamental e que a dívida pública 
é alta, enquanto o Governo Federal alega que há uma crise 
fiscal estrutural. Embora com algumas variações, desde 1994, 
quando o Plano Real estabilizou a escalada inflacionária, a 
abordagem contracionista da política fiscal tem estado na 
agenda pública e há todo um alarmismo dos economistas 
neoclássicos e interesses rentistas em relação a esse assunto e 
um silêncio cínico sobre um dos principais ralos da verdadeira 
gastança. Na verdade, a emergência da hegemonia da política 
fiscal restritiva vem desde o governo Collor. Sua lógica é servir à 
ciranda financeira dos investidores domésticos e estrangeiros 
com os títulos públicos, na qual os próprios industriais também 
estão envolvidos. 

O verdadeiro número dessa PEC é 171. 

(*) Marcus Ianoni é cientista político, professor do 
Departamento de Ciência Política da Universidade Federal 
Fluminense (UFF) e pesquisador das relações entre Política e 
Economia.

O Governo Federal edi-
tou medida provisória (MP) 
que altera a Lei 12.587 de 3 
de janeiro de 2012, que ins-
titui as diretrizes da Política 
Nacional de Mobilidade Ur-
bana. A MP foi publicada na 
edição de ontem do Diário 
Oficial da União.

O objetivo da MP foi mu-
dar o prazo de três para sete 
anos para que os municípios 
elaborem o Plano de Mobili-
dade Urbana. O prazo tam-
bém mudou de três para sete 
anos para que o Plano de 
Mobilidade Urbana seja in-
tegrado ao plano diretor mu-
nicipal, existente ou em ela-
boração, contado da data de 
vigência da Lei 12.587/2012. 
Encerrado o prazo, os muni-
cípios ficam impedidos de 
receber recursos orçamen-
tários federais destinados à 
mobilidade urbana até que 

Da Agência Brasil

O Plano de Mobilidade Urbana deverá contemplar o transporte público coletivo, além de outros serviços
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atendam à exigência estabe-
lecida na lei.

O Plano de Mobilidade 
Urbana deverá contemplar os 
serviços de transporte públi-
co coletivo; a circulação viá-
ria; as infraestruturas do sis-
tema de mobilidade urbana; 
a acessibilidade para pessoas 

com deficiência e restrição de 
mobilidade; a integração dos 
modos de transporte público 
e destes com os privados e os 
não motorizados; a operação 
e o disciplinamento do trans-
porte de carga na infraestru-
tura viária; os polos gerado-
res de viagens; as áreas de 

estacionamentos públicos e 
privados, gratuitos ou pagos; 
as áreas e horários de acesso e 
circulação restrita ou contro-
lada; além dos mecanismos 
e instrumentos de financia-
mento do transporte público 
coletivo e da infraestrutura de 
mobilidade urbana.

Toda a cidade de São 
Paulo está em estado de 
atenção para alagamentos 
desde as 15h15 de ontem, 
segundo o Centro de Geren-
ciamento de Emergências 
(CGE) da Prefeitura.

Imagens do radar me-
teorológico, segundo o CGE, 
mostram chuva forte na Zona 
Norte da capital paulista, 
principalmente no bairro de 
Tremembé, e chuva leve com 
pontos moderados no res-
tante da cidade. As áreas de 
instabilidade migraram do 

Estado do Paraná para São 
Paulo.

A chuva forte atinge 
também as cidades de Gua-
rulhos e Mairiporã. Confor-
me previsão dos meteoro-
logistas do CGE, a chuva na 
capital pode vir acompa-
nhada de rajadas de vento e 
queda de granizo.

Rajadas de vento
O Aeroporto do Campo 

de Marte, na Zona Norte, re-
gistrou ventos de 55,6 quilô-
metros por hora (km/h) às 
15h42; o Aeroporto de Cum-
bica, em Guarulhos, às 13h, 
registrou ventos de 53,7km/h.

Tendência
Segundo o CGE, os próxi-

mos dias terão características 
da Primavera, com tempera-
turas elevadas e temporais ge-
ralmente no período da tarde.

A madrugada deve ter 
chuva isolada e os termôme-
tros devem registrar por vol-
ta dos 18oC. A quantidade de 
nuvens aumenta em função 
do deslocamento das áreas 
de instabilidade para São 
Paulo e a temperatura má-
xima deve chegar aos 27oC, 
enquanto as taxas de umida-
de do ar variam entre 42% e 
90%. A previsão era de que 
voltasse a ocorrer pancadas 

de chuva sobre toda a Gran-
de SP, informou o CGE.

Para amanhã, os me-
teorologistas preveem chu-
va isolada na madrugada e 
termômetros na casa dos 
18oC. O sol deve aparecer ao 
longo do dia entre poucas 
nuvens e as temperaturas 
devem se elevar até os 29oC. 
Os percentuais de umidade 
sofrem ligeiro declínio, com 
os menores valores em tor-
no dos 40%. Durante a tar-
de de ontem retornaram as 
condições para a ocorrên-
cia de chuvas rápidas e iso-
ladas, com baixo potencial 
para alagamentos.

São Paulo entra em estado de atenção
PArA ENChENTEs

Camila Boehm
Da Agência Brasil

O aplicativo Exame 
Nacional do Ensino Mé-
dio (Enem) chegou a um 
milhão de downloads 
ontem, segundo o Insti-
tuto Nacional de Estudos 
e Pesquisas Anísio Teixei-
ra (Inep). O aplicativo é 
voltado exclusivamen-
te para os mais de 8,6 
milhões de inscritos no 
Enem 2016. Pelo app é 
possível acompanhar as 
etapas do exame, acessar 
comunicados oficiais e 
receber notificações per-
sonalizadas. O app, que 
é gratuito, pode ser bai-
xado em tablets e smar-
tphones, o aplicativo do 
exame, disponível nas 
plataformas Android, 
iOS e Windows Phone.

O aplicativo foi de-
senvolvido pelo MEC, 

em parceria com o Inep. 
Além de facilitar o conta-
to com os participantes, 
o aplicativo vai auxiliar a 
organização pessoal e o 
cumprimento de prazos, 
disponibilizando dados 
como situação da inscri-
ção, cronograma, locais 
de provas, cartão de con-
firmação, gabaritos e re-
sultados das provas.

Após a instalação, é 
necessário inserir o login 
e a senha cadastrados 
no sistema de inscrição 
do Enem. Para garantir 
a segurança na utiliza-
ção, a recomendação é 
baixar direto da loja de 
aplicativos do seu ce-
lular – Google Play (no 
Android), App Store (no 
iOS) e Windows Store 
(para Windows Phone) 
– e confirmar se o nome 
do desenvolvedor da fer-
ramenta é o Inep.

Aplicativo do Enem 
chega a um milhão

dOwNLOAds

A estrutura do teto de 
um quiosque desabou on-
tem, na Avenida Atlântica, 
na altura da Rua Figueiredo 
de Magalhães, no Posto 4, 
em Copacabana, ferindo seis 
pessoas. Segundo o Corpo de 
Bombeiros, quatro tiveram 
ferimentos leves e duas, fe-
rimentos moderados. As ví-
timas foram encaminhadas 
para o Hospital Municipal 
Miguel Couto, na Gávea, tam-
bém na Zona Sul.

Os bombeiros informa-
ram que a solda da haste 
de sustentação do teto do 
quiosque, onde fica a lona 
de proteção do sol, que-
brou, e a estrutura desabou.

A concessionária Orla 
Rio, responsável pela admi-
nistração dos quiosques da 
praia, informou, em nota, 
que está prestando toda 
assistência aos feridos. A 
empresa está trabalhando 
em conjunto com os bom-

beiros e com a Defesa Civil.
De acordo com a nota, a 

Orla Rio vai aguardar o resul-
tado da perícia, que identifi-
cará os motivos do desaba-
mento de parte da estrutura 
metálica para tomar as medi-
das necessárias.

Concessão
Os quiosques da orla 

carioca estão sob a conces-
são da Orla Rio desde 1999. 
A empresa é responsável 
pela administração e pre-
servação de 309 quiosques 
em 35,5 quilômetros  de ex-
tensão, da Praia do Leme à 
Prainha.

Até o fim do ano passa-
do, todos os quiosques do 
Leme e de Copacabana fo-
ram substituídos por quios-
ques modernos, de estrutu-
ra de vidro, mais arejados e 
confortáveis. Na parte sub-
terrânea, ficam instalados 
banheiros e armários, que 
podem ser usados pelos ba-
nhistas para guardar seus 
pertences.

Estrutura de quiosque 
desaba e deixa 6 feridos

NA PrAIA dE COPACAbANA

Douglas Correa
Da Agência Brasil

Mariana Tokarnia 
Da Agência Brasil
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Assembleia referenda António 
Guterres para comandar a ONU

15

A Assembleia Geral da 
ONU (Organização das Nações 
Unidas) referendou ontem, 
por aclamação, o ex-ministro 
dos Negócios Estrangeiros de 
Portugal, António Guterres, 
para ser o próximo secretá-
rio-geral das Nações Unidas. 
A decisão dessa quinta-feira 
(13) foi a última etapa do pro-
cesso de sucessão do atual se-
cretário-geral, Ban Ki-moon, 
que deixará o cargo em 31 de 
dezembro deste ano.

Guterres, de 67 anos, 
ficará no cargo por cinco 
anos. Ele foi primeiro-mi-
nistro de Portugal de 1995 
a 2002, e chefiou o Alto Co-
missariado das Nações Uni-
das para os Refugiados, de 
junho de 2005 a dezembro 
de 2015.

Com a decisão, a Assem-
bleia da ONU adota uma re-
comendação do Conselho de 
Segurança da ONU que, em 6 
de outubro último, aprovou 
por unanimidade o nome de 
Guterres.

Bem conhecido
Ban Ki-moon disse, após 

a decisão da Assembleia, que 
Guterres é “bem conhecido 
por todos nós nos corredo-
res”. Mas, conforme acres-

FOTO: Divulgação/ONU

Ex-ministro dos Negócios Estrangeiros de Portugal, António Guterres, será o próximo secretário-geral das Nações Unidas 

centou, ele talvez seja mais 
conhecido “onde mais im-
porta, que é a linha de frente 
dos conflitos armados e dos 
sofrimentos humanitários”. 
Com essas palavras, Ban Ki-
moon fez uma referência ao 
tempo em que Guterres che-
fiava a agência de refugiados 
da ONU.

Ben Ki-moon disse que 
Guterres é uma “excelente es-
colha para dirigir esta Orga-
nização”, porque vai enfren-

tar desafios em um mundo 
repleto de “incertezas”.

Corações e mentes
“Desde o início, nós sa-

bíamos da força intelectual, 
da experiência profissional e 
da visão e capacidade de con-
quistar corações e mentes do 
engenheiro António Guterres. 
De modo que não é surpresa 
que tenha no final prevaleci-
do esta corrente favorável a 
uma candidatura que acabou 

se impondo com muita natu-
ralidade”, disse o embaixador 
do Brasil na ONU, Antonio 
Patriota, em entrevista para a 
rádio ONU.

Segundo Patriota, uma 
das peças fundamentais para 
a escolha de Guterres foi seu 
apoio à inclusão de países “que 
se sentem mais excluídos” em 
processos de decisão da ONU. 
Para o embaixador brasileiro, 
os desafios do mundo contem-
porâneo, como o terrorismo, 

não podem ser resolvidos in-
dividualmente pelos países e 
sim por um grande colegiado, 
como a ONU.

Patriota, que esta semana 
deixa de representar o Brasil 
na sede das Nações Unidas, 
ressaltou o novo modelo de 
escolha de candidato para 
chefiar a ONU. Pela primeira 
vez, o processo incluiu entre-
vistas dos concorrentes ao 
posto, inclusive transmitidas 
pela televisão e pela internet.

Em matérias publicadas 
ontem (13) em jornais norte
-americanos, quatro mulhe-
res acusam Donald Trump, 
candidato do Partido Repu-
blicano a presidente dos Esta-
dos Unidos, de tê-las tocado e 
beijado sem o consentimento 
delas, em diferentes ocasiões. 
Os relatos se referem a acon-
tecimentos ocorridos entre 
11 e 30 anos atrás. Um dos 
jornais, o The New York Ti-
mes, publicou fatos narrados 
por Jessica Leeds, que hoje 
tem 74 anos. Ela disse que foi 
molestada em um voo para 
Nova York. A outra história foi 
contada por Rachel Crooks, 
que afirma ter sido vítima 
de assédio de Donald Trump 
quando trabalhava como se-
cretária do Edifício Trump, no 
centro de Nova York.

A repórter Natasha Stoy-
noff escreveu para a revista 
People um artigo em que re-
lata que foi assediada duran-
te o período em que cobria 
acontecimentos relacionados 
a Donald Trump há 12 anos. 
Ela conta que uma vez foi 
empurrada contra a parede 
e forçada a beijar o empre-
sário. Essa história foi tam-
bém desmentida por Donald 
Trump no Twitter. A mensa-
gem no Twitter indaga por 
que Natasha não escreveu 
sobre o assunto há 12 anos, 
quando trabalhava para a re-
vista. “Porque não aconteceu”, 
prossegue a mensagem.

O jornal Palm Beach Post 

também publicou o relato de 
Mind McGillivray, hoje com 
36 anos, que também afirma 
ter sido acariciada por Do-
nald Trump, sem ter dado 
consentimento para isso. Se-
gundo ela, o assédio ocorreu 
há 13 anos, quando estava em 
Mar-a-Lago, em Palm Beach, 
na Flórida, enquanto auxilia-
va um colega em um trabalho 
de fotografia.

As acusações feitas pe-
las mulheres ocorrem a me-
nos de quatro semanas das 
eleições para a Presidência 
dos Estados Unidos. Em um 
momento delicado da campa-
nha, quando começa a perder 
pontos em pesquisas sobre a 
intenção de votos de eleitores 
norte-americanos, Trump terá 
que gastar um tempo precio-
so para dar respostas convin-
centes para as acusações. Na 
sexta-feira passada, o jornal 
The Washington Post publi-
cou a gravação de um diálogo 
do candidato republicano com 
um apresentador de televisão, 
datado de 2005.

O vídeo mostra Donald 
Trump usando expressões 
vulgares para se referir às mu-
lheres. A gravação gerou pro-
testo contra o candidato de 
setores do próprio Partido Re-
publicano. Por causa do vídeo, 
40 políticos republicanos do 
Senado e da Câmara de Repre-
sentantes afirmaram que não 
mais apoiariam Trump para a 
Presidência dos Estados Uni-
dos. Trinta desses políticos 
sugeriam que Trump ceda o 
lugar para outro candidato.

Mulheres afirmam ter 
sofrido assédio de Trump

ELEIÇÃO NOS EUA

José Romildo
Da Agência Brasil

Da Agência Brasil

Morre rei da 
Tailândia, o 
monarca há 70 
anos no poder

O rei da Tailândia, Bhu-
mibol Adulyadej, morreu 
ontem (13), aos 88 anos de 
idade, de acordo com um 
anúncio oficial da Casa Real. 
O monarca estava no poder 
há 70 anos e era o soberano 
há mais tempo no trono, no 
mundo. As informações são 
da Agência Ansa.

Adulyadej morreu às 
15h52 locais, no hospital 
Siriraj de Bangkok, onde es-
tava internado há tempos. 
Ele reinava com o título 
Rama IX e subiu ao poder 
em 1946.

O novo rei da Tailândia, 
Rama X, será o príncipe he-
reditário Maha Vajiralon-
gkorn, de 64 anos, disse o 
premier Prayuth Chan-o-
cha. O nome dele será apre-
sentado ainda hoje ao Par-
lamento para aprovação, 
como prevê a Constituição. 
Prayuth Chan-ocha também 
anunciou um luto nacional 
de um ano. “A morte do rei 
Bhumibol é a maior perda 
da história da Tailândia”, 
disse o premier, em um dis-
curso em cadeia nacional.

A Organização Mundial 
da Saúde (OMS) comunicou 
ontem (13) a preocupação 
com a possibilidade de uma 
epidemia de cólera no Haiti, 
em decorrência das inunda-
ções provocadas pela pas-
sagem do Furacão Matthew, 
que atingiu o país no último 
dia 4.

“Antes do furacão, tí-
nhamos sérios problemas 
de acesso à saúde, água e sa-
neamento, e casos de cólera. 
E, quando o abastecimento 
de água é interrompido, os 
casos de cólera aumentam. 
Estamos seriamente preocu-
pados com uma epidemia”, 
disse o representante da 
Organização Pan-America-
na da Saúde (Opas) no Haiti, 
Jean-Luc Poncelet, em comu-
nicado.

Segundo Poncelet, es-
tima-se que no Sudoeste do 
Haiti, 80% das casas perde-
ram o telhado e a maioria 
dos hospitais sofreu grandes 
danos. Ao menos 100 insta-
lações não podem funcionar 
na região.

Mais de 1,3 milhão de 
haitianos afetados pelo fu-
racão necessitam de apoio 
humanitário. Por isso, a Opas 
informou que equipes mul-
tinacionais de especialistas 
foram mobilizadas para Jé-
rémie, Les Cayes e para a 
capital, Porto Príncipe, para 
apoiar as operações e restau-
rar a capacidade dos servi-

ços e sistemas de saúde. Es-
pecialistas em emergências e 
desastres, serviços de saúde, 
vigilância epidemiológica, lo-
gística, transporte e comuni-
cação estão na Opas no Haiti.

De acordo com a OMS, 
o país já teve 800 suspeitas 
de cólera este ano. A agência 
das Nações Unidas decidiu 
enviar 1 milhão de doses de 
vacina contra cólera para o 
país e kits contra a doença 
com soluções de reidratação 
oral, cateteres e tratamen-
tos de cloração da água para 
atender pacientes com diar-
reia aguda.

A organização humani-
tária Médicos Sem Fronteiras 
(MSF) também está no país 
tratando feridos e pacientes 
com cólera. Em comunica-
do, a MSF informou que está 
priorizando as áreas onde as 
necessidades ainda não fo-
ram avaliadas e a ajuda ainda 
não chegou.

Além dos problemas de 
saúde pública, 300 escolas 
foram destruídas ou danifi-
cadas, e 100 mil crianças não 
poderão retornar às aulas tão 
cedo. No Haiti, de 2 milhões 
de pessoas afetadas pelo fu-
racão, que deixou, até agora, 
quase 500 mortos no país, na 
contagem oficial. Mais de 61 
mil pessoas foram retiradas 
de suas casas por segurança.

O Furacão Matthew as-
solou o Haiti com ventos de 
235 quilômetros por hora, 
deixando rastros de destrui-
ção em todo o Caribe e no 
Sudeste dos Estados Unidos.

OMS teme epidemia 
de cólera no Haiti

FURACÃO MATTHEW

 
Um estudo revelou 

os danos provocados 
pela caça predatória a 
animais na Amazônia 
para obter couro ou pele 
ao longo do século 20. 

De acordo com a 
pesquisa, publicada na 
revista Science Advances, 
entre 1904 e 1969, cerca 
de 23 milhões de mamí-
feros e répteis selvagens 
de ao menos 20 espécies 
foram abatidos por cau-
sa de suas peles. 

Os números apon-
tam que as espécies aquá-
ticas foram as mais impac-
tadas ao longo dos anos. 
As informações são da 
agência Ansa. Segundo 
os pesquisadores, há dois 
períodos mais críticos: o 
primeiro entre as décadas 
de 1930 e 1940, durante 
a Segunda Guerra Mun-
dial, quando milhares 
de colonos chegaram à 

floresta para explorar a 
borracha, e o outro, nos 
anos 1960, por causa da 
indústria da moda. Os 
cientistas chegaram a 
esta conclusão após ana-
lisar registros portuários 
e dados estatísticos de ór-
gãos governamentais.

De acordo com o 
estudo, mais de 80% 
dos habitats terrestres 
permaneceram imunes 
à caça devido à sua ina-
cessibilidade. No entan-
to, mais da metade dos 
habitats aquáticos ficou 
à mercê dos caçadores, o 
que fez com que animais 
aquáticos e semiaquáti-
cos se tornassem os mais 
impactados pela explo-
ração. Durante quatro 
décadas, entre 1930 e 
1960, a comercialização 
dos bichos explorados 
movimentou cerca de 
US$ 500 milhões e esva-
ziou a maioria dos rios 
da região.

Caça matou mais de 
23 milhões de animais

NA AMAZÔNIA

A onça-pintada está entre os preferidos por causa da pele

Da agência Ansa
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Andreia Verdélio
Da Agência Brasil

Da agência Ansa

Ele foi primeiro-ministro 
de Portugal de 1995 a 
2002 e alto comissário 
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PEC 241 gera polêmica 
e pesquisadores pedem 
exoneração no Ipea
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Ciência eleva chance de cura e o diagnóstico precoce é decisivo

Câncer de mama

  Essas coisas Carlos Aranha  -  Membro da Academia Paraibana de Letras  -  caranha@terra.com.br

No Brasil e no mundo, 
o câncer de mama é o mais 
comum entre as mulheres. 
Somente em 2016, são es-
perados 57.960 novos casos, 
de acordo com o Instituto 
Nacional do Câncer. Embora 
a ciência tenha avançado no 
tratamento e aumentado as 
chances de cura, o diagnós-
tico precoce é decisivo para 
conter o avanço da mor-
talidade. A avaliação é da 
pesquisadora Sandra Dias, 
do Laboratório Nacional de 
Biociências (LNBio), vincu-
lado ao Centro Nacional de 
Pesquisa em Energia e Ma-
teriais (CNPEM), localizado 
em Campinas (SP). Segundo 
ela, governo e comunidade 
científica se empenharam 
em pesquisas para combater 
o câncer de mama, mas o es-
forço não foi suficiente para 
reduzir o número de mortes.

“A incidência e os casos 
de morte têm aumentado. A 
idade é um dos mais impor-
tantes fatores de risco para 
a doença – cerca de quatro 
em cada cinco casos ocorrem 
após os 50 anos. Outros fa-
tores que aumentam o risco 
da doença são ambientais e 
comportamentais, a história 
reprodutiva e hormonal, ge-
néticos e hereditários. É um 
câncer altamente tratável se 
diagnosticado precocemen-
te. Uma fração pequena é 
agressiva. A detecção é tudo”, 
diz a pesquisadora.

Ela ressalta que os exa-
mes para diagnóstico cres-
ceram no Brasil – 1,8 milhão 
de mamografias foram reali-
zadas entre janeiro e junho 
de 2015, o que representa 
um aumento de 31% em re-
lação a 2010. Na idade consi-
derada prioritária, que é 50 
anos, a quantidade de exa-
mes realizados cresceu ainda 
mais: 51%. Por isso, ações de 
conscientização como a cam-
panha Outubro Rosa são im-
portantes, mas o número de 
mortes por câncer de mama 
ainda não recuou. “A incidên-
cia de câncer de mama au-

Exames crescem e 1,8 milhão de mamografias foram realizadas no 10 semestre de 2015 no Brasil  
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menta no mundo todo, mas 
a mortalidade em países de-
senvolvidos está em queda, 
enquanto no Brasil ainda é 
crescente. O Sul e o Sudeste, 
as regiões mais desenvolvi-
das do País, apresentam os 
maiores índices de incidên-
cia, mas não de mortalidade”, 
relata.

Sandra Dias explica que, 
no Brasil, a curva ascenden-
te de incidência do câncer 
de mama tem início a par-
tir dos 25 anos de idade. A 
mortalidade concentra-se, 
em grande parte, por volta 
dos 45 e 50 anos. “O trata-
mento do câncer de mama e 
diversos outros tipos é feito 
por cirurgia e radioterapia. 
O que mudou muito nos úl-
timos anos é a qualidade dos 
procedimentos cirúrgicos e 
a evolução dos medicamen-
tos”, diz. O CNPEM, que é liga-
do ao Ministério da Ciência, 

Tecnologia, Inovações e Co-
municações, tem uma série 
de pesquisas voltadas para 
o tratamento do câncer. Uma 
delas resultou no desenvol-
vimento de marcadores me-
tabólicos inéditos no mundo 
para identificar células can-
cerígenas e indicar o melhor 
método de tratamento.

“Foram desenvolvidos 
pelo Laboratório Nacional 
de Biociências, do CNPEM, 
marcadores para avaliar 
os metabólitos do sangue e 
verificar se o paciente, por 
exemplo, terá resistência ou 
não para um e outro trata-
mento, ou ainda se determi-
nado tratamento será efetivo, 
do contrário, será necessário 
propor ações alternativas”, 
explica a pesquisadora.

Além dos marcadores, o 
CNPEM desenvolve pesqui-
sas em metabolismo, fárma-
cos (sintéticos e naturais) e 

novas drogas. “São diversos 
projetos relacionados à doen-
ça. Procuramos novas drogas 
que possam inibir o avanço 
da doença, levantamos infor-
mações importantes sobre 
proteínas que possam ser im-
portantes no câncer. Temos 
um projeto chamado “Hu-
man on a chip” (ser humano 
em um chip, em inglês), que 
utiliza chips com culturas de 
células humanas para testes 
de laboratório”, conta.

Ela acredita que há hoje, 
por parte dos pesquisadores, 
entendimento mais aprofun-
dado das modificações das 
células e as terapias que fo-
cam especificamente as célu-
las doentes. “É claro que de-
pende do estágio da doença. 
Por isso, é muito importante 
o diagnóstico precoce. Mas 
temos terapias com anticor-
pos, por exemplo, cuja grande 
vantagem é serem prescritas 

Orquestra da 
UFPB realiza 
concerto hoje 
em João Pessoa

Nomeado de “Travessuras 
Em Concerto”, o 15º concerto 
da Orquestra Sinfônica da Uni-
versidade Federal da Paraíba 
(OSUFPB) realiza hoje, às 20h, 
o primeiro concerto dedicado 
ao público infantojuvenil. Fa-
zendo ainda alusão ao dia das 
crianças, comemorado na últi-
ma quarta (12), o evento ocor-
rerá na Sala Radegundis Feito-
sa, no Campus I da (UFPB), e 
terá a participação especial de 
cantores, atores e bailarinos 
sob a direção de Valeska Pica-
do. A entrada é gratuita. 

Algo importante a ser 
destacado é que, a organiza-
ção do evento, feita pela coor-
denação do Laboratório de 
Música Aplicada da (LAMUSI/
UFPB), recomenda que o pú-
blico chegue pelo menos meia 
hora antes do concerto, pois 
assim não perderá a palestra 
que costumeiramente é pro-
ferida antes da apresentação 
e que presta esclarecimentos 
aos presentes sobre o conteú-
do das obras musicais contem-
pladas na noite. 

Com repertório inteira-
mente composto pelo com-
positor, maestro e professor 
do departamento de música, 
Carlos Anísio, as canções deste 
espetáculo fazem parte do seu 
disco intitulado “Travessuras – 
dez canções infantis de Carlos 
Anísio”, lançado em 2007. Des-
se modo, quem estiver presen-
te irá se deleitar com músicas 
com arranjos que fazem uso 
da ampla formação orquestral 
que compõe a (OSUFPB). Além 
das canções, a apresentação 
conta ainda com o apoio dos 
grupos “Engenho Imaginação” 
e “Fazendo Arte”.

baseando-se no entendimen-
to do tumor de mama que a 
mulher tem e, com isso, com-
bater a doença produzindo 
menos efeitos colaterais no 
organismo.”

De toda maneira, San-
dra reforça a importância 
das ações de conscientização 
para que as mulheres este-
jam atentas à realização de 
exames periódicos. “O estilo 
de vida é importante para 
prevenir diversos tipos de 
câncer. Atividade física re-
gular e hábitos alimentares 
saudáveis reduzem os riscos. 
Mas uma dieta rica em gor-
dura animal, obesidade, pós-
menopausa, a mulher não 
ter tido filho ou não ter ama-
mentado influenciam no sur-
gimento do câncer de mama. 
Mas a doença não acomete 
só as mulheres. Cerca de 1 a 
2% dos homens são diagnos-
ticados com câncer de mama. 
Nas mulheres, essa taxa é de 
cerca de 25% a 30%”, afirma.

Ciência sem Fronteiras
A estudante de medici-

na da Universidade Federal 
de Viçosa (MG), Camila Vi-
dotti, durante a graduação-
sanduíche pelo programa 
Ciência sem Fronteiras na 
Universidade de Sydney, na 
Austrália, teve a oportuni-
dade de trabalhar junto com 
os maiores pesquisadores 
em percepção radiológica 
do mundo, os professores 
Patrick C Brennan e Moham-
med Rawashdeh. Com eles, 
a jovem descobriu como a 
ciência está engajada na luta 
contra o câncer.

No contexto da campa-
nha Outubro Rosa, que bus-
ca alertar a sociedade para a 
importância do diagnóstico 
precoce do câncer de mama, 
Camila contou a experiência 
de trabalhar com uma equi-
pe multidisciplinar. “Vi mui-
tas inovações já alcançadas, 
mas ainda há muitos cami-
nhos a serem percorridos 
para a implementação des-
sas novas descobertas.”

Sempre existe a primeira vez. Como di-
zem americanos e ingleses, “the first time”. 
Pois, ainda lembro a primeira vez que ouvi 
Bob Dylan (foto). Foi no comecinho de 
1966, quando eu tinha 20 anos e planejava 
ir embora para o Rio de Janeiro.  A música 
era “Like a rolling stone”, num compacto.
        Confesso que fiquei chapado e, perto 
do final do ano, numa pensão do Catete, 
além de beatlemaníaco era um dylama-
níaco, juntamente com o saudoso poti-
guar, poeta de vanguarda, Moacy Cirne.
         Claríssimo fique que a letra de “Like a 
rolling stone” nada tinha a ver com o grupo 
liderado por Mick Jagger. Dylan, até hoje, 
nunca foi ligado a influências e/ou citações 
de contemporâneos seus.

nnnnnnnnnn

           Para ficar bem claro, transcrevo a se-
guir a tradução do início da letra de “Like a 
rolling stone” (“Como uma pedra rolante”):        
           “Houve um tempo em que você se 
vestia tão bem / Jogava esmola aos mendi-
gos em seu auge. Não foi? / As pessoas cha-
mavam, dizendo: ‘Cuidado, boneca, você 

Dylan prova que canção e poesia sempre estiveram ligadas
está pedindo pra cair?’ 
/ Você achou que todos 
eles estavam brincando 
com você / Você costu-
mava rir de todo mundo 
que ficava vadiando ao 
redor / Agora você não 
fala tão alto / Agora você 
não parece tão orgulho-
sa / De estar tendo que 
vasculhar pela sua pró-
xima refeição / Como se 
sente? / Como se sente? 
/ Por estar sem um lar? 
/ Sem nenhuma direção 
para casa / Como uma 
completa estranha? / 
Esta sugestão está correta? / Você pode 
votar ou sugerir uma melhor / Como uma 
pedra que rola?”...

nnnnnnnnnn
         
        Quase quatro anos depois, foi lançada 
a gravação ao vivo de “Like a rolling stone”. 
Foi no festival de Woodstock, na ilha de 
Wight, numa noite agradável, quando era 
possível ouvir um alfinete cair duran-
te a hora que Bob Dylan ficou no palco. 

Ele esqueceu parte da letra, pulou uma 
estrofe e acrescentou um “girl” um tanto 
inadequado, mas para “diluir a acidez” 
como escreveu Brian Hinton em seu livro 
enfocando Dylan. 
         No entanto, a interpretação do autor 
no festival de Woodstock deu conta do 
recado. Recorro a Hinton para ficar mais 
claro: “O órgão elíptico de Garth Hudson 
parece transportado de 1965, apesar do 
andamento mais relaxado”. De lá até hoje, é 
imprescindível escutar, além de “Like a
rolling stone”, coisas como “Mr. tambou 

rine man”, “The times they are 
changin’”, “Lay, lady, lay”, “Hurrica-
ne”, “Forever young”, “It’s all over 
now, baby blue”, “Jokerman” e a 
insuperável “Knockin’ on a hea-
ven’s door”, que no Brasil teve uma 
excelente gravação de Zé Ramalho.

nnnnnnnnnn

       Destaca-se que boa parte do 
público atual de Bob Dylan é forma-
do tanto por jovens de idade quanto 
por jovens de espírito, a exemplo de 
Walter Galvão, Sílvio Osias, Reginal-
do Marinho, Cacá Santa Cruz, entre 
muitos outros.

      O Nobel de Literatura dá a Dylan o que 
disse o escritor Salman Rushdie, um dos 
que sonhavam com o prêmio. 
        O autor do controvertido “Versos 
satânicos” declarou que a escolha de Bob 
Dylan para o Nobel foi excelente. “De Orfeu 
a Faiz, canção e poesia sempre estiveram 
estreitamente ligadas”, escreveu Rushdie no 
Twitter, aludindo ao personagem mitológico 
grego e ao poeta paquistanês Faiz Ahmed 
Faiz. “Dylan é o brilhante herdeiro da tradi-
ção do bardo. Excelente escolha”.
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PEC 241 gera pressão e exoneração
POlêMICA NO IPEA

Corte analisa a
chacina no Brasil

A primeira parte da audiência 
na Corte Interamericana de Direitos 
Humanos (Corte IDH), da Organiza-
ção dos Estados Americanos (OEA) 
foi realizada na tarde da última 
quarta-feira, em Quito, no Equador, 
sede da entidade, para analisar a 
execução de 26 pessoas e de tor-
tura sexual de três adolescentes, 
supostamente praticadas por poli-
ciais civis, em incursões na Favela 
Nova Brasília, no Complexo do Ale-
mão, zona Norte do Rio de Janeiro, 
nos dias 18 de outubro de 1994 e 8 
de maio de 1995.

liderança indígena
é assassinada

João Natalício dos Santos Xu-
kuru-Kariri, histórica liderança dos 
povos indígenas do Nordeste, foi 
assassinado na madrugada da últi-
ma terça-feira, 11, na porta da casa 
onde vivia, na aldeia Fazenda Canto, 
Terra Indígena Xukuru-Kariri, a 7km 
da cidade de Palmeira dos Índios, Ala-
goas. Seu João, como era chamado, 
participou ontem da abertura do II Se-
minário Pedagógico: A Caminhada dos 
Guerreiros e Guerreiras Xukuru-Kariri, 
que trouxe a memória de Maninha 
Xukuru-Kariri, morta há dez anos.  O 
apelo da morte é tamanho que indíge-
nas de todo o território foram para a 
casa de Seu João. 

Projeto leva choro 
a museu de Campina

Será realizada hoje a terceira 
edição do Palco do Choro. O evento, 
que terá início a partir das 19h, 
acontece no Museu de Arte Popular 
da Paraíba (MAPP) da Universidade 
Estadual da Paraíba (UEPB). Na oca-
sião quem se apresenta é o músico 
Manoel Cirne. A entrada é franca. 
Organizado pelo grupo Chorata, o 
projeto Palco do Choro é um momen-
to dedicado à boa música. O objetivo 
é fomentar as rodas de choro. E como 
ocorre tradicionalmente, vários mú-
sicos se revezam durante as apre-
sentações. A base do repertório gira 
em torno de nomes clássicos.

Palhaços afetam 
o McDonald’s

Visto ainda como brincadeira 
no Brasil, a onda de aparições de pa-
lhaços aterrorizantes está sendo tra-
tada com seriedade nos Estados Uni-
dos. Nesta semana, a diretoria da rede 
de fast food McDonald’s divulgou uma 
nota na qual afirma que diminuirá o 
número de exibições do seu mascote, 
Ronald McDonald, em função da polê-
mica em torno destas personagens. 
No texto enviado à imprensa norte-a-
mericana, Terri Hickey, porta-voz da 
empresa, afirma que a franquia “está 
ciente do clima atual por causa das 
aparições dos palhaços”. “Estamos 
sendo atenciosos sobre a participação 
de Ronald McDonald em eventos com 
a comunidade durante este tempo”, 
completou. A rede é representada 
pelo palhaço desde 1963.

Índice de preços na 
internet cai 0,38% 

O índice de inflação na inter-
net, conhecido como E-flation, teve 
queda de 0,38% em setembro, 
depois de ter recuado 1,05% em 
agosto, mostra levantamento feito 
pelo Instituto Brasileiro de Executi-
vos de Varejo e Mercado de Consu-
mo (Ibevar) em parceria com o Pro-
grama de Administração de Varejo 
(Provar). Nos últimos 12 meses, no 
entanto, os preços praticados no 
comércio eletrônico acumulam alta 
8,22%. No acumulado de janeiro 
a setembro, o avanço é de 5,65%, 
0,54 ponto porcentual a mais que o 
resultado verificado em igual perío-
do do ano passado.

Gestor aponta falha em 
estudo sobre impacto 
em gastos com a saúde

Idiana Tomazelli 
e Adriana Fernandes
Agência Estado

Uma análise divulgada 
por pesquisadores do Ins-
tituto de Pesquisa Econô-
mica Aplicada (Ipea) sobre 
o impacto da PEC do teto 
nos gastos com saúde abriu 
um embate interno no ór-
gão. Em uma atitude pouco 
usual, o presidente da ins-
tituição, Ernesto Lozardo, 
divulgou nota na última ter-
ça-feira, 11, desconstruindo 
os argumentos e até mesmo 
apontando falhas no estu-
do, que ganhou as manche-
tes por apontar que a área 
da saúde perderia até R$ 
743 bilhões nos 20 anos de 
vigência do teto.

Diante da polêmica, a 
pesquisadora Fabiola Sul-
pino Vieira, uma das res-
ponsáveis pelo estudo, pe-
diu exoneração do cargo de 
coordenadora de Estudos 
e Pesquisas de Saúde. No 
órgão, o clima entre outros 
pesquisadores é de “espan-
to” diante da pressão que 
se seguiu ao caso. O tema 
é sensível, já que a PEC é 
a principal aposta do go-
verno para o equilíbrio das 
contas públicas.

“Estão tentando criar 
uma unanimidade, abafando 
qualquer discussão”, disse 
um técnico na condição de 
anonimato. “À medida que 
se sente esse tipo de pres-
são, a tendência é o técnico 
se esconder”, acrescentou. 
Já há um movimento entre 

funcionários do instituto 
para pedir esclarecimentos 
sobre a atitude tomada pelo 
presidente. “Ficou péssimo 
porque eu nunca tinha visto 
um presidente questionar 
publicamente um estudo da 
casa. Normalmente, o presi-
dente preserva o instituto”, 
disse um servidor do Ipea 
que pediu para ter o nome 
preservado.

O Broadcast, sistema de 
notícias em tempo real do 
Grupo Estado, apurou que o 
governo determinou ao Ipea 
que a nota de esclarecimen-
to fosse redigida e inclusive 
ditou o conteúdo. O instituto 
é subordinado ao Ministério 
do Planejamento. Via asses-
soria, o Ipea nega a informa-
ção e afirma que a resposta 
foi um “texto de consenso” 
entre presidência e direto-
rias do órgão.

A assessoria do Ipea 
explicou que o presidente 
do órgão julgou necessária 
a nota para esclarecer que o 
estudo não representa posi-
ção institucional. “A posição 
institucional do Ipea é favo-
rável à PEC 241, por enten-
der que ela possibilitará o 
equilíbrio das contas fede-
rais e um novo círculo virtu-
oso de crescimento. Assim, 
o País poderá almejar o au-
mento da renda e do empre-
go, e a redução da pobreza”, 
diz a nota do órgão.

Além disso, a nota técni-
ca de autoria de Fabiola em 
conjunto com outro pesqui-
sador, Rodrigo Pucci de Sá 
e Benevides, é “preliminar”, 
disse a assessoria de impren-
sa. O texto e suas premissas 
estariam passando por revi-
sões, acrescentou.

FOtO: Reprodução/Internet

A regulamentação do 
processo para registro de 
domínios .gov.br foi modifi-
cada ontem pelo Ministério 
do Planejamento, Desenvol-
vimento e Gestão (MP). 

O cadastro de um do-
mínio governamental junto 
ao Núcleo de Informação e 
Coordenação do Ponto BR 
(NIC.br) depende de uma 
autorização prévia da Secre-
taria de Tecnologia da Infor-
mação (STI). A Portaria nº 51 
foi publicada no Diário Ofi-
cial da União (DOU).  “Esta é 
mais uma ação do ministério 
para melhorar a gestão da 

tecnologia nos órgãos públi-
cos”, afirmou o secretário de 
Tecnologia da Informação do 
MP, Marcelo Pagotti. A soli-
citação para registro de do-
mínios deve ser realizada, a 
princípio, pelos gestores de 
Tecnologia da Informação 
(TI). Caso o órgão não pos-
sua uma unidade de TI, deve 
informar a STI o departa-
mento responsável.

De acordo com a por-
taria, políticas públicas que 
envolvam mais de um ente 
federativo podem ser abriga-
das sob um domínio .gov.br. 
Antes de solicitar o domínio, 

é preciso realizar uma reser-
va prévia do nome junto ao 
NIC.br. Os gestores de tecno-
logia também devem atentar 
ao estabelecido na Resolu-
ção nº 8, publicada em 2008, 
pelo Comitê Gestor da Inter-
net (CGI.br).

Após o recebimento da 
solicitação, a STI tem o pra-
zo de cinco dias úteis para 
autorizar ou não o pedido 
de registro. Em caso de dúvi-
das, o solicitante pode entrar 
em contato com os técnicos 
da STI por meio do seguinte 
endereço eletrônico: domi-
nios@planejamento.gov.br.

Regulamentação do registro de 
domínios .gov.br sofre mudança

GEStÃO DE tECNOlOGIA

O Instituto do Patrimônio Histórico 
e Artístico do Estado da Paraíba (Iphaep) 
acompanha, a partir da próxima segun-
da-feira (17), a desmontagem da Casa 
Cor Paraíba 2016. O evento vai ser en-
cerrado neste domingo (16) e ocorre em 
uma das mais importantes edificações 
brasileiras que identificam o movimento 
modernista na arquitetura.

A casa, tombada pelo Iphaep,está 
localizada na Avenida Epitácio Pessoa, 
em João Pessoa. Tem projeto do arqui-
teto Acácio Gil Borsoi e paisagismo de 
Roberto Burle Marx. Foi construída no 
início dos anos de 1950, pelo usineiro 
Cassiano Ribeiro Coutinho. A exposi-
ção reúne 35 ambientes idealizados por 
profissionais da arquitetura, decoração 
e paisagismo. Segundo a coordenadora 
de Arquitetura e Ecologia do Iphaep, 
Gabriela Pontes, para viabilizar a reali-
zação da Casa Cor 2016 foram identifi-
cadas - e permitidas - algumas adequa-
ções no imóvel. Entre elas: a retirada de 
divisórias e do forro em gesso existentes, 
abertura e fechamento de vãos, limpeza 
e poda de árvores e arbustos do jardim e 
construção de estruturas temporárias na 
área externa.  

A partir da segunda-feira, quando o 
evento estiver oficialmente encerrado, 
as intervenções dos comodatários vão 
dar lugar a um procedimento de fisca-
lização da desmontagem por parte do 
Iphaep. Para respaldar o trabalho, o ins-
tituto vai tomar como parâmetro dois 
documentos: a Carta de Intenções, pro-
posta pela equipe do projeto, e, poste-
riormente, as condicionantes impostas 
pelos técnicos estaduais, como resultado 
dos estudos existentes e das várias vis-
torias realizadas no imóvel modernista. 
“Esta fiscalização final é o coroamento 
de um processo de parceria, no qual fo-
ram realizadas inúmeras reuniões entre 

a nossa equipe técnica e os responsáveis 
[Casa Cor] para esclarecimento acerca 
das condicionantes atreladas às obras de 
requalificação e posterior ocupação do 
imóvel”, explica a diretora executiva do 
Iphaep, Cassandra Figueirêdo. “Realiza-
mos uma primeira vistoria em março, no 
qual a organização do evento foi orien-
tada acerca da necessidade de reversão 
de todos os possíveisdanos sofridos pela 
edificação”, acrescentou. 

No caso específico da Carta de In-
tenções, um total de 17 pontos foram 
propostos pela equipe da Casa Cor, a 
exemplo da relocação da escada que 
liga o terceiro piso para o localoriginal, 
a retirada de paredes e tetos de gesso, 
de revestimentos de ACM que cobrem 
as colunas originais; a limpeza e pintura 
do imóvel em cor branca e a poda de ár-
vores e arbustos dos jardins, bem como 
a reorganização paisagística de possíveis 
exemplares vegetais de composição do 
projeto original.

Vistorias e condicionantes 
 O Processo Administrativo de nº 

0075/2016, referente à adaptação pro-
visória da Residência Cassiano Ribeiro 
Coutinho aos interesses da Casa Cor Pa-
raíba consta de cinco volumes. Desde 
março deste ano, o Iphaep realiza visto-
rias no imóvel. 

Dessa maneira, a equipe da Coorde-
nadoria de Arquitetura e Ecologia - CAE 
- dividiu os procedimentos de análise e 
fiscalização em três etapas, sendo a pri-
meira, que propôs a correção e adequa-
ção do imóvel para receber o evento; a 
segunda etapa referente à montagem 
dos ambientes; e a terceira e última fase 
de análise contemplando a proposta fi-
nal de recuperação da casa, que será en-
tregue em bom funcionamento e pron-
ta para uso posterior.

Iphaep monitora desmonte 
da Casa Cor Paraíba 2016

PAtRIMÔNIO HIStÓRICO

Pela primeira vez, um 
estudante brasileiro recebeu 
o prêmio mundial Jovens Pes-
quisadores, oferecido pela 
Plataforma Global de Infor-
mação sobre Biodiversida-
de (GBIF, na sigla em inglês) 
com o objetivo de incentivar 
a inovação científica na área 
de tecnologia da informação 
para a biodiversidade. 

Aluno do programa de 
pós-graduação de Diver-
sidade e Conservação nos 
Trópicos, do Instituto de Ci-
ências Biológicas e da Saúde 
da Universidade Federal de 
Alagoas (ICBS/Ufal), Bruno 
Umbelino da Silva Santos, de 
23 anos, foi escolhido na ca-
tegoria dedicada a estudan-
tes de mestrado.

Com o nome “Mapeando 
a perda do conhecimento da 
biodiversidade na Amazônia 
em função do desmatamento 
histórico e futuro”, o projeto 
de pesquisa de Umbelino visa 
calcular o impacto do desma-
tamento da região Amazônica 
no bioma ao longo do tempo. 
Segundo o estudo, o declínio 
na qualidade dos dados pode 
trazer consequências graves 
para o planejamento da con-
servação, uma vez que os pes-
quisadores passam a cons-
truir modelos de distribuição 
de espécies com dados de flo-
restas que não existem mais 
e que, por definição, não po-
dem ser inventariados nova-
mente. “Considero que o uso 

de grandes bancos de dados 
(Big Data) é bastante rele-
vante no suporte aos estudos 
conservacionistas, biogeográ-
ficos e de outras subáreas da 
biologia. Sua relevância vai da 
maximização do tempo de co-
leta, completude de dados e 
maior precisão na inferência 
das amostras”, afirma o jovem 
pesquisador, que desenvolve 
pesquisas nas áreas de ma-
croecologia e biogeografia no 
Laboratório de Conservação 
do século 21 (Lacos 21), sob 
a orientação dos professores 
Ana Malhado, Ricardo Cor-
reia e Juliana Stropp.

A entrega do prêmio 
acontecerá durante o 23º Con-
gresso de Governança do GBIF, 
que será sediado pela primei-
ra vez no Brasil, entre 24 e 26 
de outubro, em Brasília.

Estudante brasileiro 
vence o prêmio global

INFORMAÇÃO SOBRE BIODIVERSIDADE

Projeto do 
estudante 
Bruno Umbelino 
visa calcular 
o impacto do 
desmatamento 
da região 
Amazônica ao 
longo do 
tempo
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Desemprego atinge 22,7 milhões
crise econômica

Venda de título 
público bate recorde 

A venda de títulos públicos 
a pessoas físicas somou R$ 1,542 
bilhão em agosto, informou ontem 
o Tesouro Nacional. O valor vendi-
do por meio do programa Tesouro 
Direto é recorde para meses de 
agosto e o quarto melhor mês do 
ano. O recorde mensal de vendas 
ocorreu em janeiro deste ano: R$ 
1,848 bilhão. O balanço foi divul-
gado com um mês de atraso por 
causa da greve do Tesouro Nacio-
nal, que paralisou parcialmente as 
atividades do órgão por mais de 
dois meses. Apenas no mês pas-
sado, 44.910 participantes pas-
saram a fazer parte do programa. 

Previsão de déficit 
sobe a r$ 145,387 bi

A despeito da leve melhora em 
relação ao quadro fiscal em 2016, os 
analistas do mercado financeiro não 
acreditam que o governo vá cumprir a 
meta fiscal no ano que vem, que é de 
déficit de R$ 139 bilhões. As estima-
tivas de setembro do Prisma Fiscal, 
divulgadas nesta quinta-feira, 13, pelo 
Ministério da Fazenda, mostram que 
os economistas projetam resultado 
negativo de R$ 145,387 bilhões em 
2017. Este é o segundo mês seguido 
em que os analistas projetam um rom-
bo maior para o Governo Central (que 
reúne as contas do Tesouro Nacional, 
Previdência Social e Banco Central) do 
que a meta para o ano que vem. Nas 
previsões de agosto, o déficit esperado 
era de R$ 140,157 bilhões.

BB nomeia novos 
dez diretores 

instituições estimam 
redução no déficit 

BnDes suspende 
financiamentos 

O Banco do Brasil anunciou 
na noite de terça-feira, 11, a pri-
meira grande mudança na direção 
sob o comando de Paulo Rogério 
Caffarelli. O banco promoveu 10 
funcionários para o cargo de di-
retores e remanejou outros cinco 
diretores para outros postos. O 
número de 27 diretores perma-
nece o mesmo, além dos nove 
vice-presidentes, que ainda não 
foram trocados. A vaga de Osmar 
Dias na vice-presidência de agro-
negócios e pequenas empresas 
permanece vaga.

Instituições financeiras con-
sultadas pelo Ministério da Fazen-
da esperam que o déficit primário 
do Governo Central (Tesouro Na-
cional, Previdência Social e Banco 
Central) termine este ano em R$ 
159,8 bilhões ante os R$ 160,3 
bilhões previstos anteriormente. 
A projeção consta da pesquisa 
Prisma Fiscal divulgada mensal-
mente e elaborada pela Secretaria 
de Política Econômica do Ministério 
da Fazenda, com base em infor-
mações de 30 instituições finan-
ceiras. O resultado foi divulgado 
ontem (13), em Brasília.

O Banco Nacional de Desenvol-
vimento Econômico e Social (BNDES) 
suspendeu o pagamento de US$ 4,7 
bilhões para 25 contratos de finan-
ciamento no exterior de empresas de 
engenharia e construção investiga-
das pela Operação Lava Jato. A medida 
atendeu à ação movida pela Advoca-
cia-Geral da União (AGU). Os projetos 
suspensos envolvem financiamentos 
para exportações de serviços de en-
genharia das empresas Odebrecht, 
OAS, Queiroz Galvão, Camargo Corrêa 
e Andrade Gutierrez para países como 
Argentina, Cuba, Venezuela, Guate-
mala, Honduras, República Dominica-
na, Angola, Moçambique e Gana.

18 milhões de pessoas se 
achavam na informalidade 
no segundo trimestre

O País tem atualmente 
22,7 milhões de pessoas de-
sempregadas, subocupadas 
ou inativas mas com potencial 
para trabalhar. O resultado sig-
nifica que, no segundo trimes-
tre de 2016, estava faltando 
trabalho para todo esse con-
tingente de brasileiros, segun-
do os dados da Pesquisa por 
Amostra de Domicílios Contí-
nua (Pnad Contínua), divulga-
dos pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE).

Segundo o IBGE, somados 
os contingentes de pessoas de-
socupadas (11,6 milhões), pes-
soas subocupadas por insufici-
ência de horas trabalhadas (4,8 
milhões) e na força de trabalho 
potencial (6,2 milhões) há um 
total de 22,7 milhões de pes-
soas com capacidade de traba-
lhar mais, o que representava 
13,6% dos 166,3 milhões de 
brasileiros em idade de traba-
lhar (com 14 anos ou mais de 
idade). “As pessoas querem 
trabalhar”, definiu Cimar Aze-
redo, coordenador de Trabalho 
e Rendimento do IBGE.

Como resultado, a taxa 
composta da subutilização da 
força de trabalho voltou ao 
patamar do primeiro trimes-
tre de 2012, quando também 
estava em 20,9%. O resultado 
vinha mostrando tendência de 
queda até o terceiro trimestre 
de 2014.

No segundo trimestre de 
2016, a jornada média semanal 
de horas trabalhadas ficou em 
39,1 horas, período menor do 
que a jornada 40,1 horas regis-
trada no segundo trimestre de 
2012, ano de início da pesqui-
sa. O levantamento mostra que 
apenas 52,5% da população 
ocupada trabalhava entre 40 e 
44 horas semanais.

Pelo menos 80,7% dos 
trabalhadores por conta pró-
pria no País estavam na infor-
malidade no segundo trimes-
tre de 2016, o equivalente a 
mais de 18 milhões de pessoas, 
ainda de acordo com os dados 
da Pnad Contínua. Os outros 

19,3% informaram que tinham 
registro no Cadastro Nacional 
da Pessoa Jurídica - CNPJ, da 
Secretaria da Receita Federal. 
No entanto, é possível que haja 
mais pessoas trabalhando na 
informalidade em meio a esse 
contingente, explicou Azeredo.

“Mas pode ainda aconte-
cer que parte desses trabalha-
dores por conta própria que 
têm CNPJ estejam trabalhando 
também como informais, na 
medida que a informalidade 
é expressa pela característica 
da atividade, não pela posse 
do CNPJ. Os que não possuem 
CNPJ são informais, mas quem 
tem CNPJ não trabalha neces-
sariamente na formalidade”, 
disse Azeredo.

No segundo trimestre, 
7,5 milhões de trabalhadores 
por conta própria ou empre-
gadores informaram possuir 
registro no CNPJ. Do contin-
gente de 22,9 milhões de tra-
balhadores por conta própria, 
apenas aproximadamente 4,4 
milhões (19,3%) trabalhavam 
sob o CNPJ. Ou seja, ao menos 
18,510 milhões estavam na in-
formalidade

Empregadores
Entre os 3,7 milhões de 

empregadores existentes no 
País, 84,2% tinham CNPJ, 
3,123 milhões. O resultado sig-
nifica que 584 mil estavam na 
informalidade. “Entre os em-
pregadores, pelo menos 20% 
deles são informais”, acrescen-
tou Azeredo.

O IBGE disponibilizou a 
partir desta quinta-feira, 13, 
uma série de novos indicado-
res obtidos através da Pnad 
Contínua, que captam infor-
mações relacionadas à força de 
trabalho, com resultados, para 
Brasil, desde o início da série 
histórica, no primeiro trimes-
tre de 2012. A partir do quarto 
trimestre de 2015, a pesquisa 
passou a investigar se os traba-
lhadores por conta própria e os 
empregadores tinham registro 
no CNPJ.

Os indicadores serão 
divulgados trimestralmen-
te, com recortes para Brasil, 
grandes regiões e Unidades da 
Federação. A mudança segue 
recomendações internacionais 
da Organização Internacional 
do Trabalho (OIT).

Daniela Amorim
Agência Estado

Em João Pessoa, Campina 
Grande e Alagoa Grande, os 
servidores públicos estaduais 
podem cursar alguns dos 21 
diferentes cursos oferecidos, 
neste mês de outubro, pela 
Escola de Serviço Público do 
Estado da Paraíba (Espep). Al-
guns aperfeiçoamentos come-
çam a partir do dia 15 e os inte-
ressados ainda podem fazer as 
inscrições online.

Na sede da Espep, em João 
Pessoa, os cursos oferecidos 
a partir do dia 17 de outubro 
são: Introdução às ferramen-
tas da qualidade – 5S, melho-
ria contínua; Redação oficial; 
Informática básica - Windows/
Word; Educação patrimonial; 
Boas práticas no serviço de 
alimentação; Políticas de en-
frentamento às drogas; Ética, 
cidadania e direitos humanos; 
Aspectos gerais sobre licitação; 
Power Point - ferramenta para 

o desenvolvimento do docente; 
Combate ao bullying no servi-
ço público; Gestão de recursos 
humanos. 

No Centro de Treinamen-
to da Espep em Alagoa Gran-
de, os cursos serão realizados 
nos sábados de 22 e 29 de 
outubro. Os quatro aperfeiçoa-
mentos ofertados são: Oratória 
- expressão verbal e corporal; 
Combate ao bullying no serviço 
público; Motivação no serviço 
público; Gestão e conservação 
do patrimônio histórico, cultu-
ral e paisagístico.

O download e o envio da 
ficha de inscrição podem ser 
feitos no próprio site da Es-
pep: http://espep.pb.gov.br. 
Outras informações podem ser 
obtidas pelos telefones: (83) 
3214-1984 (João Pessoa); (83) 
3342-2547 (Campina Gran-
de); e (83) 3273-2995 (Alagoa 
Grande).

Espep disponibiliza 
vagas em 21 cursos 

serViDores esTaDUais

A edição deste ano da 
Consuper, 12ª Convenção de 
Supermercados da Paraíba, 
que acontece entre os dias 18 
e 20 de outubro, no Centro 
de Convenções de João Pes-
soa, vai reunir cerca de 8 mil 
empresários do setor, entre 
supermercadistas, fornece-
dores de diversos estados e 
representantes da indústria. 
Com cerca de 40 expositores, 
o evento vai apresentar as últi-
mas tendências em produtos, 
serviços e tecnologias para o 
setor supermercadista.

Além do relacionamento 
e troca de informações sobre 
novidades do setor, o que os 
participantes mais buscam 
num encontro como a Con-
super é a possibilidade de 
realizar negócios e estreitar 
parcerias entre varejo e setor 
produtivo. E uma das marcas 

da convenção deste ano é a 
força da indústria dentro da 
feira. Ao contrário das outras 
edições com forte presença 
do segmento de distribuição 
e atacadista, a feira deste ano 
foi remodelada e quase a tota-
lidade dos estandes foi fecha-
da com indústrias, não só da 
região Nordeste, mas com re-
presentantes do Centro-Oeste, 
Sul e Sudeste.

“A necessidade de au-
mentar suas vendas fez com 
que a indústria partisse para 
uma ação de relacionamento 
direto com os supermercadis-
tas, o que possibilita muitas 
vantagens para o consumi-
dor”, explica o presidente da 
Associação de Supermercados 
da Paraíba (ASPB), José Willla-
me de Araújo. A associação é 
a responsável pela realização 
da Consuper. Uma das con-

sequências diretas da maior 
presença de expositores in-
dustriais é o interesse maior 
de varejista de toda a região 
pela Consuper. Vários expo-
sitores vão promover carava-
nas de empresários de outros 
estados, como Alagoas, Ceará, 
Pernambuco e Rio Grande 
do Norte. “A Consuper é uma 
oportunidade das indústrias 
apresentarem novos produ-
tos, com qualidade superior 
e melhores preços. Por isso, 
fazem questão que supermer-
cadistas de toda a região este-
jam por aqui para otimizar a 
estratégia de relacionamento”, 
avalia o presidente da ASPB.

Mesmo com um ano difí-
cil para o setor varejista, que 
vem sofrendo quedas sucessi-
vas há três anos, os empresá-
rios estão com forte expectati-
va pela Consuper. 

Evento vai reunir oito mil 
empresários do setor em JP

conVenção De sUPermercaDos Da ParaíBa

Com o intuito de auxiliar o con-
sumidor campinense nas compras 
dos itens da cesta básica, o Procon 
de Campina Grande realizou uma 
pesquisa de preço nos estabeleci-
mentos mais tradicionais da cidade. 
A coleta tomou por base o estudo do 
Departamento Intersindical de Esta-
tística e Estudos Socioeconômicos 
(Dieese), que define a mesma cesta 
para todo o Brasil.

Em setembro passado, o preço 
médio para adquirir os produtos bá-
sicos da cesta era de R$ 262,64. Neste 
mês esse valor passou para R$ 263,61, 
constatado um aumento médio de 
0,37%. De acordo com os dados coletados, 
a cesta mais em conta custa R$ 239,07 e a 
de maior valor R$ 293,10. O consumi-
dor que optar por fazer suas compras 
no estabelecimento mais em conta 
terá uma economia de R$ 54,03. 

Para adquirir os itens pesquisados, 
o consumidor que recebe um salário 
mínimo irá desembolsar 29,53%, res-
tando 70,47% para custear as demais 
despesas, a exemplo dos produtos de 
higiene pessoal, limpeza, água, luz, 
telefone, internet, transporte e medi-
camentos, entre outras. Comparados 
ao mês de setembro, alguns produtos 
destacam-se com reduções: o açúcar 

com uma redução de 7,21%, caindo 
de R$ 2,81 para R$ 2,61; o quilo da 
batata, que baixou 13,40%, passando 
de R$ 4,03 para R$ 3,49; o quilo da ba-
nana, que custava em média R$ 3,12 
e passou a custar R$ 2,92, numa redu-
ção de 6,41%.

Alguns produtos obtiveram au-
mento, foram eles: café em pó de 
250g, que em média custava R$ 3,81 
e passou para R$ 3,98, registrando um 
aumento de 4,46%. Outro produto 
que se destacou foi o tomate, que su-
biu 12,47%. Em setembro o preço mé-
dio do quilo do tomate era R$ 3,69 e 
em outubro subiu para R$ 4,15. 

“Diante desse aumento no preço 
médio da cesta, é importante que o 
consumidor dedique um tempo ana-
lisando os produtos da pesquisa iso-
ladamente. Nossa equipe de pesqui-
sa identificou variações exorbitantes 
de um estabelecimento para outro. 
A pesquisa de preço é justamente 
para auxiliar os campinenses nessas 
comparações”, orientou o coordena-
dor executivo do Procon Municipal, 
Paulo Porto. A pesquisa completa 
com análise de dados e tabela de 
preços está disponível ao consumi-
dor campinense na plataforma onli-
ne proconcg.com.br. 

Procon constata aumento 
de 0,37% no preço médio

cesTa BÁsica De camPina GranDe

FOTO: Reprodução/Internet

Produtos da cesta foram adquiridos pelo preço de R$ 263,10 em setembro, segundo o Dieese
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Ele disse Ela disse

oretti G Zenaide
@letazenaidegzenaide@gmail.com colunagorettizenaide

Zum Zum Zum
   Já está em circulação uma nova edição da Revista do Turismo, publicação 
pioneira no segmento na Paraíba, fundada em 1990 pelo jornalista Fernando Duarte, 
disponível na versão impressa e online no endereço www.revistadeturismopb.
com.br.

FOTO: Luniz Zaccara

Amigos para sempre: Vitória Lima e o aniversariante de hoje, Sinfrônio Lima

Chique essa Ana Maria Gondim! Olha só ela colhendo uvas esta 
semana em Baden, na Suíça

FOTO: Heinz Hermann

Dois Pontos

Psicólogo e artista Sinfrô-
nio Lima, Sra. Bernadete de 
Lourdes Peixoto de Souza, 
bancário José Nilson Ba-
tista, escritora Edna Paiva, 
advogado Ranier Dantas, 
executivo Alexandre Men-
donça, empresária Simone 
Gassmann.

Parabéns

Memória

PRESTES a 
comemorar 90 anos 
a Associação Co-
mercial de Campina 
Grande, presidida por 
Álvaro Barros, pre-
para livro que conta 
toda sua trajetória 
nessas nove décadas 
de atividades.

O livro, que tem 
a colaboração do 
historiador Vanderley 
de Brito e do poeta, 
José Edmilson Ro-
drigues tem lança-
mento previsto para 
dezembro.

Cinema
A NETFLIX fechou 

parceria com a iPic En-
tertainment, uma rede 
de cinemas americana, 
para exibir seus filmes 
originais e concorrer à 
premiação do Oscar.

Assim, os longas 
vão poder se encaixar 
nas exigências da Aca-
demia de Artes e Ciências 
Cinematográficas, que 
determina que os filmes 
devem ser exibidos pelo 
menos 7 dias consecu-
tivos. O acordo vai tornar 
pelo menos 10 filmes 
da Netflix elegíveis ao 
cobiçado prêmio.

Maior acessibilidade
A LÍNGUA Brasileira de Sinais, que conta com 11.124 

sinais criados, está agora disponível no portal da Justiça 
Federal da Paraíba que adotou a ferramenta VLibras para 
as pessoas que possuem deficiência auditiva.

No cabeçalho da página inicial do Portal, cujo endereço 
é www.jfpb.jus.br, há um link sobre o funcionamento do 
aplicativo, que está disponível para download em computa-
dores, tablets e celulares.

Roberta Aquino, Gera Pereira e Vitória Lombardi que seguiu na última terça-feira 
para uma temporada na Europa
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Competição de Arbitragem
O CENTRO Universitário de João Pessoa, através do 

seu curso de Direito, vai promover amanhã, das 9h às 20h 
no auditório “Tarcísio Burity” o I Pré-Moot do Unipê.

O evento, que é gratuito, vai preparar estudantes da 
Paraíba, de Pernambuco e de outros Estados nordestinos 
para a VII Competição Brasileira de Arbitragem Petrônio 
Muniz, que acontecerá nos dias 20 a 23 deste mês, em 
Porto Alegre, no Rio Grande do Sul.

   O filme “Através da Sombra”, de 
Walter Lima Jr, com produção de Maria 
Dulce Saldanha e Virgínia Cavendish, 
estreia no próximo dia 10 de novem-
bro, depois de percorrer o circuito de 
festivais.
  Trata-se de um suspense 
psicológico baseado no clássico da 
literatura fantástica mundial “A Volta 
do Parafuso”, de 1898, do escritor 
britânico Henry James.    O Centro Estadual de Arte - Cearte celebou o Dia da Criança por toda esta 

semana com diversas atividades na Escola Estadual de Ensino Fundamental José Vieira. 
A comemoração fez parte de um projeto feito em parceria entre as duas instituições.

Tribunal do Júri

EM NOVEMBRO 
acontece o Mês Nacional 
do Tribunal do Júri, 
instituído pelo Conselho 
Nacional de Justiça.

O evento é uma 
das determinações da 
Meta Enasp (Estraté-
gia Nacional de Justiça 
e Segurança Pública) 
daquele Conselho, cuja 
prioridade será dada aos 
processos envolvendo 
violência doméstica, crimes 
praticados por policiais no 
exercício ou não de suas 
funções e confrontos 
dentro ao redor de bares 
e casas noturnas.

Primavera

    O bistrô Cenarium Gourmet, localizado na orla de Manaíra, lançou três opções de 
menus especiais para eventos como confraternizações, noivados, reuniões de negócios, 
entre outros. Informações pelos tels. 3024-4929 e 98875-5725.

Escritora Edna Paiva é a aniversariante de hoje

125 anos do TJ
EM NOSSAS mãos convite do presidente do TJPB, 

desembargador Marcos Cavalcanti e da presidente da 
Comissão de Cultura e Memória do Poder Judiciário, 
desembargadora Fátima Bezerra para a solenidade 
comemorativa ao 125o aniversário daquele Tribunal.

Será no próximo dia 20, às 16h, na Sala de Sessões 
do Pleno, com lançamentos de publicações e outorga 
da Medalha e Diploma do Mérito Judiciário na Categoria 
Alta Distinção ao juiz de Direito, Humberto Cavalcanti 
de Melo.

“Prefiro, então, partir
A tempo de poder
A gente se desvencilhar 
da gente”

“Quero poder jurar que essa 
paixão jamais será palavras 
apenas, palavras pequenas, 
palavras ao vento”

CHICO BUARQUE CÁSSIA ELLER

FOTO: Mara Pereira FOTO: Osmar Santos

Em comemoração ao Dia do Fisioterapeuta, transcorrido ontem, a 
coluna registra a presença da fisioterapêuta Gorete Almeida

FOTO: Kubi Pinheiro

Bom gosto

O CASA COR Paraí-
ba termina no próximo 
domingo e a partir de 
hoje está promovendo 
o Special Sale, onde os 
visitantes poderão com-
prar os produtos em ex-
posição com descontos a 
partir de 30%. 

Entre os produ-
tos à venda estão os 
eletroeletrônicos, o 
mobiliário, eletrodomésti-
cos, luminárias, tapetes, 
acessórios e objetos de 
decoração, tudo com 
a curadoria dos profis-
sionais da arte do bom 
gosto.

   A construtora Equilíbrio premiou corretores de imóveis de maior destaque 
no trimestre com um brunch no jardim da Mansão do Casa Cor PB. O primeiro lugar 
foi para  o corretor Luiz Ludwig.

A FINLANDEK, marca 
exclusiva de artigos para 
casa do GPA, selecionou 
itens inspirados na prima-
vera para levar cores da 
temporada para os ambientes 
das residências.

A marca aposta, com 
isto, nas estampas florais 
e tons alegres em con-
juntos de facas, escorre-
dor de massa, futtons e 
almofadas que podem ser 
encontrados no Extra.
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Clubes iniciam a discussão
Primeira reunião será 
hoje à tarde e forma de 
disputa pode mudar

Página 24

Tite quer enfrentar a 
Alemanha em 2017 e 
pede amistoso à CBF

A Federação Paraibana 
de Futebol vai dar o pontapé 
inicial do Campeonato Pa-
raibano de Profissionais da 
Primeira Divisão de 2017, na 
tarde de hoje. É que a enti-
dade realiza a primeira reu-
nião do Conselho Arbitral, às 
15h, na sede da entidade, em 
João Pessoa e será comanda-
da pelo presidente Amadeu 
Rodrigues Júnior. Represen-
tantes de Botafogo, Treze, 
Campinense, Auto Esporte, 
Atlético, Paraíba, Sousa, CSP, 
Internacional e Serrano con-
firmaram presenças.

A expectativa da FPF é 
iniciar a competição do pró-
ximo ano no mês de janeiro. 
A reunião servirá, de acordo 
com a Federação, para que 
os 10 times disputantes da 
Série A do Estadual 2017 co-
loquem suas posições sobre 
regulamento, forma de dis-
puta, início do campeonato, 
elaboração de tabela e outros 
assuntos que dizem respeito 
para o bom êxito da compe-
tição. Os últimos detalhes 
sobre a competição serão 
definidos em uma segunda 
reunião, que ficará agendada 
na reunião desta sexta-feira.

Alguns clubes que esta-
rão disputando a competição 
em 2017 já demonstraram, 
publicamente, sua insatis-
fação em relação a forma de 
disputa da temporada 2016. 
Admitem que defenderão 
um novo modelo. "Este ano, 
o modelo de competição foi 
à pior de todas as épocas já 

realizadas. Não aprovamos 
esta forma, mas fomos votos 
vencidos e, no final, muitos 
ficaram reclamando”, disse 
Watteau Rodrigues, presi-
dente do Auto Esporte Clu-
be, que defende o modelo 
adotado em 2015. “Naquele 
ano o campeonato foi espe-
tacular. Mexeu com o futebol 
paraibano. Todos jogando 
contra todos, com turno e 
returno e depois um qua-
drangular final”, afirmou.

 O Centro Sportivo 

Paraibano - CSP, que tem na 
Presidência o desportista 
Josivaldo Alves, é outro clu-
be que promete brigar para 
que os dirigentes implantem 
uma nova forma de competi-
ção. "Defendemos que o cam-
peonato de 2017 seja inicia-
do na primeira semana de 
janeiro sem as presenças de 
Botafogo e Campinense que 
estarão disputando, respecti-
vamente, as Copas do Brasil e 
do Nordeste. Esses dois clu-
bes entrariam na competi-

ção apenas em março. Até lá 
disputaríamos o campeonato 
com os oito times e o primei-
ro colocado herdaria vaga 
na Copa do Brasil. Os dois 
últimos seriam rebaixados 
e o quinto e sexto colocado 
encerrariam ali suas partici-
pações”, disse ele, acrescen-
tando que, na segunda fase, 
esta já teria as presenças de 
Botafogo e Campinense. 

“Faríamos um hexago-
nal, com jogos de ida e volta, 
reunindo os quatro clubes 

melhores ranqueados na pri-
meira fase. No entanto, nes-
ta segunda fase, o primeiro 
colocado, além de campeão 
paraibano, iria para a Copa 
do Brasil e Copa do Nordes-
te, enquanto o segundo co-
locado herdaria a vaga para 
a Copa do Nordeste”, disse o 
presidente do CSP.

Clubes considerados 
grandes no cenário espor-
tivo estadual, a exemplo 
de Botafogo, Treze e Cam-
pinense, também tem suas 

visões em relação ao Esta-
dual 2017 e que colocarão 
para avaliação na tarde de 
hoje durante o Conselho Ar-
bitral, no entanto, preferem 
ouvir os argumentos de ou-
tros dirigentes e até mesmo 
a proposta da Federação 
Paraibana de Futebol, que 
será colocada à disposição 
dos clubes através do pre-
sidente Amadeu Rodrigues 
Júnior e do diretor do De-
partamento Técnico, Antô-
nio Carlos (Baza).

Foto: Walter Rafael / Secom-PB
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O presidente da FPF deve receber os dirigentes de clubes e assim antecipar as novidades para a competição do próximo ano; maioria dos clubes quer mudança

Os estádios de futebol que 
sediarão jogos do Campeona-
to Paraibano da 1ª Divisão de 
2017 poderão ter seu público 
reduzido, isto porque, nos lau-
dos apresentados pelas equipes 
há mais de um ano, quando da 
realização da temporada 2016, 
as restrições encontradas pela 
Comissão Pernamente de Pre-
venção e Combate a Violência 
nos Estádios, até o momento, 
não foram sanadas. É provável 
que, a partir do próximo dia 
25, um novo prazo seja dado 
às equipes disputantes.

Isto foi o que se discutiu 
na última terça-feira, durante 
reunião da Comissão Perna-
mente de Prevenção e Comba-
te a Violência nos Estádios, no 
Ministério Público e que será 
melhor esclarecido para as 10 
equipes que disputarão o Es-
tadual 2017, em reunião a ser 
realizada no próximo dia 25, 
quando a Comissão estará dis-

cutindo com os dirigentes de 
clubes, administradores de es-
tádios e secretários de espor-
tes, os laudos e seguranças nas 
praças esportivas.

O capitão-PM Guilherme 
Herculano Fernandes, inte-
grante do 1º Batalhão da Po-
lícia Militar da Paraíba e que 
compõe a Comissão Perna-
mente de Prevenção e Com-
bate a Violência nos Estádios, 
foi quem propôs a redução de 
público nos estádios, onde os 
laudos foram aprovados para 
o campeonato de 2016 com 
restrições e, que até a presen-
te data, nenhuma providência 
foi tomada. O oficial enfatizou 
que seria mais do que justa a 
tomada desta providência, 
haja vista que não houve qual-
quer interesse dos responsá-
veis na solução do problema.

Entre os melhoramentos 
para o bom desempenho do 
futebol paraibano nas praças 

esportivas e que constam em 
laudos, aprovados sob restri-
ções no ano passado, estão: 
divisão de torcidas, portões 
específicos para torcedores 
visitantes, acesso para cadei-
rantes, sitema de video-moni-
toramento, além de condições 
sanitárias em banheiros e lan-
chonetes.

A Comissão Permanente 
de Prevenção e Combate a Vio-
lência nos Estádios não impe-
dirá, por sua vez, que as parti-
das do Paraibano 2017 deixem 
de ser realizadas, mesmo com 
as restrições do ano passado 
não sendo atendidas, porém, 
já admitem que as mesmas te-
rão seu público reduzido. Os 
responsáveis pelas praças es-
portivas têm até 180 dias para 
resolver o problema. No caso 
do campeonato passado, esses 
problemas não foram solucio-
nados, apesar de já transcorri-
dos um ano. (ML)

Estádios correm o risco de ter capacidade reduzida

O presidente da Fe-
deração Paraibana de Fu-
tebol, Amadeu Rodrigues 
Júnior, fará minutos antes 
da realização da reunião 
do Conselho Arbitral da 1a 
Divisão, hoje, uma home-
nagem às equipes Sub-19  
do Botafogo e Auto Espor-
te Clube, que, no início do 
mês de janeiro do próximo 
ano, estarão representando 
a Paraíba na Copa São Pau-
lo de Futebol Júnior 2017.

Os dois times de base 
foram,  respectivamente, 
campeão e vice-campeão 
do Campeonato Paraiba-
no de Futebol Sub-19 da 
atual temporada, ocasião 
em que, o Belo ficou com 
a vaga para representar 
o Estado na competição 
paulista. Por sua vez, o 
presidente da FPF, Ama-

deu Rodrigues conseguiu, 
junto a Federação Paulista 
de Futebol, uma segunda 
vaga para a Paraíba, oca-
sião em que o Auto Espor-
te Clube foi contemplado.

É intenção da FPF pre-
miar também, com um va-
lor em dinheiro, o Auto 
Esporte Clube, segundo re-
presentante da Paraíba na 
Copa São Paulo de Futebol 
Júnior. O Botafogo, por se 
sagrar campeão do Campe-
onato Paraibano Sub-19, 
recebeu a importância de 
R$ 5 mil. 

Além de alguns joga-
dores de ambas as equi-
pes, a FPF convidou tam-
bém para as homenagens, 
membros das comissões 
técnicas e dirigentes bota-
foguenses e automobilis-
tas. (ML)

Times serão homenageados
O Auto Esporte também terá ajuda para disputar a Copa São Paulo

Estádio Almeidão vai sediar jogos do Botafogo e Auto Esporte no Campeonato Paraibano da próxima temporada

Foto: FPF/Divulgação



José Aldo vê credibilidade do UFC 
em baixa e ironiza organizadores

A UNIÃO João Pessoa, Paraíba - SEXTA-FEIRA, 14 de outubro de 2016

Declaração polêmica 
ataca vários lutadores 
famosos no octógono

O Dia das Crianças foi 
comemorado com mui-
ta atividade esportiva 
no Esporte Clube Cabo 
Branco. Garotos nas mais 
variadas faixas etárias, 
usufluiram do parque 
aquático, desfrutaram da 
quadra de tênis, jogaram 
futebol, futsal e prati-
caram outras ativida-
des físicas, tudo numa 
promoção do presidente 
do clube, desportista Gilberto Ruy. Já os pais presti-
giaram um bom grupo musical que, além de músicas 
regionais, tocou também muito samba e pagode. A 
data de 12 de outubro de 2016 jamais será esquecida 
por todos que estiveram no Esporte Clube Cabo Bran-
co. Parabéns a sua direção!

No Cabo Branco

Paraibano 2017: futebol 
a serviço do povo

O futebol profissional da Primeira Divisão, edição 
2107, começa já hoje. Opa!, mas estamos em 2016? 
vamos explicar melhor! A Federação Paraibana de 
Futebol dá o pontapé inicial à competição do próximo 
ano. Não quer dizer que os clubes estarão em campo, 
já montados e correndo atrás da bola! Claro que não! 
se trata da primeira reunião do Conselho Arbitral, 
onde, os 10 clubes que agitaram o desporto paraiba-
no começam a traçar as metas, normas, mudanças 
em regulamentos, fórmulas de disputas, tabelas... e 
por aí se vai.

Já há quem acredita num modelo diferenciado em 
relação a competição de 2016. Na verdade, as normas 
e modelos aprovados para esta temporada não agra-
dou nem mesmo a vários clubes que disputaram o 
certame e alguns representantes falam em coerência, 
metamorfoses e prometem deixar de lado a ficção, 
utopias e picuinhas.

Na verdade, se isto mesmo acontecer no Arbitral 
de hoje à tarde, na sede da Federação Paraibana de 
Futebol, só quem vem a lucrar é o desportista parai-
bano, afinal, o que tem se presenciado ultimamente 
nessas reuniões são discussões infundadas, algumas 
até nunca vistas dentre clubes amadores. Parece que 
a coisa está cada vez mais se profissionalizando. Que 
bom! A lei do Profut (profissionalização do futebol) 
parece está fazendo efeito aqui na Paraíba.

Quantos aos times, vamos aguardar para que 
seus dirigentes consigam montar grandes elencos, 
que possam encher de orgulho os seus torcedores 
e que, mais uma vez, atos de vandalismos sejam 
deixados de lado, proporcionando a volta do torcedor 
paraibano às praças esportivas.

A edição do campeonato de 2016 foi, sem som-
bra de dúvida, merecedor de alguns elogios, apesar de 
críticas de alguns segmentos, o que jamais deixarão 
de ocorrer. Quanto à próxima edição, vamos torcer 
para que tudo transcorra em sua normalidade.

A noite de hoje será dedica-
da a muito treinamento de 
futsal feminino, no Giná-
sio de Esportes do Liceu 
Paraibano, em João Pessoa. 
Atletas adultas do Kashima 
estarão mais uma vez em 
atividade no local.

Futsal no Liceu

Os atletas Matheus Aguiar e Jeane Cristina embarca-
ram hoje para São Paulo, onde, neste final de semana, 
disputam o Campeonato Brasileiro de Atletismo Sub-18, 
na cidade de São Bernardo do Campo. Vão acompanhados 
do treinador Luiz Alcides. Matheus vai competir nos 800 
metros rasos e Jeane nos 800 e 1.500 metros. Ambos 
foram campeões da etapa regional. O evento é promovi-
do pela Confederação Brasileira de Atletismo.

marcosauniao@gmail.com

Marcos 
Lima

Além de apresentar o téc-
nico Paulo Foiani, ex-ASA 
de Arapiraca, o Campinen-
se tem um novo gerente 
de futebol: Marquinhos 
Marabá. O ex-jogador fez 
história no acesso do clu-
be à Série B em 2008.

Campinense

Brasileiro de Atletismo

A situação entre José 
Aldo e UFC parece cada vez 
mais insustentável. Na úl-
tima quarta-feira, em um 
evento no Rio de Janeiro, o 
ex-campeão dos penas (até 
65,8 kg) voltou a atacar a 
organização. Depois de reve-
lar que possui uma reunião 
marcada para acertar seu 
futuro, o lutador brasileiro 
criticou a inversão de valo-
res da organização, quando, 
segundo ele, as atitudes po-
lêmicas dos atletas ganham 
mais espaço e importância 
do que aquelas que possuem 
uma boa conduta dentro do 
evento.

"Se eu continuar no espor-
te, só quero saber de dinheiro. 
Isso é o que vale hoje em dia. 
Não vale mais a pena ser o lu-
tador correto. Hoje, o certo é o 
errado. Não adianta ser o bom 
moço, cumprir o que eles pe-
dem... Isso não é o certo, isso 
é o errado hoje em dia", disse 
Aldo, antes de completar.

"O certo é você cuspir na 
cara dos outros, cheirar co-
caína, fumar maconha, jogar 
água nos outros, xingar, falar 
palavrão, não aparecer nas 
coletivas... Isso é o certo hoje 
em dia, então é isso que os 
brasileiros precisam come-
çar a fazer", ironizou.

A declaração de José 
Aldo é um claro ataque as 
grandes estrelas do UFC. 
Jon Jones, um dos principais 
nomes dos últimos anos, 
teve problemas recentes 
com drogas, enquanto Co-
nor McGregor é conhecido 
pelo trash-talk e por faltar e 
criar confusão em eventos da 
organização. Nate Diaz, que 
teve duas lutas com o irlan-
dês falastrão, é assumida-
mente, junto com seu irmão, 
usuário de maconha.

Aldo ainda reiterou que 
deseja parar de lutar e, mais 
uma vez, recusou a hipótese 
de competir em algum outro 
evento de artes marciais mis-
tas. "Não vou sair do maior 
campeonato do mundo para 
jogar em uma Segunda Di-
visão. Sou um time grande, 
quero sempre estar no me-
lhor lugar do mundo. Se não 
for para estar no UFC, não 
luto mais em lugar nenhum".

José Aldo 
deixa o UFC 
com muita 
mágoa dos 
organizadores

Brasil se destaca 
em competição 
de ginástica
na Colômbia

O Brasil dominou o Cam-
peonato Sul-Americano de 
Ginástica Rítmica, realiza-
do no Coliseo Municipal de 
Paipa, na Colômbia. Foram 
39 medalhas conquistadas 
por atletas do País, desde a 
categoria pré-infantil até a 
adulta. Destaque para Na-
tália Gaudio, representante 
do País nos Jogos Olímpicos 
Rio 2016. Ela conquistou to-
das as medalhas de ouro na 
categoria adulta (arco, bola, 
maças, fita, individual geral 
e por equipes) e sagrou-se 
pentacampeã sul-americana.

Natália conquistou os tí-
tulos somando um total de 
62,717 pontos, sendo 16,333 
no arco, 15,783 na bola, 15,933 
nas maças e 15,383 na fita. 

Os motivos são variados, 
mas os números não men-
tem: os brasileiros têm tido 
um ano difícil em relação a 
seus companheiros de equi-
pe na definição do grid de 
largada, colocando-os em di-
ficuldades para as corridas. 
Tanto Felipe Massa, quanto 
Felipe Nasr estão perdendo 
os duelos internos em classi-
ficação e apontam diferentes 
razões para tal.

Massa reconhece que 
Valtteri Bottas tem feito um 
trabalho melhor. É o terceiro 
ano em que os dois correm 
juntos na William - e pela 
terceira vez o finlandês tem 
sido mais rápido: em 2014, o 
placar foi de 13 a 6; no ano 
seguinte, 11 a 8, e atualmen-

te está em 14 a 3.
"Esse ano ele fez um 

trabalho melhor com pneu 
novo. É difícil explicar o por-
quê. Estivemos sempre pró-
ximos, mas ele fez um traba-
lho melhor em classificação 
que nos últimos dois anos. 
Vamos tentar fazer com que 
isso mude um pouco nessas 
últimas provas", disse Massa.

Na Sauber, o cenário é, 
pelo menos numericamente, 
parecido para Felipe Nasr, 
que viu Marcus Ericsson ser 
mais rápido em 10 oportuni-
dades nas 17 provas dispu-
tadas até aqui, perdendo, em 
média, por 0s326. O cenário 
é bastante diferente do ano 
passado, quando o brasileiro 
ganhou o duelo interno por 

10 a 9, com menos de um dé-
cimo de diferença média en-
tre os dois pilotos.

Brasileiros perdem novamente 
para os companheiros de equipe

FÓRMULA 1

Massa bem atrás de Bottas

FOTOS: Reprodução/Internet



Messi lidera com R$ 261 milhões
esportistas mais ricos

UNIÃO  AJoão Pessoa, Paraíba - SEXTA-FEIRA, 14 de outubro de 2016

Neymar aparece em nono 
lugar com R$ 120,4 mi
durante uma temporada

A revista “Forbes” publi-
cou uma lista com os dez es-
portistas abaixo de 30 anos 
que mais faturam no mun-
do anualmente. O argentino 
Lionel Messi puxa a fila: 81,4 
milhões de dólares (R$ 261, 
5 milhões).

O brasileiro Neymar é o 
nono mais bem pago do pla-
neta nesta categoria e só fica 
abaixo do argentino entre os 
jogadores de futebol. O brasi-
leiro recebe 37,5 milhões de 
dólares (R$ 120,4 milhões).

Gareth Bale é o outro 
futebolista da relação. Com 
35,9 milhões de dólares (R$ 
115,3 milhões) faturados, ele 
é o décimo da lista da revista.

Kevin Durant (basque-
te), Novak Djokovic (tênis), 
Cam Newton (futebol ameri-
cano), Jordan Spieth (golfe), 
Rory McIlroy (golfe), Russell 
Wilson (futebol americano) e 
Sebastian Vettel são os outros 
que completam a relação.

Trio MSN
Messi, Luis Suárez e 

Neymar reunidos outra vez. 
O treino de ontem do Bar-
celona teve o trio MSN junto 
outra vez após o retorno do 
atacante uruguaio dos jogos 
de sua seleção pelas Elimina-
tórias da América do Sul para 
a Copa de 2018. A presença 
dos três no jogo contra o De-
portivo La Coruña, amanhã, 
no Camp Nou, ainda não é 
garantida. 

Suárez jogou duas par-
tidas pelo Uruguai, contra 
Venezuela e Colômbia, só re-
tornou aos treinamentos na 
Ciutat Esportiva ontem, e es-
pecula-se que ele poderia ga-
nhar um descanso do técnico 
Luis Enrique, já pensando 
no jogo contra o Manchester 
City na próxima quarta-feira. 
Se o treinador decidir pou-
par o uruguaio, Paco Alcácer 
seria o principal candidato a 
ganhar a vaga.

Messi se recupera de 
uma lesão muscular na perna 
direita e não joga desde 21 de 
setembro. A expectativa é de 
que o argentino enfrente o 
Depotivo, mas o craque pode-
ria iniciar a partida no banco. 
Neymar, que não enfrentou 
a Venezuela por suspensão, 
não deve ser problema para 
o treinador do Barça. Mas-
cherano e Ter Stegen também 
voltaram aos treinamentos.  
Os desfalques foram Jordi 
Alba, Sergi Roberto e Cilles-
sen, que se machucaram de-
fendendo suas seleções.

Os seis atletas paraiba-
nos, que brilharam no últi-
mo final de semana no 18o 
Campeonato Brasileiro de 
Atletismo Master, em Bra-
sília-DF, quando conquista-
ram 18 medalhas, já volta-
ram às atividades visando 
os campeonatos estaduais 
de Alagoas, Pernambuco e 
Rio Grande do Norte, pro-
gramados, para a primeira 

quinzena do próximo mês. 
José Guedes, Eliezer Mon-
teiro, Alan, Severino Alves, 
Clidson e Clidenor já reto-
maram os treinos e garan-
tem que, mais uma vez, es-
tarão no pódio.

“A Paraíba tem uma 
equipe muito forte de atletis-
mo master. Treinamos inten-
samente e sempre estamos 
nos pódios nas competições 
que participamos”, disse José 
Guedes, 63 anos, natural de 
Malta, interior do Estado. 

“Correr está nas nossas veias 
e sempre representamos 
muito bem nosso Estado nas 
competições”, acrescentou.

José Guedes foi um 
dos destaques da Paraíba 
no Campeonato Brasileiro, 
em Brasília-DF. Sozinho, ele 
conquistou cinco medalhas, 
sendo três de prata (400m, 
e revezamentos 4x100 e 
4x400) e bronze (100 e 200 
metros rasos). Outro parai-
bano que também se des-
tacou foi Eliezer Montei-

ro, quando subiu ao pódio 
também cinco vezes. Ele ga-
nhou quatro medalhas de 
prata (110m com barreira, 
400m com barreira, reveza-
mento 4x100m e 4x400m) 
e uma medalha de bronze 
(lançamento de disco).

O 18o  Campeonato Bra-
sileiro de Atletismo Master, 
em Brasília-DF ocorreu entre 
os dias 8 e 9 do corrente mês 
e foi promovido pela Asso-
ciação Brasileira de Atletis-
mo Master - Abram.

seis atletas paraibanos ganham 18 medalhas
BRASILEIRO DE ATLETISMO MASTER

Marcos Lima
marcosauniao@gmail.com
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José Guedes 
é um dos 
destaques 
do atletismo 
master da 
Paraíba

Lista completa

Lionel Messi ...... R$ 261, 5 milhões
Kevin Durant ..... R$ 180,5 milhões
Novak Djokovic . R$ 179,2 milhões
Cam Newton .... R$ 107,6 milhões
Jordan Spieth .... R$ 169,6 milhões
Rory McIlroy ...... R$ 136,8 milhões
Russell Wilson ... R$ 134,3 milhões
Sebastian Vettel R$ 131,7 milhões
Neymar ............ R$ 120,4 milhões
Gareth Bale ...... R$ 115,3 milhões

Craque do Barcelona segue soberano e Durant, do 
basquete norte-americano, aparece em segundo na 
lista dos mais ricos esportistas por ano 

O meia Toni Kroos assi-
nou ontem a renovação do 
seu contrato com o Real Ma-
drid. O novo compromisso 
do jogador de 26 anos tem 
validade até 30 de junho de 
2022. Em seguida ao ato de 
assinatura do documento, o 
alemão concedeu entrevista 
coletiva e deixou claro que o 
time madrilenho deve ser o 
seu último na carreira.

"Minha ideia é que o 
Real Madrid seja minha últi-
ma equipe. Não faço as coisas 
por capricho. Me comprome-
ti por seis anos e estou segu-
ro. Quando o contrato termi-
nar estarei com 32 anos. E se 
as partes quiserem, este será 
meu último time. Estou des-
de os 17 anos entre os pro-
fissionais, nove anos muito 
duros. Penso em me aposen-
tar em um nível alto, por isso 
falo de 35 ou 36 anos" afir-
mou Kroos.

Feliz em Madri e no 
Real, Toni Kroos agradece 
o carinho e dedicação de 
companheiros e torcedores 
ao longo do seu período no 

Meia renova com Real Madrid 
onde pretende encerrar carreira

TONI KROSS

Roberto Carlos quer vol-
tar a ser técnico, mas não é esse 
o plano do Real Madrid para o 
ex-lateral-esquerdo. O brasi-
leiro, que voltou a trabalhar 
no time merengue em janeiro, 
revelou que já conversou com 
o clube sobre sua intenção de 
ser treinador outra vez, mas o 
Real prefere que ele siga como 
embaixador.

“ Já falei com o clube, mas 
não me querem, me disseram 
que no momento minha ima-
gem vai muito bem como em-
baixador” disse Roberto Carlos, 
de acordo com a agência EFE, 
durante visita a Pequim para 
apresentar projetos da Funda-
ção Real Madrid na China.

Roberto Carlos coman-
dou o Sivasspor e o Akhisar 
Belediyespor, da Turquia, e foi 
técnico-jogador no Delhi Dyna-
mos, da Índia, o que já havia fei-
to interinamente anos antes no 
Anzhi, da Rússia. Atualmente, o 
ex-jogador disse que acompa-
nha de perto os treinamentos 
do Real Madrid Castilla, co-
mandado por Santiago Solari, 
e do time juvenil, treinado por 

Guti. Mas segue esperando 
uma oportunidade.

“ Quando tiver a possibili-
dade de voltar aos campos, vol-
tarei. No momento, sigo como 
embaixador e estou feliz”.

O ex-jogador também fa-
lou do momento do Real Ma-
drid e mostrou confiança em 
uma melhora da equipe, em 
especial com Cristiano Ronal-
do voltando a atuar da maneira 
que se espera.

Alex
O lateral-esquerdo Alex 

Telles, de 23 anos, pode ser 
mais um brasileiro a vestir a 
camisa da Seleção Italiana. De-
pois de Éder, Thiago Motta e 
Jorginho nos últimos anos, o ex-
jogador de Grêmio e Juventude 
depende apenas do interesse 
do técnico Giampiero Ventura 
para se juntar à Azzurra.

Natural de Caxias do 
Sul-RS, Alex Telles tem o pas-
saporte italiano graças a seus 
bisavós italianos. Na Europa 
desde 2013, ele defendeu Gala-
tasaray, Inter de Milão e agora 
o Porto. 

Roberto Carlos não 
desiste de ser técnico 

EMBAIXADOR 

clube. Ele chegou em 2014, 
após passagem pelo Bayern 
de Munique. O alemão dei-
xa claro que sua prioridade 
sempre foi ampliar o seu vín-
culo com os galácticos:

"Eu tinha tudo claro, 
apesar dos rumores (sobre 

uma possível saída). Não dis-
se nada porque estou muito 
feliz desde o primeiro dia. 
Por isso, rapidamente chega-
mos ao acordo. Sou feliz des-
de o primeiro dia e sempre 
tive certeza de que continu-
aria no Real Madrid.

Toni Kross, do Real, renovou contrato até 30 de junho de 2022

Fotos: reprodução/internet
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Tite pede à CBF para 
programar jogos com 
seleções européias

Amistoso contra a Alemanha
REVANCHE EM 2017

A briga entre Palmeiras e 
Fábio Caran, ex-agente de Ga-
briel Jesus, tem outro capítu-
lo: o empresário entrou com 
recurso no Tribunal de Justi-
ça de São Paulo para obrigar 
o clube Alviverde a apresen-
tar o contrato de venda do 
atacante ao Manchester City 
e ou depositar em juízo cerca 
de R$ 27 milhões. O recurso 
já tem data para julgamento: 
dia 17 de novembro.

Caran era dono de 22,5% 
dos direitos econômicos de 
Gabriel Jesus, mas o Palmei-
ras entrou com uma ação ju-
dicial para ficar com a parte 
do agente, baseando-se em o 
que considerou uma quebra 
de contrato. Ao vender Ga-
briel para o City, o clube não 
repassou nada a Caran.

Na Justiça, Caran já ten-
tou obter uma liminar obri-
gando o Palmeiras a deposi-

tar o valor, mas o pedido foi 
rejeitado – o recurso tenta 
reverter a decisão.

A briga judicial já teve 
grandes repercussões: o 
ex-agente usou como pro-
va conversas privadas com 
o atacante nas quais Jesus 
criticava o Palmeiras e seu 
presidente Paulo Nobre – o 
UOL Esporte teve acesso às 
conversas.

Após o vazamento das 
mensagens, a Justiça acolheu 
pedido das partes e colocou o 
processo sob sigilo. O Palmei-
ras e Caran têm adotado como 
política não comentar ações 
judiciais em andamento.

O Palmeiras entrou com 
o processo para incorporar 
22,5% dos direitos econômi-
cos de Jesus antes mesmo de 
confirmada a venda. O clube 
de Palestra Itália enxerga 
uma quebra de contrato por 

parte de Fábio Caran e se diz 
no direito de receber 52,5% 
da negociação com o time da 
Premier League – algo em 
torno de R$ 76 milhões.

A divisão nos direitos 
econômicos de Gabriel Je-
sus surgiu em dezembro de 
2014, data na qual deu-se a 
última renovação de contra-
to do atacante com a institui-
ção palestrina. Para ceder às 
exigências dos empresários 
(na época, Caran e Cristiano 
Simões), o Palmeiras preci-
sou ceder 70% de um possí-
vel lucro a duas partes.

O agente Cristiano Si-
mões, por meio da CR Sports, 
recebeu 47,5% dos direitos, 
enquanto os 22,5% de Fábio 
Caran se dirigiram à empre-
sa Naima Ferreira Ltda., per-
tencente à Naima Ferreira, 
mulher do agora antigo em-
presário.

A Alemanha está na lis-
ta de adversários que a Se-
leção Brasileira gostaria de 
enfrentar em 2017. Seria o 
primeiro jogo desde o 7x1 
na semifinal da última Copa 
do Mundo. O desejo não tem, 
entretanto, nenhum tom de 
revanche. Até porque a co-
missão técnica sabe que não 
há como devolver o vexame 
de 2014. O que Tite e seu 
pessoal querem é colocar o 
Brasil diante das mais po-
derosas seleções. A atual 
campeã mundial, claro, está 
entre elas.

Mas não é a única. Fran-
ça, Espanha, Itália... o menu 
tem diversas opções. Como 
o Brasil disputa as Elimina-
tórias para a Copa de 2018, 
na Rússia, tem uma overdo-
se de partidas sul-america-
nas. A CBF gostaria de va-
riar a escola de futebol dos 
times adversários para não 
“viciar” sua equipe num úni-
co estilo de jogo.

O calendário da Fifa, po-
rém, é cruel com as preten-
sões brasileiras. Em 2017, 
haverá cinco períodos de 
10 dias, reservados para jo-
gos entre seleções: março, 
junho, fim de agosto e iní-
cio de setembro, outubro e 
novembro. As eliminatórias 
europeias para o mundial de 
2018 têm rodadas agenda-
das para quatro desses cinco 
períodos. A alemanha, por 
exemplo, fará um jogo em 
março, um em junho, dois 
em setembro e mais dois em 

outubro. Sobram datas para 
amistosos, é verdade, mas 
muito apertadas.

O Brasil tem programa-
ção semelhante. enfrentará 
Uruguai e Paraguai em mar-
ço, Equador e Colômbia em 
setembro, e Bolívia e Chi-
le em outubro, todos pelas 
eliminatórias. O plano da 
comissão técnica é disputar 

dois amistosos em junho e 
dois em novembro, contra 
rivais fortes.

Há ainda outra janela na 
temporada que precisa ser 
definida. Pela primeira vez 
na história, o Brasil não par-
ticipará da Copa das Confe-
derações, o que vai permitir 
aos seus jogadores terem 
férias completas. Tite e Edu 

Gaspar ainda vão analisar se 
pretendem aproveitar esse 
período – o torneio será dis-
putado entre 17 de junho e 
2 de julho, com Alemanha, 
Portugal, Chile, México, Rús-
sia, Austrália, Nova Zelândia, 
e o campeão africano.

Tite e Edu, por sinal, 
vão visitar clubes e confe-
derações europeias depois 

dos últimos jogos da Seleção 
Brasileira em 2016, contra 
Argentina e Peru, nos dias 10 
e 15 de novembro, respec-
tivamente. O coordenador, 
que fala fluentemente inglês, 
fruto dos tempos em que jo-
gou no Arsenal, pretende co-
nhecer pessoas que exerçam 
funções parecidas com a sua 
em seleções de destaque do 

Velho Continente, para tro-
car experiências.

Aproximar Tite de técni-
cos europeus também é uma 
das tarefas. O alemão Jürgen 
Klopp, que treina o Liverpool 
dos convocados Philippe 
Coutinho e Roberto Firmino, 
foi extremamente receptivo 
por telefone, e será um dos 
primeiros visitados.

Na Copa do Mundo de 2014, o Brasil sofreu a sua maior humilhação da história quando perdeu de 7 a 1 para a Alemanha nas semifinais em jogo disputado no Mineirão

Em Roma para a dispu-
ta do “Jogo da Paz “na última 
quarta-feira, o ex-jogador Die-
go Armando Maradona conce-
deu uma entrevista ao jornal 
espanhol “Marca” na qual fez 
elogios ao atacante brasileiro 
Neymar. De acordo com o ar-
gentino, o jogador do Barcelo-
na pode rivalizar com Cristiano 
Ronaldo e Lionel Messi e im-
pressiona pela capacidade de 
encarar os zagueiros mesmo 
diante de seguidos pontapés. 

“Já não são dois, mas três 
cavalos que correm para ga-
nhar (citando Cristiano Ro-
naldo e Messi). Eu sabia que o 
Brasil não iria ficar de braços 
cruzados. Depois de Rivaldo, 
Ronaldinho e Kaká, aparece 
este Neymar, que diverte a to-
dos. Encanta-me vê-lo jogar. 
Dão 200 pontapés e ele segue 
encarando o zagueiro”, disse.

Especificamente sobre a 
rivalidade Cristiano Ronaldo 
e Messi, Maradona saiu pela 
tangente e disse que é impos-
sível apontar um deles como 
melhor. E deu uma opinião 
curiosa sobre o prêmio Bola de 
Ouro, que em sua opinião de-
veria ficar com o goleiro Neuer 
em 2014.

“Para mim a Bola de Ouro 
não é precisa. Por exemplo: 
eu não sou muito amigo dos 
goleiros, mas em 2014, com 
CR7, Messi e Neuer finalistas, 
deveria ganhar o alemão, não 
Ronaldo. Neuer havia vencido 
a Copa do Mundo. Mas, voltan-
do à comparação, eu não posso 
dizer que Messi é mais do que 

Argentino diz estar impressionado 
com os dribles do craque Neymar

Agente cobra R$ 27 milhões ao 
Palmeiras pela venda de Gabriel

DIEGO MARADONA

NEGOCIAÇÃO POLÊMICA

Cristiano ou Messi é melhor do 
que Cristiano. Os dois me en-
cantam e quero eles na minha 
equipe porque eles sempre 
dão a cara a bater.”

Especificamente sobre 
Messi, Maradona ironizou os 
críticos que pediram a sua vol-
ta à seleção. Após a derrota na 
final da Copa América deste 
ano, o argentino insinuou que 
não defenderia mais o País, 

mas recuou da decisão.
“Eu já disse muitas vezes e 

me chateia ter que repetir: ele 
não tem que levantar a Copa do 
Mundo para ser considerado 
um fenômeno. Chega disso! Se 
você não tem personalidade, se 
não canta o hino... Deixem ele 
em paz. O menino tem todo o 
direito de desistir da seleção, 
como fez no meio do ano. Tudo 
bem”, explicou.

Maradona diz que Neymar vai pra cima mesmo levando pontapés

FOTOS: CBF/Divulgação

FOTO: Cesar Greco/Palmeiras

A venda 
de Gabriel 
Jesus para o 
Manchester 
está gerando 
uma grande 
polêmica e 
chegou à 
Justiça
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Moradores exigem comprometimento de gestores na AL

Pobreza nas favelas
Uma petição (www.techo.

org/paises/brasil/assine) de 
quem vive nas favelas, comu-
nidades e assentamentos da 
América Latina, busca chamar 
a atenção dos presidentes e 
representantes da região para 
que se comprometam em tra-
balhar pela superação da situa-
ção de pobreza e injustiça das 
comunidades mais precárias do 
continente. A petição, que conta 
com o apoio da organização TE-
CHO/TETO, pretende mobilizar 
também a sociedade em geral 
para que, através da sua adesão, 
permita que o pedido dos mo-
radores das comunidades lati-
no-americanas seja escutado.

Para essas lideranças 
comunitárias e para a organi-
zação, a Terceira Conferência 
sobre Moradia e Desenvol-
vimento Urbano Sustentável 
(Habitat III), que acontecerá 
no Equador e reunirá os Esta-
dos membros da ONU, deve ser 
uma oportunidade concreta 
para definir compromissos e 
ações frente a essa realidade. 
Neste encontro, se dará iní-
cio à implementação da Nova 
Agenda Urbana: que definirá o 
futuro das cidades para os pró-
ximos 20 anos.

A petição lançada conta a 
história de Bruna Affonso, mo-
radora da comunidade Parque 
das Missões, no Rio de Janei-
ro. Bruna se encontra entre os 
80% da população latino-a-
mericana que vivem em zonas 
urbanas, mas não têm acesso 
à cidade: 104 milhões de lati-
no-americanos que vivem em 
zonas urbanas, moram em co-
munidades precárias, segundo 
a ONU-Habitat.

“Para fazer a diferença, 
o Habitat III deve visibilizar a 
realidade desigual das cida-
des e acordar para reverter as 

causas que a reproduzem. Não 
é só responsabilidade dos go-
vernos, mas eles são um ator 
fundamental na criação de es-
paços que permitam definir 
ações, programas e políticas 
coerentes, eficientes e efetivas”, 
declara Duhalde. 

Bruna conta que a prin-
cipal fortaleza da comunidade 
Parque da Missões se encontra 
nos próprios moradores: “Te-
mos moradores com ideias ma-
ravilhosas e, com apoio ou não, 
conseguimos fazer alguma mu-
dança. Aqui a gente se envolve 
de verdade. Abraçamos isso 
com toda nossa força de vonta-
de”. Dessa forma, Bruna lidera, 
junto com outros integrantes 
da comunidade, diferentes pro-
jetos de desenvolvimento .

“A petição dessas lide-
ranças das comunidades mais 
precárias é um chamado à ur-
gência de mudar essa realidade 
desigual, mas também à neces-
sidade e dever de fazer isso jun-
to aos que vivem em situação 
de pobreza”, conclui Duhalde. 

Sobre o Teto
Teto é uma organização 

presente na América Latina 
e Caribe que busca superar a 
situação de pobreza em que 
vivem milhões de pessoas nas 
favelas mais precárias, por 
meio do engajamento comuni-
tário e mobilização de jovens 
voluntários. Com a implemen-
tação de um modelo de inter-
venção focado no trabalho 
lado a lado com moradores 

de comunidades, o Teto busca 
construir moradias mais dig-
nas, promover a educação de 
crianças por meio de oficinas 
de leitura, e envolver toda co-
munidade em projetos de me-
lhoria para seus bairros.

O Teto está presente em 
19 países: Argentina, Bolívia, 
Brasil, Chile, Colômbia, Costa 
Rica, Equador, El Salvador, Gua-
temala, Haiti, Honduras, Mé-
xico, Panamá, Paraguai, Peru, 
Uruguai, Nicarágua, República 
Dominicana e Venezuela. Há 10 
anos no Brasil, a organização já 
trabalhou em mais de 100 co-
munidades, construiu mais de 
2.500 casas emergenciais, de-
senvolveu cerca de 30 projetos 
comunitários e mobilizou mais 
de 30 mil voluntários.

Investir em inovação contribui 
para alavancar negócios com a cria-
ção de novos produtos e serviços. Al-
guns setores da economia, de baixo 
investimento, ainda investem pouco 
em inovação. Levantamento da Serasa 
Experian mostra que oito em cada dez 
empreendimentos abertos no primei-
ro semestre de 2016 são de microem-
preendedores individuais (MEIs).

 “Infelizmente, setores de baixo va-
lor agregado como serviços de alimen-
tação e salões de beleza não aceleram 
a inovação”, aponta Vanderlei Bagna-
to, professor doutor e coordenador da 
Agência USP de Inovação (Auspin). 

“Por isso, precisamos criar incen-
tivos para ter empreendedores que 
apostam em Pesquisa e Desenvolvi-
mento (P&D). E, é claro, também deve-
mos investir na capacitação de novos 
empresários”, explica Bagnato. 

Levantamento do Sebrae (Serviço 
Brasileiro de Apoio à Micro e Peque-
na empresa) mostra que o número de 
MEIs quase triplicou entre 2011 e 2015. 
Os dados revelam que a elevação foi 
de 1,6 milhão de MEIs para 5,6 milhões 
no período. 

“A falta de investimentos em ino-
vação pode comprometer o nosso fu-
turo. Deixar de criar novos produtos 

e serviços compromete a nossa capa-
cidade de nos tornarmos mais com-
petitivos”, aponta o coordenador da 
Agência USP de Inovação.  “Por isso, 
a Auspin vai realizar o BIN@SP, para 
atrair empreendedores e buscar discu-
tir soluções e possibilidades para essas 
pessoas”, pontua o coordenador. A sé-
tima edição do BIN@SP será realizada 
nos dias 7, 8 e 9 de novembro, no Cen-
tro de Difusão Internacional da USP. O 
evento reunirá empresários, pesquisa-
dores, estudantes, empreendedores e 
profissionais ligados à inovação.

 O encontro terá uma “Hacka-
thon” com desafios e demandas tecno-
lógicas na área da saúde do idoso. A 
proposta é criar possíveis soluções em 
novos produtos ou desenvolvimento 
de softwares, em um curto período de 
tempo com o grande objetivo de, con-
sequentemente, colaborar com a me-
lhora em prestação de serviços para a 
terceira idade.                                                                                                                         

“Representantes da indústria, aca-
demia, investimento, incubação, desen-
volvimento de negócios e agência de 
desenvolvimento econômico estarão 
presentes no evento”, destaca Bagnato. 
Representantes de 70 países já estão con-
firmados para o encontro, que acontece 
pela primeira vez na capital paulista.

Ação ainda é baixa em setores 
importantes”, adverte a USP

INVESTIMENTO EM INOVAÇÃO

FOTO: Reprodução/Intrenet

Situação de pobreza e injustiça de comunidades precárias será alvo de debate de conferência

Os 33 mil brasileiros que 
esperam por um órgão sabem 
o quanto é difícil encontrar o 
doador ideal. Embora o País 
tenha o maior sistema públi-
co de transplantes do mundo, 
com mais de 20 mil cirurgias 
realizadas anualmente, o Bra-
sil ainda está abaixo da meta 
de 16 doadores por milhão, 
segundo levantamento do Sis-
tema Nacional de Transplan-
tes do Ministério da Saúde. 

Para ressaltar a im-
portância da doação de ór-
gãos, a Associação Brasileira 
de Transplante de Órgãos 
(ABTO), em parceria com o 
Grupo RÁI – um dos maiores 
grupos independentes de co-
municação do Brasil –, lança 
‘Vozes da Espera’.

A campanha destaca um 
viés pouco abordado sobre a 
doação de órgãos ao ressaltar 
a angústia que é aguardar o 
novo órgão para o transplan-
te. Como exemplo da dimen-
são desse tempo, as mensa-
gens de espera telefônica de 
grandes empresas do País 
foram substituídas por histó-
rias contadas por pacientes, 

na voz deles mesmos, tran-
quilizando o ouvinte. Afinal, 
enquanto do outro lado da 
linha a espera será breve, a 
destas pessoas já dura anos e 
sem previsão para um fim.

 De acordo com o presi-
dente da ABTO, Dr. Roberto 
Manfro, o assunto ainda é um 
tabu no Brasil. “Neste ano, 
mais de 40% das famílias 
não consentiram com a doa-
ção dos órgãos de seus fami-
liares com morte encefálica. 
Isso significa que mais de 3 
mil transplantes não foram 
feitos no País”, explica.

 Os números, de fato, são 
alarmantes e revelam também 
o desconhecimento dessa rea-
lidade. “Nós temos dezenas 
de milhares de pessoas es-
perando por um órgão a ser 
transplantado. A Associação 
Brasileira de Transplante de 
Órgãos tem como objetivo 
principal educar a população e 
instrumentalizar a sociedade 
no sentido de o quão impor-
tante é a doação e o quão im-
portante são os transplantes”, 
complementa o executivo da 
ABTO. A campanha também 

visa desmistificar a doação de 
órgãos. A falta de informação, 
a recusa familiar ou questões 
religiosas estão entre os fato-
res responsáveis pela demora 
do transplante. “Muito se fala 
sobre a doação em si. Mostrar 
que o tempo é precioso para 
quem aguarda um novo órgão 
vai chamar a atenção para 
este ponto pouco explorado: 
essa longa espera”, garante 
o diretor de Criação da RÁI, 
Marcelo Moura.

 Com criação de Ben 
Araújo e Vinicius Bertollini, 
da RÁI, a ação disponibiliza 
em seu hotsite www.vozes-
daespera.com.bros vídeos 
completos das histórias dos 
pacientes, onde é possível 
assisti-los e compartilhá-los, 
bem como esclarecer dúvi-
das frequentes sobre a doa-
ção de órgãos, declarar-se 
um doador e até disseminar 
a própria atitude. Além disso, 
o site permite que empresas 
que tenham o interesse em 
implementar as vozes dos 
pacientes em seus sistemas 
de atendimento façam odo-
wnload ali mesmo.

Empresas utilizam a espera 
telefônica para estimular doação

órGÃOS huMANOS

Depois de um lon-
go processo de advocacy 
e negociação, o direito 
à cidade será menciona-
do pela primeira vez em 
um acordo das Nações 
Unidas. A Nova Agenda 
Urbana consiste em 175 
parágrafos, descrevendo 
padrões globais para o 
desenvolvimento urbano 
sustentável. O documento 
será lançado oficialmente 
na conferência mundial 
Habitat III, que acontece 
nos dias 17 a 20 de outu-
bro em Quito, Equador. 
Ele deve orientar duran-
te os próximos 20 anos 
os esforços em torno da 
urbanização de uma am-
pla gama de atores - os 
governos dos países, os 
estados e as cidades, os 
líderes regionais, os finan-
ciadores internacionais de 
desenvolvimento, os pro-
gramadores das Nações 
Unidas e a sociedade civil.

A Plataforma Glo-
bal para o Direito à Ci-
dade tem contribuído 
intensamente para a in-
trodução do conceito de 
direito à cidade na Nova 
Agenda Urbana - especi-
ficamente no parágrafo 
11 da seção “Nossa visão 
compartilhada”:

“Nós compartilha-
mos uma visão de cidades 
para todos, referindo-se 
ao uso igual e gozo de 
cidades e assentamen-
tos humanos, buscando 

promover a inclusão e 
garantir que todos os 
habitantes, das gerações 
presentes e futuras, sem 
discriminação de qual-
quer espécie, são capa-
zes de habitar e produzir 
apenas, cidades seguras, 
saudáveis e acessíveis, ba-
ratos, resistentes e susten-
táveis e assentamentos 
humanos, a promover a 
prosperidade e qualidade 
de vida para todos. Ob-
servamos os esforços de 
alguns governos nacio-
nais e locais a consagram 
essa visão, referidos como 
direito à cidade, em suas 
legislações, declarações 
políticas e cartas “.

(Esta definição foi fei-
ta baseiada na proposta 
elaborada pela Platafor-
ma Global pelo Direito à 
Cidade, mas com uma im-
portante alteração: a re-
ferência das cidades como 
um bem comum desapa-
receu do texto final). Este 
resultado é uma das mui-
tas medidas necessárias 
para o pleno reconheci-
mento do direito à cidade 
em âmbito internacional. 
Foi resultado de um lon-
go processo de diálogos, 
campanhas e negociações 
entre governos locais e 
participação da socieda-
de civil no trabalho de 
defesa para o reconheci-
mento do direito à cida-
de ao longo de todo o 
processo Habitat III.

Nova Agenda Urbana 
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11/10/2016, no que se refere a fonte de recurso, onde se lê 25- SUS, lê-se 25-SUS e 00 -ORDI-
NÁRIOS. Maiores informações e consultas com a Pregoeira e sua equipe de apoio no HORÁRIO 
ÚNICO de 08:00h às 14:00h, no telefone: (83) 3214-7937, ou pelo e-mail: cel.smsjp@gmail.com.

João Pessoa, 13 de Outubro de 2016.
 Francine Emmanuela Marsicano de Brito 

Pregoeira da CSL

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CABEDELO

 AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00093/2016

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 
Benedito Soares da Silva, 131 - Monte Castelo - Cabedelo - PB, às 08:30 horas do dia 27 de Outubro 
de 2016, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: Aquisição de motocicleta 
destinada ao PROCON Municipal. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: 
Lei Federal nº 10.520/02 e Decreto Municipal nº 08/13. Informações: no horário das 08:00 as 14:00 
dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) 3250-3121. Email: licitacaocabedelo@
yahoo.com.br Site: www.cabedelo.pb.gov.br

Cabedelo - PB, 13 de Outubro de 2016
SIMONE MEDEIROS BEZERRA - Pregoeiro Oficial

SINDICATO DOS EMPREGADOS EM EMPRESAS DE SEGURANÇA VIGILÂNCIA DO 
ESTADO DA PARAIBA – SEESVEP/SINDVIG – PB CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLÉIA GERAL 

EXTRAORDINÁRIA
O Presidente da Entidade Supra, no uso das atribuições que lhe são conferidas pelo Estatuto 

Social e Legislação Sindical vigente, vem através deste edital, convocar todos os trabalhadores 
das Empresas de Segurança e Vigilância do Estado da Paraíba, representadas pelo SEESVEP PB, 
abrangidos pelo sindicato profissional, todos os trabalhadores para participarem das Assembleias 
Gerais Extraordinárias a serem realizadas, nas cidades, locais e horários, seguintes: João Pessoa 
–Dia  05 de novembro de 2016,em 1º convocação as 09:00hs,com quorum estatutário, ou as 10:00hs, 
em 2º convocação, com qualquer  numero  de interessados presentes na sede do sindicato situada 
a rua Beaurepaire Rohan nº 460 centro João Pessoa, Cajazeiras – Dia 10 de julho as 19:00 horas, 
no auditório do campus da UFCG situada a rua Sergio Maciel no bairro das populares, Sousa – 
Dia 11 de julho de 2016 as 19:00   no sindicato dos comerciários  na rua Sinfrônio de Nazaré nº46 
centro, Patos – Dia 12 de Novembro de 2016 ás 09:00 hs na associação dos sapateiros  na rua José 
Genuíno nº 30 centro de Patos, Guarabira – Dia 15 de novembro as 09:00 hs no auditório do INSS 
situado a rua Sabiniano Maia 903 bairro novo Guarabira, sendo que em todas as assembleias onde 
será apreciadas  seguintes ordens do dia:  01) Aprovação da pauta de reivindicação da categoria 
visando a composição de acordo e/ou convenção coletiva da categoria para o ano de 2017; 02) 
Autorização para o Sindicato, integrar as negociações da mesma em pauta única, junto com os 
demais Sindicatos representantes da Categoria Profissional nos estados do nordeste, e autorizar 
as Federações  a outorga, de tais poderes com os mesmos objetivos, inclusive a assinatura de 
instrumento coletivo; 03) Autorização para se frustradas as negociações suscitar Dissídio Coletivo 
perante a Justiça do Trabalho; 04) Manutenção da Assembléia Geral Extraordinária em caráter 
permanente, até a conclusão das negociações; 05) Discussão e Deliberação a respeito de greve 
geral na categoria profissional, caso necessário, obedecendo-se os dispositivos da lei 7783/89, 
João Pessoa ,13 de Outubro de 2016. Willamis dos Santos Silva   Presidente. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CRUZ DO ESPÍRITO SANTO
 Pregão Presencial nº020/2016 - Homologação/Adjudicação

Nos termos do relatório final apresentado pela Pregoeira Oficial e observado parecer da Asses-
soria Jurídica, referente ao Pregão Presencial nº0020/2016, que objetiva: Contratação de empresa 
especializada para fornecimento de material hospitalar e de laboratório para atender a demanda 
da Secretaria de Saúde deste Município; HOMOLOGO o correspondente procedimento licitatório 
em favor de: ALMED ALDÊNIO DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS E MATERIAL MÉDICO 
HOSPITALAR - R$ 961.348,20 e IRONALDO MARCULINO GUIMARÃES – R$110.676,20. Cruz 
do Espírito Santo – PB, 03 de Outubro de 2016.

PEDRO GOMES PEREIRA - Prefeito
 

Pregão Presencial Nº020/2016 - Extrato de Contrato 
OBJETO: Contratação de empresa especializada para fornecimento de material hospitalar e 

de laboratório para atender a demanda da Secretaria de Saúde deste Município. FUNDAMEN-
TO LEGAL: Pregão Presencial nº 00020/2016. DOTAÇÃO: Programas do Governo Federal, 
Transferências da Saúde, Transferências do Fundo Municipal de Saúde e Recursos Próprios do 
Município de Cruz do Espírito Santo: 33.90.30; VIGÊNCIA: 12 (Doze) meses a partir da publicação 
do contrato; PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Cruz do Espírito Santo e: CT Nº 
0032/2016 - 04.10.16 - IRONALDO MARCULINO GUIMARÃES – R$110.676,20 e CT Nº0033/2016 
- 04.10.16 - ALMED ALDÊNIO DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS E MATERIAL MÉDICO 
HOSPITALAR - R$ 961.348,20. 

ATA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº: RP 0020/2016
 Aos 27 dias do mês de Setembro de 2016, na sede da Comissão Permanente de Licitação da 

Prefeitura Municipal de Cruz do Espírito Santo, Estado da Paraíba, localizada na Praça dos Três 
Poderes - Centro - Cruz do Espírito Santo - PB, nos termos da Lei Federal de nº 10.520, de 17 de 
julho de 2002, Decreto Municipal nº 013/2013, de 17 de Dezembro de 2013, Decreto Federal nº 
7.892/2013, de 23 de Janeiro de 2013, e subsidiariamente pela Lei Federal nº. 8.666, de 21 de junho 
de 1993 e suas alterações posteriores, bem como as demais normas legais aplicáveis, e, ainda, 
conforme a classificação da proposta apresentada no Pregão Presencial nº0020/2016 que objetiva 
o registro de preços para: Contratação de empresa especializada para fornecimento de material 
hospitalar e de laboratório para atender a demanda da Secretaria de Saúde deste Município; resolve 
registrar o preço nos seguintes termos: Empresa vencedora - ALMED ALDÊNIO DISTRIBUIDORA 
DE MEDICAMENTOS E MATERIAL MÉDICO HOSPITALAR - R$ 961.348,20. Itens: 1 à 171 e a 
empresa IRONALDO MARCULINO GUIMARÃES – R$110.676,20 relativo aos itens 172 à 318. A 
referida Ata de Registro de Preços terá a vigência de 12 (doze) meses, considerados da data de 
publicação de seu extrato na imprensa oficial. Para dirimir as questões decorrentes da utilização 
da presente Ata, fica eleito o Foro da Comarca de Cruz do Espírito Santo. Cruz do Espírito Santo 
– PB, 04 de Outubro de 2016.

Pedro Gomes Pereira - Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE BERNARDINO BATISTA
 AVISO DE LICITAÇÃO – PREGÃO PRESENCIAL SRP Nº 43/2016

OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS para a execução de reforma de pneus, destinados a 
veículos pertencentes a Prefeitura Municipal de Bernardino Batista. Data e Local, às 08:30 horas 
do dia 28/10/2016, na sala de Reuniões da CPL, Rua Ednete Abrantes de Abreu, 30 - Centro - 
Bernardino Batista - PB.

Bernardino Batista - PB, 11 de Outubro de 2016.
Mateus Ribeiro Dantas.

Pregoeiro.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BERNARDINO BATISTA
 AVISO DE LICITAÇÃO – PREGÃO PRESENCIAL SRP Nº 44/2016

OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS para prestação de serviços de radiofônicos para publicidade 
institucional na divulgação dos atos, programas, obras, serviços e campanhas dos órgãos públicos 
em caráter educativo, informativo e de orientação social do município de Bernardino Batista. Data 
e Local, às 09:30 horas do dia 28/10/2016, na sala de Reuniões da CPL, Rua Ednete Abrantes de 
Abreu, 30 - Centro - Bernardino Batista - PB.

Bernardino Batista - PB, 11 de Outubro de 2016.
Mateus Ribeiro Dantas.

Pregoeiro.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BERNARDINO BATISTA
 AVISO DE LICITAÇÃO – PREGÃO PRESENCIAL SRP Nº 45/2016

OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS para o fornecimento de parcelado de notebooks e tablets, 
destinados a diversas secretarias do município de Bernardino Batista. Data e Local, às 09:00 horas 
do dia 31/10/2016, na sala de Reuniões da CPL, Rua Ednete Abrantes de Abreu, 30 - Centro - 
Bernardino Batista - PB.

 Bernardino Batista - PB, 11 de Outubro de 2016.
Mateus Ribeiro Dantas.

Pregoeiro.
 

PREFEITURA MUNICIPAL DE BERNARDINO BATISTA
 AVISO DE LICITAÇÃO – PREGÃO PRESENCIAL SRP Nº 46/2016

OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS para a confecção de materiais gráficos e formulários pa-
dronizados, destinados a diversas Secretarias do município de Bernardino Batista. Data e Local, 
às 10:00 horas do dia 31/10/2016, na sala de Reuniões da CPL, Rua Ednete Abrantes de Abreu, 
30 - Centro - Bernardino Batista - PB.

                Bernardino Batista - PB, 11 de Outubro de 2016.
Mateus Ribeiro Dantas.

Pregoeiro.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BERNARDINO BATISTA
 AVISO DE LICITAÇÃO - TOMADA DE PREÇOS Nº 09/2016.

OBJETO: Execução de serviço de continuação de pavimentação das Ruas Alcino Vicente Egídio 
e Alcides Gentil Abrantes no Município. Data e Local, às 09:00 horas do dia 04/11/2016, na sala de 
Reuniões da CPL, Rua Ednete Abrantes de Abreu, 30 - Centro - Bernardino Batista - PB.

Bernardino Batista,11 de Outubro de 2016.
Mateus Ribeiro Dantas.

Presidente da CPL.
 

PREFEITURA MUNICIPAL DE BERNARDINO BATISTA
 AVISO DE LICITAÇÃO - TOMADA DE PREÇOS Nº 10/2016.

OBJETO: Execução de serviço da 1ª Etapa de reconstrução do campo de futebol no Município. 
Data e Local, às 09:00 horas do dia 04/11/2016, na sala de Reuniões da CPL, Rua Ednete Abrantes 
de Abreu, 30 - Centro - Bernardino Batista - PB.

Bernardino Batista, 11 de Outubro de 2016.
Mateus Ribeiro Dantas.

Presidente da CPL.

ESTADO DA PARAÍBA
CARTÓRIO IMOBILIÁRIO DA COMARCA DE SOLEDADE

Ana Cléia Brito Ramos
Oficiala

Maria Ramos de Brito Azevedo
Substituta

EDITAL DE CONVOVAÇÃO DE USUCAPIÃO EXTRAJUDICIAL, QUE SOLICITA FRANCISCO 
DE ASSIS GARCIA DO NASCIMENTO, NA FORMA ABAIXO:

ILUSTRÍSSIMA SENHORA OFICIAL DO CARTÓRIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS DA CO-
MARCA DE SOLEDADE/PB, FAZ SABER a todos quanto o Edital virem ou dele conhecimento 
tiver que, neste cartório se processa uma ação de Usucapião, acima mencionada, promovida por 
Francisco de Assis Garcia do Nascimento e Raquel Farias de Assis Garcia, brasileiros, casados, 
comerciantes, portador da RG: 318.985 SSP/PB, CPF:533.180.567-15, filho de Júlio Garcia do 
Nascimento e de Maria Eugenia do Nascimento, residente e domiciliado na Rua Inácio Ouriques 
de Lima, nº 72, centro, Município de Soledade-PB, foi requerida a lavratura da ATA NOTARIAL, 
nos termos do artigo 1.071, inciso I, do novo Código de Processo Civil. Compareceu ainda neste 
ato na qualidade de ADVOGADO do SOLICITANTE, DR. ALUIZIO NUNES DE LUCENA, brasileiro, 
casado, advogado inscrito na OAB-PB sob o nº 6.365, com escritório estabelecido em João Pes-
soa – PB. O presente instrumento tem a finalidade de cientificar terceiros tomem conhecimento da 
existência de processo de usucapião extrajudicial em tramite nesta serventia, conforme determina 
a Lei de Registros Públicos: “Art. 216-A. Sem prejuízo da via jurisdicional, é admitido o pedido de 
reconhecimento extrajudicial de usucapião, que será processado diretamente perante o Cartório 
do Registro de Imóveis da comarca em que estiver situado o imóvel usucapiendo, a requerimento 
do interessado, representado por advogado.

 Assim, convoca-se a comparecerem neste Tabelião de Notas todos que entendem ter 
interesses para conhecimento e eventual objeção de que foi solicitado, vez que restou comprovado 
a posse pacifica e mansa do Imóvel denominado Fazenda Florentino, com área de 616.56 hectares, 
localizado na Zona Rural da Cidade de SOLEDADE-PB, objeto da matrículas nº 6177, do ano de 
1972, do Cartório de Registro Geral de Imóveis desta Comarca, com as seguintes confrontações: 
limitando-se ao Norte com as terras de Marionaldo Goes Monteiro e terras de Luiz Joaquim de 
Araújo, ao Sul com Terras João Bosco Florêncio e terras de Rogério Coutinho Ramos, ao Leste com 
terras do Projeto de Assentamento Santa Tereza (INCRA), ao Oeste com terras de João Batista de 
Araújo e terras de Maria das Dores Araújo dos Santos.

Assim, lavrada o presente EDITAL CONVOCATÓRIO, consoante o Artigo 216-A, Parágrafo 4º, da 
Lei 6015/1973. Eu, Maria de Fátima Brito de Azevedo Tabeliã de Registro de Imóveis, determino a 
publicação do presente edital em jornais de grande circulação e ou Jornal do Diário da Justiça, onde 
houver para que não se alegue ignorância, faz-se publicar e citar quem quer que seja a fim de se 
manifestar sobre o solicitado, devendo ser aguardo o comparecimento espontâneo dos interessados 
no prazo de 15 (quinze) dias, pelo que fiz digitar, subscrevo e assino em público e raso.  DOU FÉ.

Soledade/PB, 02 de Setembro de 2016.
Maria de Fátima Brito de Azevedo

Oficiala substituta

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO
 PREGÃO PRESENCIAL Nº 2.14.028/2016

PROCESSO ADMINISTRATIVO N° 2.14.028/2016
AVISO 

A Comissão Permanente de Licitação, através do Pregoeiro Oficial do Município, torna público 
para o conhecimento dos interessados, que a licitação na modalidade Pregão Presencial             Nº 
2.14.028/2016, realizado no dia 13 de outubro de 2016 às 08:00 horas, que tem como OBJETO A 
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NO FORNECIMENTO DE CAIXAS ESTACIO-
NÁRIAS E CARROS PARA COLETA SELETIVA DE LIXO, PARA ATENDER A SECRETARIA DE 
SERVIÇOS URBANOS E MEIO AMBIENTE DA PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE, 
ESTADO DA PARAÍBA, foi declarado DESERTO.

A Comissão Permanente comunica aos interessados que será realizada nova licitação na 
modalidade Pregão Presencial Nº 2.14.031/2016, no dia 31 de outubro de 2016 às 08:00 horas 
com o mesmo OBJETO.

    Campina Grande, 13 de outubro de 2016.
RIVALDO AIRES DE QUEIROZ NETO

Pregoeiro Oficial 

ANDERSON RANGEL LOBO DE SOUSA - CNPJ/CPF Nº 089.756.354-90. Torna público que a 
SUDEMA - Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de Operação 
nº 2851/2016 em João Pessoa, 12 de setembro de 2016 - Prazo: 730 dias. Para a atividade de: 
EDIFICAÇÃO MULTIFAMILIAR COM 04 UNIDADES HABITACIONAIS, EM 02 PAVIMENTOS NUMA 
ÁREA DE 202,00 M² Na(o) -  RUA ANTONIO IZAIAS DA COSTA, LT.0415, QD.017, GRAMAME  
Município:  JOÃO PESSOA - UF: PB.  Processo: 2016-005165/TEC/LO-2842.

Titulo......: DUP VEN MER IND  R$          1.008,17
Apresentante: BCO BRADESCO S.A.607469480001.12
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2016 - 052456
Responsavel.: KEYLLA KEURILLY COSTA DE ASSIS ME
CPF/CNPJ....: 017165612/0001-37
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            443,23
Apresentante: BCO BRADESCO S.A.607469480001.12
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2016 - 052457
Responsavel.: KEYLLA KEURILLY COSTA DE ASSIS ME
CPF/CNPJ....: 017165612/0001-37
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            199,67
Apresentante: BCO BRADESCO S.A.607469480001.12
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2016 - 052453
Responsavel.: KEYLLA KEURILLY COSTA DE ASSIS ME
CPF/CNPJ....: 017165612/0001-37
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            457,50
Apresentante: BCO BRADESCO S.A.607469480001.12
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2016 - 052451
Responsavel.: MARIA APARECIDA RODRIGUES 
ESTRELA
CPF/CNPJ....: 219303504-06
Titulo......: DUP PRES SER IN  R$            220,00
Apresentante: BCO SANTANDER S.A-90400888/000142
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2016 - 052633
Responsavel.: MARIA DO SOCORRO CARNEIRO 
DE SOUSA
CPF/CNPJ....: 090191518-19
Titulo......: CED CRE BAN IND  R$          3.730,83
Apresentante: REALE SOCIEDADE INVIDIDUAL DE 
ADVOC
Protocolo...: 2016 - 052411
Responsavel.: MATEX IMPORTACAO E EXPORTACAO
CPF/CNPJ....: 009137076/0001-38
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$          2.874,74
Apresentante: BANCO ITAU S.A-60701190/0001-04
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2016 - 052506
Responsavel.: ONLINE TELECOM SERVICOS DE 
COMUNICA
CPF/CNPJ....: 018006599/0001-36
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$         10.453,00
Apresentante: BCO SANTANDER S.A-90400888/000142
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2016 - 050801
Em obediencia ao Art. 15 da Lei No. 9.492, de 10 de 
Setembro de 1997, ficam intimadas as Pessoas Fisicas 
e Juridicas acima citadas a virem pagar os titulos supra, 
no prazo de tres dias uteis, ou darem, por escrito, as 
razoes por que nao o fazem, dirigindo-se, para tanto,ao 
2o Tabelionato de Protesto, a Praca 1817, 40 - Centro - 
Joao Pessoa-PB, sob pena de serem os referidos titulos 
PROTESTADOS, na forma da LEI.

Joao Pessoa,  14/10/2016
----------------------------------------

Bela. MARIA ANGELA SOUTO CANTALICE
- Titular -

     Souto
Serviço notarial e registral

2º OFÍCIO DE PROTESTO - 5º OFÍCIO DE NOTAS
BELA.  MARIA ÂNGELA SOUTO CANTALICE

Praca 1817, 40 -  Centro - J. Pessoa - Fone: 3241.3040
E D I T A L

Responsavel.: ALISSON KLEITON ROCHA FERREIRA
CPF/CNPJ....: 010974725/0001-34
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            697,59
Apresentante: BANCO ITAU S.A-60701190/0001-04
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2016 - 053132
Responsavel.: BRASGLASS C S VIDROS ESQUA-
DRIAS LT
CPF/CNPJ....: 011809968/0001-80
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            392,10
Apresentante: HSBC BANK BRASIL-0017012010001.89
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2016 - 052067
Responsavel.: CRW COMERCIAL LTDA
CPF/CNPJ....: 011183856/0001-66
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$             46,11
Apresentante: BCO SANTANDER S.A-90400888/000142
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2016 - 053173
Responsavel.: COMERCIO VAREJISTA DE BALAS DO
CPF/CNPJ....: 000558370/0001-49
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$          1.749,24
Apresentante: BANCO ITAU S.A-60701190/0001-04
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2016 - 053222
Responsavel.: CONSORCIO ACAUA
CPF/CNPJ....: 012849028/0001-87
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$         24.300,00
Apresentante: BANCO ITAU S.A-60701190/0001-04
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2016 - 053159
Responsavel.: EUVANES RODRIGUES BARBOSA 
DE LIMA
CPF/CNPJ....: 022458977/0001-90
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$          1.950,00
Apresentante: BCO BRADESCO S.A.607469480001.12
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2016 - 052682
Responsavel.: FARMACIA HERVA LTDA EPP
CPF/CNPJ....: 070109475/0001-04
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            442,13
Apresentante: BCO SANTANDER S.A-90400888/000142
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2016 - 050890
Responsavel.: KEYLLA KEURILLY COSTA DE ASSIS ME
CPF/CNPJ....: 017165612/0001-37
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            978,17
Apresentante: BCO BRADESCO S.A.607469480001.12
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2016 - 052455
Responsavel.: KEYLLA KEURILLY COSTA DE ASSIS ME
CPF/CNPJ....: 017165612/0001-37

MINISTÉRIO PÚBLICO DA PARAÍBA
PROCURADORIA GERAL DE JUSTIÇA

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO
RESULTADO DE JULGAMENTO DAS  PROPOSTAS DE PREÇO

TOMADA DE PREÇO Nº 001/2016
OBJETO: Contratação de empresa para serviços de engenharia para Reforma do Prédio Sede 

da Promotoria de Justiça de Santa Rita, Município de Santa Rita/PB.
A Comissão Permanente de Licitação do Ministério Público, torna público para conhecimento 

dos interessados, na forma da lei, o resultado do julgamento, à unanimidade, da fase de propostas 
de preços: 1º lugar e vencedora: NGH CONSTRUÇÕES E EMPREENDIMENTOS LTDA-EPP, com 
valor de R$ 141.394,47;  2º lugar: RRF LACERDA CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS EIRELE-EPP, com 
valor de R$146.617,19;  3º lugar:  BERTA CONSTRUÇÃO E IMPERMEABILIZAÇÃO LTDA-EPP, com 
valor de R$158.728,41;  4º lugar: VN CONSTRUÇÕES E |INCORPORAÇÕES EIRELI – ME, com 
valor de R$160.596,19;  5º lugar:  FC FERNANDES CARVALHO CONSTRUTORA LTDA-EPP, com 
valor de R$160.862,33;  6º lugar:  ZOIH ENGENHARIA LTDA-EPP, com o valor de R$ 161.400,00;  
7º lugar: 3JT CONSTRUÇÕES LTDA-EPP, com valor de R$ 172.033,11. Não houve aplicação da 
LC 123/06 e sua alteração na fase de julgamento das propostas. Ficam os licitantes intimados da 
decisão do julgamento, abrindo-se o prazo recursal, na forma do art. 109, inciso I da Lei Geral de 
Licitações, prazo de 05 (cinco) dias úteis,  ficando os autos franqueados aos licitantes interessados, 
na Sala de Licitações,  Anexo Administrativo do Ministério Público da Paraíba/Procuradoria Geral 
de Justiça,  situado à Av. Rodrigues de Aquino, S/N, Centro, João Pessoa – PB.

João Pessoa, 10/outubro/2016.                                                  
Francisco de Assis Martins Junior

Presidente COPLI/MPPB

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO PESSOA

SECRETARIA DE SAÚDE
A V I S O   DE   A D I A M E N T O   DE   L I C I T A Ç Ã O

PROCESSO Nº 09.016/2015 – PREGÃO ELETRÔNICO Nº 10.060/2016
OBJETO: SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS PARA A AQUISIÇÃO DE MATERIAL DE 

HIGIENE E LIMPEZA.
A Secretaria de Saúde do Município de João Pessoa, através de sua Pregoeira, Srª. Juliana 

Pereira de Lima, nomeada pela Portaria nº. 363/2016 vem por meio deste, tornar público o adiamento 
da sessão que estava prevista para o dia 14/10/2016 às 08:30h, para o dia 31/10/2016 às 08:30h, 
considerando pedido de impugnação interposto por empresa  interessada no certame, o qual foi 
acatado pelo parecer do Setor de Almoxarifado. O novo Edital com as devidas alterações ficará à 
disposição dos interessados no prazo prescrito na legislação pertinente, no site www.licitacoes-e.
com.br, ficando sob o novo número da licitação, qual seja: 649868, e no site http://transparencia.
joaopessoa.pb.gov.br/licitacoes. Consultas com a Pregoeira e sua equipe de apoio, no HORÁRIO 
ÚNICO de 08h00min as 14h00h, no Fone: 83. 3214-7937 ou pelo e-mail cel.smsjp@gmail.com. 

João Pessoa, 13 de Outubro de 2016. 
Juliana Pereira de Lima 

Pregoeira da CSL

ESTADO DA PARAÍBA
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE UIRAUNA

 AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00031/2016

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 
Silvestre Claudino, SN - Centro - Uirauna - PB, às 08:00 horas do dia 27 de Outubro de 2016, 
licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, visando formar Sistema de Registro 
de Preços para contratações futuras, para: Aquisição de Medicamentos Psicotrópicos para atender 
as necessidades do Fundo Municipal de Saúde de Uiraúna, conforme lista da REMUNE. Recursos: 
previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e Decreto Municipal nº 
024/2013. Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado.

Telefone: (083) 35342113.
Uirauna - PB, 13 de Outubro de 2016

FRANCISCO FRANCESNILDO ALMEIDA DA SILVA - Pregoeiro Oficial
 

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SUMÉ

AVISO DE ADIAMENTO
TOMADA DE PREÇOS Nº 00009/2016

A Comissão Permanente de Licitação comunica o adiamento da Tomada de Preços nº 00009/2016, 
para o dia 31 de Outubro de 2016 às 09:00 horas, no mesmo local inicialmente divulgado: Avenida 
Primeiro de Abril, 390 - Centro - Sumé - PB. Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas dos 
dias úteis, no referido endereço.

Telefone: (083) 3353-2274.
Email: cplsume@gmail.com

Sumé - PB, 13 de Outubro de 2016
DIMITRIUS LAURENT FERREIRA DA SILVA - Presidente da Comissão

  
 PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITÉ

AVISO DE HOMOLOGAÇÃO – PREGÃO PRESENCIAL Nº. 042/2016
A Prefeita do Município de Cuité/PB, torna público que homologou a adjudicação do objeto desta 

licitação em favor das empresas DIAGFARMA COMERCIO E SERVIÇOS DE PRODUTOS HOSPI-
TALARES E LABORATORIAIS LTDA CNPJ 11.426.166/0001-90 no valor total de R$ 53.879,20 e 
RDF DISTRIBUIDORA DE PRODUTOS PARA SAÚDE LTDA CNPJ 12.305.387/0001-73 no valor 
total de R$ 16.876,16, perfazendo o valor global de R$ 70.755,36. Em consequência, ficam con-
vocados os proponentes para assinatura do instrumento de contrato, nos termos do art. 64, caput, 
da Lei nº. 8.666/93, sob pena de decair o direito à contratação sem prejuízo das sanções previstas 
em lei. Demais informações 83-3372-2246. 

Cuité – PB, em 27 de setembro de 2016. 
EUDA FABIANA DE FARIAS PALMEIRA VENÂNCIO

Prefeita Constitucional de Cuité

A MOREIRA E RUFFOS LTDA, inscrita no CNPJ 03.288.490/0001-61, torna público que requereu 
a SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, a Licença de Instalaçãoconforme 
protocolo 2016-007575/TEC/LI-5103 de 06/10/2016, para a obra do ILLUMINATO RESIDENCE, 
situado na Av Monteiro Lobato, 502 – Tambaú – CEP 58.039-170.

CONSTRUTORA DATERRA LTDA - CNPJ:08.850.107/0001-30, Torna público que a  SUDEMA - 
Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de Instalação nº 2286/2016 
em João Pessoa, 4 de outubro de 2016 - Prazo: 1460 dias. Para a atividade de: Edificação  Multi-
familiar. Na(o) AVENIDA ESPIRITO SANTO – QD 080, LT 0040, Município: JOÃO PESSOA – UF: 
PB. Processo: 2016-007160/TEC/LI-5073.

ELTON JARES PEREIRA DE SOUSA – CNPJ/CPF Nº 056.267.624-42. Torna público que a 
SUDEMA - Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de Operação 
nº 3434/2016 em João Pessoa, 10 de outubro de 2016 – Prazo: 730 dias. Para a atividade de: 
EDIFICAÇÃO MULTIFAMILIAR COM 02 CASAS HABITACIONAIS, EM 01 PAVIMENTO NUMA ÁREA 
DE 128,80M² Na(o) RUA PROJETADA S/Nº, QD.33, LT.789, LOT. PLANO DE VIDA. Município: 
SANTA RITA – UF: PB. Processo: 2016-006574/TEC/LO-3102.

Torno público que foi instituído como bem de família o IMOVEL: APARTAMENTO TIPO “A”, N° 
603, DO EDIFICIO RESIDENCIAL MONTECRISTO, SITUADO Á AVENIDA ELIZABETH, N° 87, 
NO BAIRRO CABO BRANCO, NESTA CIDADE, cuja instituição e publicação do ato, foi feita pela 
proprietária, JUDITE GONÇALVES DE LIMA SOARES DE FRANÇA, brasileira, empresaria, RG: 
1.950.200 SSP/PB e inscrito no CPF/MF sob n°: 027.900.244-05, casada, residente á Av. Elizabeth, n° 
87, Aptio. 603, no bairro Cabo Branco, nesta cidade de João Pessoa – PB, em favor de sua primeira 
geração, tudo conforme consta na escritura pública de compra e venda lavrada no cartório Carlos 
Neves, ás fls. 045, do livro 262, datada de 27/09/2016. Esta publicação será levada ao competente 
cartório de registro de imóveis para cumprimento de protocolos de praxe e exigências legais.
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